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APELO DO COMITÉ CENTRAL DO PARTIDO COMUNISTA PORTUGUÊS 

VOTA EM OCTÁVIO PATO! 

ESTÁDIO 

1.° de MAIO 

DIA 24 Junho 

às 21.30 h 

com 

ÁLVARO CUNHAL 

e OCTÁVIO PATO 

.í:;L-ví :'L- 
- 

OCTÁVIO 
x RATO 

^ O poderoso movimento unitário e 

' popular em torno da candidatura de 

Ofitávio Pato à Presidência da República, o 

seu alargamento a outros sectores 

democráticos, manifestam a crescente 

compreensão e apoio aos seus objectivos 

políticos e comprovam a justeza da análise 

da decisão do CC do PCP ao promover tal 

candidatura. 

A evolução da própria campanha 

eleitoral tem-se encarregado de 

demonstrar que, sem a candidatura de 

Octávio Pato, o movimento operário e 

popular e largos sectores democráticos 

teriam ficado sem perspectivas de 

afirmação consequente e de voto útil. Sem 

a candidatura de Octávio Pato não haveria 
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(Continua na pág. 2) 

REUNIÃO DO COMITÉ CENTRAL DO PCP 

No dia 21 de Junho teve lugar uma reunião plenária do Comité 
Central do Partido Comunista Português a fim de fazer um balanço 
do desenvolvimento da campanha eleitoral para a Presidência da 
República. 

O CC verifica que em apoio da candidatura de Octávio Pato se 
desenvolve um poderoso movimento de massas, que, só por si, 
significa uma acção de inestimável valor para a defesa dos 
interesses dos trabalhadores, das liberdades, da Reforma Agrária, 
das nacionalizações e das outras conquistas da revolução para 
impedir a formação dum governo de direita e criar condições para a 
formação dum governo de esquerda com a participação do PCP, 

único governo que poderá realizar uma política que corresponda aos 
verdadeiros interesses do povo e do país. 

O PCP impulsionará nos últimos dias a campanha de forma a 
acentuar esse poderoso movimento. 

Desde já o PCP faz um apelo oara que se mobilizem todas as 
forças de forma a que vão às urnas e votem em Octávio Pato todos 
aqueles que querem assegurar a construção da democracia 
portuguesa rumo ao socialismo, conforme a Constituição. 

Lisboa, 21 de Junho de 1976 
O Comité Central 

do Partido Comunista Português 
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A GRANDE FESTA DO «AVAN 

V 

X 

PINHEIRO DE AZEVEDO 

BRAVEMENTE DOENTE 

O almirante Pinheiro 
de Azevedo, 

Primeiro-Ministro do VI 
Governo Provisório e 

candidato à 
Presidência da 

República, sofreu 
ontem, no Porto, um 

ataque cardíaco, tendo 
sido internado no 
Hospital de S.João ao 
terminar uma 

conferência de 

Imprensa que dera 
naquela cidade. 

Segundo as últimas 
informações obtidas 
antes do fecho desta 
edição do «Avante!», 
era reservado o 
prognóstico clínico 
sobre o estado de 
saúde do 
Primeiro-Ministro, que 
continuava internado 
no Hospital de S.João, 
no Porto. 

Editorial 

VOTO EM OCTÁVIO PATO 

VOTO ÚTIL NA DEMOCRACIA 

VOTO ÚTIL NA ESQUERDA 

Nas eleições de domingo estará presente uma 
candidatura PCP: Octávio Pato, candidato 
comunista à Presidência da República, irá até às 
urnas, segundo determinou o Comité Central do 
PCP na sua reunião plenária de segunda-feira 
última, especialmente convocada para o efeito. 

Nos últimos dias, os que estão interessados 
em dividir a esquerda procuraram exercer uma 
ac^ão desmobilizadora propalando a desistência 
da candidatura de Octávio Pato. O Comité Central 
do PCP deu-lhes agora a resposta adequada e 
concludente, a única justa — ir às urnas. 

Octávio vai, pois, disputar as eleições 
presidenciais e vai para recolher o voto seguro e 
certo de centenas de milhares de portugueses 
que querem defender as grandes conquistas da 
revolução e defender e consolidar a democracia. 

Que a candidatura independente comunista 
era necessária ficou sobejamente demonstrado 
no decurso da campanha eleitoral que vai 
terminar à meia-noite de sexta-feira. 

A campanha em torno da candidatura do 
camarada Octávio Pato transformou-se já numa 
poderosa acção política de massas que está a 
influir positivamente na conjuntura política 
nacional, a permitir uma maior clarificação da 
situação e da conduta e objectivos das diversas 
forças empenhadas na batalha eleitoral. 

Continua na pág. 2 
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CAMPANHA DO PCP 

VITÓRIA COMUNISTA NAS ELEIÇÕES ITALIANAS 

Por ocasião das últimas eleições em 
Itália, o Comité Central do PCP enviou ao 
Comité Centrai do Partido Comunista 
Italiano este telegrama: 

«As nossas calorosas felicitações 
pelo sucesso obtido pelo PCI nas 

eleições de 20 de Junho que confirmam o 
papel determinante do PCI ha vida polí- 
tica e social italiana. Desejamos 

sinceramente que os resultados obtidos 
se traduzam na participação dos 

comunistas no futuro governo da Itália.» 
(pág.11) 
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Editorial 

VOTO EM 0»i 1113 

VOTO ÚTIL NA DEMOCRACIA VOTO ÚTIL NA ESQUERDA 

Continuação da pág, 1 

É a campanha pela candidatura de Octávio 
Pato que está a contribuir para o alargamento da 
base política e social do movimento unitário que 
levará ao estabelecimento de uma maioria de 
esquerda e tornará possível a formação de um 
governo de esquerda de socialistas e 
comunistas. 

É a campanha política da candidatura 
comunista independente que está a exercer uma 
acção unificadora no próprio seio das Forças 
Armadas, quando vemos três candidatos 
militares, dos quais dois do Conselho da 
Revolução, introduzir na batalha eleitoral da 
Presidência da República factores de divisão 
entre militares. 

É a campanha da candidatura de Octávio Pato 
que permite descobrir e desmascarar as 
intenções e manobras da direita reaccionária e 
dos grupos neo nazis da ultra-esquerda que lhe 
estão ligados, nas suas tentativas de colagem à 
candidatura do general Eanes e ao PS, com o 
objectivo de se assegurarem à hegemonia 
política no futuro governo e na Assembleia da 
República. 

É finalmente, a grande campanha de 
esclarecimento político de massas do candidato 
comunista que está a revelar aos olhos de 
pessoas mal esclarecidas o carácter 
abertamente divisionísta da candidatura de Otelo 
Saraiva de Carvalho, a demagogia e o 
antícomunismo dos grupos aventureiros que a 
manobram e ao mesmo tempo a capitulação 
perante o imperialismo dos propagandistas da 
candidatura do almirante Pinheiro de Azevedo. 

A candidatura de Octávio Pato não é uma 
candidatura de oposição aos militares do 
Conselho da Revolução, embora uma intensa 
campanha de provocações e de violências 
comandadas peia direita reaccionária tenha por 
objectivo criar factores de instabilidade política, 
de rotura entre os militares e o movimento 
operário através de confrontações entre 
trabalhadores e as Forças Armadas. 

Justamente, disse Álvaro Cunhal em Setúbal, 
um dos objectivos fundamentais da reacção, 
secundada pelos grupos esquerdistas, é dividir e 
provocar a separação definitiva, promover a 
rotura e o confronto entre o povo e as Forças 
Armadas. A reacção sabe bem — acentuou 
Álvaro Cunhal! — que tal separação e confronto, 
se tivessem lugar, significariam p fim e a derrota 
da Revolução Portuguesa. 

O Partido Comunista Português não caiu e 
não cairá numa tal armadilha mas a forma como a 
violência anticomúnista está a irromper na 
campanha eleitoral e a passividade das forças 
militarizadas e das autoridades responsáveis em 
reprimir os seus autores é preocupante. 

A irresponsabilidade da actuação dos grupos 
esquerdistas que apoiam Otelo, nas zonas da 
Reforma Agrária, levam a água ao moinho da 
reacção, dos inimigos mais jurados dos 
trabalhadores e do Povo. 

A tarefa de aproximação e entendimento entre 
todos os militares que estão com o processo 
democrático; a defesa e aplicação da 
Constituição Política; a defesa da democraciaea 
unidade das forças democráticas, em especial 
entre comunistas e socialistas, exigem como 
primeira medida a redução imediata dos factores 
de confronto e de violência na campanha eleitoral 
e a firme repressão das actividades terroristas da 
direita reaccionária. 

O perigo principal vem da direita reaccionária, 
do PPD, do CDS e dos seus apêndices da 
ultra-esquerda AOC, MRPP e PC de P (ml). 

A colagem do PPD e do CDS à candidatura do 
general Eanes e ao PS, com o objectivo de se 
apossaram das alavancas do Poder e assestarem 
um golpe de morte na democracia portuguesa, 
exige daquele candidato e do próprio PS uma 
clara demarcação política. Essa demarcação é 
urgente e necessária. Como é do conhecimento 
geral, o PS está a pagar muito caro o atraso nessa 
demarcação politica. 

Uma demarcação que é indispensável, além 
disso, à cooperação entre o Povo e as Forças 
Armadas, uma cooperação por vezes muito 
complicada mas absolutamente necessária ao 
prosseguimento do processo democrático. 

Os perigos da candidatura de Otelo Saraiva de 
Carvalho resultam do carácter divisionísta e 
desagregador das forças que o apoiam. Os 
grupos que promoveram e apoiam a candidatura 
de Otelo sofreram um sério revés nas últimas 
eleições para a Assembleia da República. Sem 
nada aprenderem com as lições do passado, 
pretendem reconstituir a FUR em condições que 
inevitavelmente lhes trarão novas derrotas e 
novas defecções aos parceiros de ocasião. 

A sua actuação no passado, com Otelo, 
trouxe à Revolução Portuguesa as mais graves 
derrotas. O objectivo dos principais grupos que 
apoiam Otelo é o combate ao PCP e a divisão das 
classes trabalhadoras. Uma dessas forças, a 
UDP, tomou inequivocamente posição contra o 
reconhecimento da República Popular de Angola 
e chamou ao regime dirigido pelo MPLA e por 
Agostinho Neto um regime fascista. 

No plano interno, dividir a classe operária e o 
movimento popular de massas, usando uma 
fraseologia pseudo-revolucionária, sem 
nenhuma relação com a prática da vida e da luta e 
com a realidade social concreta, tem constituído 
o fundamental da actividade de tais grupos. 

Aqueles que neste momento se deixam iludir 
pelo verbalismo e o aventureirismo de esquerda 
e não são capazes de compreender o carácter 
divisionísta da candidatura de Otelo Saraiva de 
Carvalho, não poderão deixar de se arrepender 
no futuro quando verificarem na prática que uma 
tal candidatura não conduz a nada a não ser ao 
enfraquecimento da frente de luta dos 
trabalhadores, à divisão e à desagregação. 

☆i 
☆ ☆ 

A candidatura de Octávio Pato vai às urnas 
depois de um largo apoio popular de Norte a Sul 
do País. É a candidatura útil que tornará possível 
agrupar numa larga frente de esquerda os 
portugueses ciosos das conquistas da 
Revolução e da democracia.. 

Uma forte votação em Octávio Pato é 
essencial para assegurar a força de intervenção 
do PCP na política nacional. O PCP é essencial ao 
processo democrático português, sem o PCP 
não é possível construir a democracia em 
Portugal. Uma grande votação em Octávio Pato é 
contribuir para a estabilização da situação 
nacional, para a paz entre os portugueses para o 
desenvolvimento harmonioso da democracia em 
Portugal rumo ao socialismo. 

VOTAR EM OCTÁVIO PATO É VOTAR NA PAZ, 
NA ESTABILIDADE, NA DEFESA DA DEMO- 
CRACIA E DA LIBERDADE. 

CAMPANHA ELEITORAL COM MATRACAS 

Os bandos de marginais neonazis do MRPP, a coberto da 

candidatura do general Ramalho Eanes, agridem jovens com 

matracas, barras de ferro, correntes de bicicleta e tentaram assaltar 

a sede da UJC 

O MRPP, a coberto do 
apoio à candidatura do 
General Ramalho Eanes, 
continua impunemente a 
desenvolver acções 
provocatórias e 
terroristas. 

Eis alguns factos: 

"j No sábado, dia 19, 
cerca das 00 e 30 da 

madrugada, efectuaram 
uma colagem no Marquês 
de Pombal cobrindo com 
cartazes de Ramalho 
Eanes praticamente toda 
a propaganda do 
candidato Octávio Pato. 
Quando, cerca da 1 hora 
passava no local um 
militante da UJC, com um 
autocolante de Octávio 
Pato, o bando de 
marginais do MRPP, sem 
qualquer razão que não 
fosse a do jovem ser 
portador do colante, 
espancaram-no à 
matraca. O jovem teve 
que receber tratamento 
hospitalar. 

2 Ontem, dia 21/6, 
cerca das 23 e 30, 

quando uma dezena de 
jovens militantes da UJC 
(de entre eles, cinco 
raparigas) afixavam 
cartazes eleitorais no 
Marquês de Pombal, 
foram surpreendidos e 
atacados por três bandos 
armados de capacetes e 
barras de ferro. Em 
resultado desta agressão 
receberam tratamento no 
hospital de S. José oito 
jovens (dos quais três 
raparigas). Mais tarde 
saber-se-ia que era mais 
uma acção "patriótica" e 
"democrática" de bandos 
do MRPP. 

0 Pedida a comparên- 
cia da PSP, esta 

limitou-se a observar o 
desenrolar de riovos 
acontecimentos, 
ignorando por completo 
que não é deixando 
actuar bandos armados 
de ferros e capacetes que 
se pode garantir a 
autoridade democrática e 
o respeito pelas 
liberdades. O grupelho, 
em número de algumas 
dezenas, continuou a 
fazer provocações. 

Cerca das 3 horas da 
madrugada, de novo o 
bando investe contra 
populares que se haviam 
juntado no passeio em 
frente. Em resultado, um 
cas^l que passava pela 

rua teve que receber 
tratamento no hospital. 

^ Na sequência desta 
investida, dá-se a 

tentativa de assalto à 
sede nacional da União da 
Juventude Comunista. 
Em consequência do 
apedrejamento que 
fizeram às instalações e 
da tentativa de 
arrombamento da porta 
principal, mais dois 
jovens ficaram feridos. 

De novo se exigiu a 
intervenção da PSP a fim 
de se evitar confrontos 
graves. As forças 
militarizadas, no entanto, 
não abandonaram a 
posição passiva que 
desde sempre haviam 
tomado. 

0 Estas provocações e 
acções terroristas já 

não surpreendem 
ninguém. São uma 
característica deste 
grupelho neonazi. Só a 
serenidade e firmeza dos 
nossos militantes 
impediu que a situação 
descambasse em lutas 
violentas e de 
consequências mais 
graves. 

Que se pretende com 
esías acções? Não será 
certamente defender a 
segurança, as liberdades 
democráticas e o respeito 
pela Constituição. São já 
demasiado conhecidas 
as formas e métodos de 
acção violentos e 
terroristas do MRPP, para 
se ficar surpreendido. 
Mas surpreende que, a 
coberto do apoio à 
candidatura do general 
Ramalho Eanes, sejam 
permitidos actos desta 
gravidade. 

0 A União da Juventu- 
de Comunista exige o 

apuramento de 
responsabilidades e 
castigo dos responsáveis 
por estas acções e que a 
Comissão Nacional de 
Apoio à CandidaMra do 
general Ramalho Eanes 
assuma as suas 
responsabilidades 
desautorizando estes 
actos de vandalismo e 
violência terrorista de um 
grupo que diz agir em seu 
apoio. 

A Direcção Distri- 
tal de Lisboa da União 

da Juventude 
Comunista 

(Continuação da pág. 1) 
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alternativa para todos quantos recusam a 
ambiguidade, a incerteza e as alianças com a direita reaccionária. Sem a candidatura de 
Octávio Pato não haveria alternativa parà quantos querem que o seu voto se converta em 
força política e em influência na direcção politica do País. Sem a candidatura de Octávio 
Pato, o movimento operário e popular seria abandonado às ilusões aventureiristas e 
eleitoralistas, seria conduzido, após as eleições, à frustração e ao desânimo. 

Sem a candidatura de Octávio Palo, os democratas não teriam a possibilidade de 
fazer convergir a sua acção e o seu voto para barrar o caminho aos planos e pretensões 
da reacção. 

2. Pela clarificação política que já proporcionou, pelo movimento de apoio que 
desencadeou, a candidatura de Octávio Pato é já hoje um notável sucesso e uma muito 
positiva intervenção politica em favor da consolidação da democracia. 

Pelo seu carácter construtivo, pela dignidade e seriedade com que se tem dirigido ao 
Povo português , pelo repúdio da demagogia, pela recusa de entrar em polémicas 
divisionistas e de diversão, a candidatura de Octávio Palo iem-se afirmado como a mais > 
segura — porque baseada num programa claro —, a mais serena— porque assente na 
razão —, a mais responsável — porque mais confiante e mais solidária com as 
aspirações democráticas e populares. 

3. É preciso não confundir os votos dos democratas, dos que desejam defender a 
Constituição e construir uma sociedade rumo ao socialismo com os votos do PPD, do 
CDS, ou da CIP e da CAP. Tais votos podem ser reivindicados põr estes partidos e 
organizações reaccionárias para impor restrições às liberdades e a liquidação das outras 
conquistas democráticas. 

4. Os trabalhadores, os democratas, se querem que o seu voto conte, tenha peso e ajude 
a levar por diante a lula por um Governo e uma pol ítica de esquerda, não devem votar na 
candidatura promovida e apoiada por grupos esquerdistas e aventureiros. Para além dos 
objectivos que tal candidatura diga defender, há que ver que ela não tem meios nem força 
politica para os realizar. Os votos nesta candidatura poderão traduzir sentimentos 
antifascistas mas serão votos perdidos pelos trabalhadores que a reacção e os grupos 
esquerdistas tentarão utilizar contra a esquerda e contra o PCP. A direita reaccionária 
deseja o enfraquecimento do PCP e o desânimo do movimento popular para impôr ao 
Povo e ao País uma política de direita. 

5. O problema fundamental que hoje se coloca às massas trabalhadoras, ao nosso povo, 
. éo da formação ou não de um Governo de esquerda. 

Em 25 de Abril foi essa a vontade do voto popular, que deu ao PS e ao PCP uma 
desafogada maioria na Assembleia da República. 

Um governo de direita significaria a recuperação capitalista, agrária e imperialista. 
Uma política de direita traduzir-se-ia no congelamento de salários, na diminuição das 
regalias sociais, no aumento do tempo e intensidade do trabalho, no aumento dos preços 
e impostos, no agravamento das condições de vida dos trabalhadores. 

Só um Governo de esquerda pode garantir a defesa da Reforma Agrária, das 
nacionalizações e do controlo operário e das próprias liberdades democráticas e a 
melhoria das condições de vida dos trabalhadores. 

Sem o PCP não pode haver Governo de esquerda. Qualquer governo que viesse a 
formar-se sem a participação do PCP seria um governo de direita, pois para ser possível 
teria de ter o apoio da direita reaccionária e só o poderia ter na medida em que seguisse 
uma politica antipopular e antidemocrática. 

6. Votar em Octávio Pato é a única forma de votar utilmente por um Governo de esquerda 
e uma política de esquerda. 

Octávio Pato é o único candidato que defende a formação desse Governo. 
Comunistas, socialistas, todos os antifascistas e democratas, todos os que 

compreendem que esse Governo de esquerda é a resposta necessária aos intentos da 
reacção, devem votar em Octávio Pato. 

Os votos recebidos por Octávio Pato não serão votús para engrandecer o PCP, mas 
votos usados para a defesa de um programa de unidade de esquerda. 

Os votos em Octávio Pato serão um inestimável contributo para conter as manobras e 
pretensões da direita reaccionária. 

7.0 Comité Central do Partido Comunista Português apela à classe operária, a todos os 
trabalhadores, a todos os portugueses e portuguesas de sentimentos democráticos, para 
que concretizem com uma grande votação em Octávio Pato o poderoso movimento de 
massas que, em torno desta candidatura, se tem afirmado. 

Votar em Octávio Pato é dar mais força às condições já existentes para a formação de 
uma maioria de esquerda e de um Governo de esquerda. 

A única forma útil, segura e certa de contribuir para a consolidação, estabilidade e 
prosseguimento do processo democrático a caminho do socialismo, tal como define a 
Constituição, é votar em Octávio Pato. 

«i 

1 

.V 

As duas gravuras identificam, sem lugar a dúvidas, o mesmo 
energúmeno. Trata-se ue João Machada, número 2 na 
hierarquia do bando neonazi, conhecido por MRPP. Numa das 
gravuras, o apedrejador toma assento na mesa de uma 
conferência de Imprensa. Na outra, encontra-se na sua 
actividade mais comum, participando activamente no assalto 

à sede da UJC. 

Lisboa, 22 de Junho de 1976 

O COMITÉ CENTRAL 
DO PARTIDO COMUNISTA PORTUGUÊS 
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A venda nas boas livrarias e na feira do livro 
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CONFERENCIA DE IMPRENSA DE OCTÁVIO PATO 

Perspectivas para o futuro e uma análise global da situação do nosso País, nas palavras do camarada Octávio Pato, 

candidato à Presidência da República 

O camarada Octávio Pato, 
candidato comunista às eleições 
para a Presidência da República, 
concedeu na passada terça-feira 
uma conferência de Imprensa nas 
instalações da Fundação Calouste 
Gulbenkian. 

Com numerosos jornalistas 
nacionais e estrangeiros presentes 
na sala, a camarada Luísa Amorim, 
da Comissão Nacional de Apoio à 
Candidatura de Octávio Pato 
apresentou aos órgãos de 
informação o camarada Octávio 
Pato; o camarada Carlos Costa, 
membro da Comissão Política e do 
Secretariado do Comité Central do 
PCP; o camarada Francisco, 
Miguel, do CC, Horácio Rufino, 
membro suplente do CC e da 
Comissão Central da UJC; Carlos 
Carvalhas, da Comissão Nacional 
de Apoio à Candidatura e, ainda, o 
mandatário do camarada Octávio 
Pato no distrito de Angra do 
Heroísmo, camarada Carlos 
Corvelo. ' 

Seguidamente, o camarada 
Octávio Pato fez uma breve 
exposição sobre a sua candidatura 
à Presidência da República, tendo 
começado por afirmar: 

"A poucos dias do termo da 
nossa campanha julgamos poder 
desde já afirmar que estamos a 
atingir plenamente os objectivos 
essenciais que tivemos em vista 
com a nossa candidatura." 

O camarada Octávio Pato 
salientou de seguida a grande 
adesão popular em torno da 
candidatura e dos objectivos da 
candidatura, manifestada em 
todos os pontos do país onde se 
deslocou e em que se realizaram 
comícios e sessões de apoio, com 
a presença de muitos 
trabalhadores. O camarada 
Octávio Pato destacou, 
especialmente, a sua última 
deslocação ao Norte do país onde, 
apesar do clima antidemocrático 
criado pelas forças da reacção, as 
massas populares exprimiram o 
seu inequívoco apoio à 
candidatura do camarada Octávio 
Pato. 

CONTRIBUTO 
PARA 

A UNIDADE 
Prosseguindo a sua exposição, 

o camarada Octávio Pato afirmou: 
"Pensamos que a nossa 
candidatura tem sido um contributo 
inestimável para clarificar a 
situação, para desfazer confusões 
e ambiguidades. 

"Nesse sentido — continuou — 
temos o direito de afirmar que 
sendo a nossa candidatura a única 
candidatura não militar, a única 
candidatura civil, pensamos que 
estamos a contribuir, mais do 
que nenhuma outra candidatura, 
não apenas para a unidade dos 
trabalhadores e de todas as 
forças democráticas, mas 
também para a unidade dos 
próprios militares, para o 
reforço da aliança entre o 
movimento popular de massas e 
as Forças Armadas". 

"A esperança conhecida e 
tornada pública até há poucos dias, 
no caso por exemplo do CDS, de 
que com o general Ramalho 
Eanes, o eixo da vida política ser 
transferido para o conjunto do 
CDS, do PPD e do PS, é um 
objectivo bem claro por parte das 
forças reaccionárias. As forças 
reaccionárias estão esperançadas 
em obter com as actuais eleições 
para a Presidência da República 
aquilo que não obtiveram com as 
últimas eleições: deslocar o eixo da 
vida política portuguesa para a 
direita. 

SOCIALISMO: 
UM OBJECTIVO 

CONCRETO 
O camarada Octávio Pato 

prosseguiu a sua intervenção 
inicial referindo-se às forças que 
apoiam os candidatos e que dizem 
apoiar a Constituição, quando se 

sabe que essas forças são contra a 
Constituição e contra aquilo que é 
fundamental na Constituição: as 
liberdades democráticas, as 
nacionalizações, o controlo 
operário e a Reforma Agrária. 

"É evidente também que a nossa 
Constituição — prosseguiu o 
candidato do PCP — aponta o 
rumo do nosso país no sentido do 
socialismo. Ora o CDS afirma que 
o socialismo é um desejo, 
apenas um desejo. O dr. Sá 
Carneiro, há dias, afirmou que o 
socialismo é um ideal. O desejo 
e o ideal também são nossos, 
mas para nós o socialismo não é 
só isso. Para nós é também um 
objectivo concreto a atingir e é 
nesse sentido que devemos 
trabalhar, e é nesse sentido que 
o povo português votou nas 
últimas eleições. Portanto, não se 
trata apenas de um desejo a 
atingir, no pensamento do CDS ou 
do dr. Sá Carneiro, daqui a não sei 
quantos milénios. Não, é um 
objectivo a atingir e pelo qual nós 
lutamos e que está, aliás, 
consagrado na própria 
Constituição. 

"Nesse sentido, julgamos que é 
justo dizer-se que as 
ambiguidades e confusões levam, 
neste momento, a que 
portugueses, que votem 
eventualmente segundo as 
indicações do Partido Socialista, 
não saibam verdadeiramente se 
vao votar no Partido Socialista ou 
se vao votar também — e vão 1 

efectivamente — no CDS, no PPD, 
na CAP e até no MRPP". 

VOTO EM OTELO, 
VOTO PERDIDO 

"No que respeita ao voto em 
Otelo — acrescentou o camarada 
Octávio Pato — torna-se cada vez 
mais claro que o voto no major 
Otelo é um voto perdido, é um voto 
nulo, é um voto que em nada vai 
contribuir para aquilo que é hoje 
essencial na situação política 
portuguesa; a formação de um 
governo de esquerda que realize 
uma política de esquerda ou a 
formação de um governo de direita 
que realize uma política de direita". 

"A nossa candidatura está a ser 
uma contribuição valiosa para o 
alargamento da base política e 
social, para o alargamento do 
movimento unitário e de massas 
com o objectivo de consolidar a 
democracia. Aqueles que 
pensavam e desejavam 
intensamente que a nossa 
candidatura não fosse até ao 
fim, será bom tirarem quaisquer 
ilusões a esse respeito. A nossa 
candidatura vai até ao fim, vai às 
urnas, conforme aliás está bem 
claro no último documento 
emanado da reunião plenária do 
Comité Central do Partido 
Comunista Português, ainda 
ontem realizada", 

CONTRA 
OS ATENTADOS 
ÀS LIBERDADES 

Prestes a finalizar a sua 
exposição, o camarada Octávio 
Pato acrescentou: "Antes de 
terminar, desejaria referir um 
último ponto, acerca dos 
atentados ao direito de reunião, 
os atentados às liberdades 
democráticas que se têm 
verificado em várias regiões do 
país e, igualmente, os incidentes 
que se têm verificado". 

A este propósito, o camarada 
Octávio Pato referiu: "Como creio 
que todos têm conhecimento, nós 
somos e continuamos a ser pelo 
estabelecimento de uma efectiva 
ordem democrática, pelas 
efectivas liberdades democráticas 
em todo o território nacional e não 
apenas em algumas partes. 
Precisamente por isso, 
condenamos com firmeza todos e 
quaisquer atentados ao direito de 
reunião, venham eles de onde 
vierem. Condenamos aquelas 

acções que, nuns casos, são 
abertamente das forças 
contra-revolucionárias, das forças 
reaccionárias, para impedir que as 
forças democráticas possam 
utilizar os seus direitos de reunião, 
como também condenamos certa 
exaltação verbalista que, no fundo, 
também procura justificar 
possíveis acções repressivas 
contra as forças democráticas e a 
criação de conflitos entre as forças 
de segurança ou as Forças 
Armadas e o movimento popular 
de massas, como aliás se verificou 
no Alentejo". 

Continuando a referir-se ao 
problema dos atentados, o 
camarada Octávio Pato faiou dos 
incidentes ocorridos em 
Famalicão, Viana do Castelo e 
Lisboa, respectivamente com 
lacaios do patrão Manuel 
Gonçalves, com alguns 
provocadores e com marginais do 
MRPP, que referimos noutros 
locais. 

Octávio Pato ainda referiu: "No 
que toca aos Açores, toda a gente 
sabe o que é que pensamos no que 
respeita à ausência das mais 
elementares liberdades. Quero 
referir que a ida do major Otelo de 
Carvalho aos Açores serviu de 
pretexto para manifestações 
conjuntas de elementos do CDS, 
do PPD e da FLA. E é também de 
frisar que o nosso próprio 
mandatário viu-se numa tal 
situação que as autoridades o 
aconselharam a esconder-se, isto 
é , ficou praticamente 
impossibilitado de continuar a 
exercer as funções qie mandatário 
nos Açores. Portanto, temos o 
direito de perguntar: são estas as 
liberdades em que se vão realizar 
as eleições, quer para a 
Presidência da República, quer 
para a Assembleia Regional? 

FORÇA SUFICIENTE 
PARA GOVERNO 
DE ESQUERDA 

Seguiu-se um periodo em que o 
camarada Octávio Pato respondeu 
a inúmeras perguntas que lhe 
foram colocadas pelos 
representantes dos órgãos de 
informação nacionais e 
estrangeiros que se encontravam 
presentes. Interrogado sobre as 
perspectivas que se abrem para 
o fim da violência, o camarada 
Octávio Pato afirmou: 

"Nós temos a certeza de que a 
unidade das forças democráticas, 
a unidade do povo português, tem 
força suficiente, desde que 
trabalhe unido, para a formação de 
um governo de esquerda e esse 
governo de esquerda não só tem 
condições para assegurar a plena 
liberdade democrática em todo o 
território nacional, como também 
terá condições para assegurar a 
ordem democrática, a ordem 
pacífica, assegurando o 
desenvolvimento pacífico do nosso 
país rumo ao socialismo. Esta é a 
nossa posição e julgamos que 
quaisquer forças que pensem que 
o futuro do nosso país é um futuro 
de violência, parece que estão a ter 
muito pouca confiança nas 
próprias massas - populares, até 
mesmo nas próprias Forças 
Armadas, naqueles homens que 
continuam imbuídos do espírito do 
25 de Abril e dispostos, também 
eles a contribuir para que a 
democracia portuguesa se 
consolide, e se consolide de forma 
pacífica e não violenta". 

Sobre os apoios das massas 
trabalhadoras às diversas 
candidaturas, o camarada 
Octávio Pato declarou;1 Já tivemos 
oportunidade de salientar, mais do 
que uma vez, que as. forças que 
apoiam o major Otelo de Carvalho 
são forças objectivamente 
divisionistas e os seus objectivos 
fundamentais ao apoiarem a 
candidatura do major Otelo de 
Carvalho têm precisamente em 

vista criar confusões no seio dos 
trabalhadores, no seio das forças 
democráticas e até mesmo, 
podemos acrescentar, no seio dos 
próprios militares, dos homens do 
25 de Abril. Um dos objectivos é 
tentar minar a influência de massas 
do grande Partido Comunista 
Português. E objectivamente, 
essas forças estão a servir, não os 
interesses da unidade das forças 
democráticas, não os interesses 
da unidade dos trabalhadores, 
nem tão-pouco a contribuírem, 
num mínimo que seja, para a 
formação da maioria de esquerda e 
do governo de esquerda que 
corresponde hoje a uma questão 
central da vida política portuguesa 

"Nós não queremos, de maneira 
alguma 
Pato ter 

prosseguiu Octávio 
ou pretender ter o 

nos órgãos de informação que a 
candidatura do major Otelo de 
Carvalho era apoiada por dezenas 
ou centenas de comissões de 
trabalhadores e depois, foram 
essas mesmas comissões que 
vieram desmentir que tivessem 
dado qualquer apoio à candidatura 
do major Otelo". 

MAIOR DIFICULDADE 
DOS ELEITORES 

SOCIALISTAS 

Um dos jornalistas estrangeiros 
presentes interrogou o camarada 
Octávio Pato sobre as posições 
dos candidatos militares, 
citando uma apreciação do 
major Oteio sobre o general 

que, se fosse eleito, chamaria o 
general Vasco Gonçalves para 
formar governo. Octávio Pato 
disse: 

"Aí há uma mistura de 
confusionismo, demagogia e até 
de hipocrisia. Em primeiro lugar, o 
major Otelo não será eleito. É 
evidente que não tem forças para 
ser eleito. Mas se fosse eleito, 
pode perguntar-se: quem é que iria 
apoiar, nesse caso, o general 
Vasco Gonçalves? O Presidente 
da República que for eleito terá que 
respeitar a Constituição e, 
respeitando-a, tem que designar 
alguém de qualquer dos partidos 
representados na Assembleia da 
República e será esse alguém que 
irá formar governo e que, através 
do programa desse mesmo 
governo, se sujeitará à aprovação 
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monopólio de todos os 
trabalhadores. Nas fileiras do 
Partido Comunista Português e a 
apoiar a nossa candidatura, temos 
a- convicção de que temos uma 
grande maioria de trabalhadores. 
Isto não significa que tenhamos a 
pretensão de que" todos os 
trabalhadores estão connosco." 

Referindo-se a Otelo Saraiva 
de Carvalho, Octávio Pato 
acrescentou: "Por parte do major 
Otelo de Carvalho há ideias, para 
além de confusionistas, que não 
correspondem, de maneira 
nenhuma, à verdade. As forças 
que apoiam o major Otelo de 
Carvalho têm-se esforçado por 
criar confusões, até no que 
respeita aos apoios que têm 'tido. 
Lembremos, por exemplo, que 
inicialmente apareceu divulgado 

LAMENTAVELMENTE. SO TRES CAMIONETAS! 
No decurso da conferência de Imprensa, um dos' jornalistas 

presentes pediu ao camarada Octávio Pato para que este se 
pronunciasse acerca das afirmações proferidas perante as 
câmaras da TV pelo responsável da Comissão de Extinção da 
PIDE-DGS, nomeadamente sobre "as três camionetas 
carregadas de documentos". O camarada Octávio Pato, a este 
respeito, declarou: 

Vi nos jornais o grande relevo que é dado a essa comunicação. 
Recordo-me da referência que é feita aos três camiões, ou três 
camionetas, num título do "Diário de Noticias". Quanto a isso, 
talvez se possa desde já dizer uma coisa: o título do "Diário de 
Notícias" salienta esse facto, mas creio que talvez fosse mais 
interessante salientar que estão em liberdade mais de mil agentes 
da PIDE. Isso talvez fosse mais significativo, salientar que os 
agentes da PIDE, os torturadores do povo português, esses 
milhares de facínoras, quase todos eles torturadores de milhares e 
milhares de patriotas portugueses estão já em liberdade, sem 
terem sido sujeitos a julgamento. 

"Devo aproveitar para dizer que estamos inteiramente de 
acordo que quanto, a esses agentes da PIDE, sejam apuradas as 
suas responsabilidades e sejam julgados e punidos em função 
dessas responsabilidades. Não defendemos, de maneira 
nenhuma, que os agentes da PIDE, (ou qualquer outra pessoa) 
estejam presos indefinidamente sem serem sujeitos a julgamento. 
Mas isso não serve de justificação para que sejam postos em 
liberdade sem serem julgados e averiguadas as 
responsabilidades que cada um deles possa ter no que respeita 
aos crimes cometidos contra o povo português. 

No que respeitâ às camionetas, devo dizer o seguinte: se 
fossem devolvidos ao Partido Comunista Português, aos 
militantes do Partido Comunista Português, tudo aquilo que lhes 
foi apreendido pela PIDE durante dezenas e dezenas de anos, três 
camionetas era muito pouco. Era preciso um comboio, mas um 
comboio muito grande... 

"Durante dezenas de anos, a PIDE assaltou milhares e milhares 
de portugueses e milhares e milhares de comunistas. Sacou das 
suas casas livros, jornais, publicações, roupas, géneros, mobílias. 
Das casas ciandestinas do Partido, quando eram assaltadas, tudo 
era levado, nada ficava. Quando fui preso, apreenderam-me um 
automóvel em que eu me transportava, que nunca foi devolvido. 
Assaltaram a minha casa e tudo quanto lá existia foi apreendido e 
nada foi devolvido, tudo foi roubado. E roubados, até, bens 
pessoais, como um isqueiro, um relógio. Tudo isso desaparecia. 
Dinheiro, o dinheiro que eu levava na algibeira, se nao estou em 
erro — aliás consta do próprio processo do tribunal, que eu exigi 
que fizesse parte do auto de apreensões — cerca de quinzé 
contos. Esse dinheiro também ainda não foi devolvido. 

"Portanto, se quiserem reproduzir o que aconteceu ao longo de 
dezenas de anos a milhares de portugueses, veja-se bem se três 
camionetas chegariam para devolver esses bens às forças e às 
pessoas a quem eles pertenciam. 

"Tenho conhecimento de que foram entregues, legalmente, ao 
Partido Comunista Português, vindos de Caxias, vários 

documentos, que eram publicações clandestinas,! milhares de 
"Avantes", rpilhares de manifestos, milhares de exemplares de 
publicações do Partido Comunista Português, É caso para 
perguntar: o que é que haverá de estranho em que isso tenha sido 
devolvido? 

"E já agora acrescento uma outra coisa que vem a propósito. Em 
certa altura, o dr. Salgado Zenha afirmou que teria recebido por 
intermédio do Partido qualquer coisa vinda de Caxias. É um facto 
real. Numa dessas vezes em que foram entregues documentos ao 
Partido Comunista Português, vinham centenas de exemplares de 
um livro apreendido ao dr. Salgado Zenha e da sua autoria; E nós, 
cõmo verificámos que aquilo nos tinha sido enviado por engano, 
tivémos o cuidado de informar o dr. Salgado Zenha de que tinham 
vindo de Caxias para nós vários exemplares do seu livro que, se 
não estou em erro, eram as "Quatro Causas", 

"Essa afirmação da pessoa encarregada da Extinção da 
ex-PIDE é de,facto lamentável e estranho que a diga. Se ele quiser 
ser objectivo, terá de dizer: lamentavelmente, só foram entregues 
essas tais três camionetas, porque eram muito mais as 
camionetas que deviam ter sido entregues, com bens apreendidos 
ao Partido Comunista Português e aos seus militantes. 

"Diz aqui o meu camarada Carlos Costa, que no Porto tudo o 
que foi apreendido ao Partido Comunista Português ainda não foi 
devolvido e, no entanto, já foi despachado que já devia ter sido 
devolvido. O camarada Francisco Miguel diz que um relógio dele 
ainda lá está... 

"Creio que o "Diário de Noticias" lamenta profundamente que 
existam alguns agentes da PIDE que estejam a viver como párias 
e em situações muito difíceis. O que é profundamente estranho é 
que homens que se dizem muito demociatas, muito pluralistas, 
homens que estão à frente dum jornal estatizado, como é o "Diário 
de Notícias", venham falar, com uma amargura que se vê que é 
evidente, considerando que há uma centena ou duas centenas de 
agentes da PIDE que estão a viver neste momento em dificuldades 
no nosso país. Durante dezenas e dezenas de anos, milhares e 
milhares de portugueses viram-se expulsos dos seus empregos, 
viram-se expulsos das suas fábricas, dos seus locais de trabalho, 
viram-se expulsos das suas famílias, viram-se metidos nas 
prisões durante anos e anos. E agora vèm-se lamentar com tanta 
amargura que haja apenas uma centena ou duas centenas de 
agentes da PIDE que estejam a viver em dificuldades! 

"É caso para perguntar; e quantos milhares e milhares de 
portugueses ainda hoje vítimas da repressão fascista, não 
continuam a debater-se com as maiores dificuldades, alguns até 
estropiados fisicamente, em consequência precisamente das 
torturas da PIDE? 

"Só aqui nesta mesa temos 44 anos de prisão", diria ainda o 
camarada Octávio Pato, tendo o camarada Francisco Miguel 
acrescentado: "Oito anos e meio de trabalhos forçados de que 
nunca foram pagos nem um tostão". 

E o camarada Carlos Costa concluiu: "A nós ainda ninguém nos 
perguntou que indemnizações tínhamos de receber. Mas aos 
agentes da PIDE já se está com o cuidado de ver quais são os 
ordenados que eles têm de receber". 

Eanes. Foi a seguinte a resposta 
do camarada Octávio Pato: 

' Eu creio, quanto a essa 
pergunta que talvez seja melhor 
ser o próprio major Otelo a 
especificar em que fundamenta a 
afirmação de que o general 
Ramalho Eanes é um spinolista. A 
afirmação, a acusação é do major 
Otelo. Nós, desde o principio, 
desde o início da nossa 
candidatura, sempre dissemos qúe 
não atacaríamos candidatos, não 
faríamos divisões e não estamos 
interessados em ataques pessoais 
a cada um dos candidatos. A nossa 
candidatura tem-se orientado 
sempre no sentido de defender 
princípios, defender ideias, 
defender objectivos, os que 
interessam à revolução 
portuguesa e à democracia 
portuguesa, e, ao mesmo tempo — 
isso não podemos deixar de o 
fazer, evidentemente —denunciar 
certas forças que apoiam 
determinados candidatos. Da 
mesma forma que denunciamos 
certas forças que apoiam o major 
Otelo, também não deixamos de o 
fazer relativamente às forças, ou 
certas forças, que apoiam o 
general Ramalho Eanes." 

Prosseguindo as suas 
declarações, o camarada Octávio 
Pato acentuou: "Voltamos a 
afirmar: aquelas pessoas que 
apoiam o Partido Socialista e que 
nas últimas eleições votaram no 
Partido Socialista, na esperança, 
ou convictos, de que o Partido 
Socialista iria realizar uma política 
de alianças com a esquerda e com 
todos os democratas interessados 
na consolidação do processo 
democrático, para consolidar a 
democracia portuguesa e 
realizarem uma política de 
esquerda e não, de maneira 
alguma, para que esse mesmo 
Partido Socialista realizasse uma 
política de alianças com a direita, 
para uma política de direita. Creio 
que nestas eleições, os eleitores 
socialistas vão ter ainda mais 
dificuldades, porque ao votarem 
segundo as indicações do Partido 
Socialista vão votar em forças que 
estão objectivamente e na prática 
contra a nossa Constituição, contra 
as nacionalizações, contra a 
Reforma Agrária, contra o controlo 
operário, contra as próprias 
liberdades democráticas. 

"Para nós é preocupante — 
acrescentou o candidato do PCP 
— que através do apoio e da 
campanha eleitoral do general 
Ramalho Eanes haja um esforço 
muito grande da direita, da 
reacção, para se colar a esse 
candidato e ao Partido Socialista e 
arrastá-los para uma política de 
direita e compromissos com a 
direita," ■ 

PURA DEMAGOGIA 

Outro jornalista pediu a opinião 
do candidato comunista sobre 
as afirmações do major Otelo de 

ou desaprovação da Assembleia 
da República. A não ser que o 
major Otelo de Carvalho esteja a 
pensar no deputado da UDP para 
formar governo e então seria 
através do deputado da UDP, do 
único que lá está, que se formaria o 
governo... Isto é apenas uma 
anedota, porque se sabe 
perfeitamente que não é de 
maneira nenhuma isso que podia 
acontecer. O futuro governo terá 
que se formar na base de uma 
maioria de deputados existentes 
na actual Assembleia da 
República. Portanto, a afirmação 
do major Otelo de que chamaria 
Vasco Gonçalves para formar 
governo é evidente que, 
independentemente da intenção 
ou independentemente do 
pensamento que poderia haver a 
esse respeito por parte do general 
Vasco Gonçalves, é pura 
demagogia, é criar confusões e é 
tentar apagar as 
responsabilidades que o major 
Otelo de Carvalho tem no que 
respeita ao processo de Vasco 
Gonçalves, porque ele tem a 
consciência — certamente tem, 
não a pode negar — que ele foi um 
dos instrumentos das forças que 
tudo fizeram para derrubar o 
general Vasco Gonçalves da 
chefia do governo". 

VOTAR EM OCTÁVIO 
FATO 

Outra das questões colocadas 
ao camarada Octávio Pato dizia 
respeito a certas sondagens e ao 
comportamento do PCP numa 
hipotética segunda volta. 
Octávio Pato declarou: 

"Quanto a essas sondagens, o 
que eu posso lembrar é que os 
mesmos órgãos de comunicação 
vaticinaram para o Partido 
Comunista Português nas eleições 
para a Assembleia da República à 
volta de seis por cento. E os 
resultados foram bem diferentes. 
Fomos até o único partido, dos que 
estão no governo, que teve 
aumento de votação. Entre as 
sondagens — sondagens que 
correspondem, normalmente, aos 
desejos de quem as faz ou de 
quem as divulga — e a realidade, 
há uma diferença muito grande. 
Nós não queremos estar a dizer 
qual vai ser a nossa percentagem. 
Mas há uma coisa de que temos 
quase a certeza: é que o número 
de votantes em torno da 
candidatura do general Ramalho | 
Eanes não vai corresponder, de1 

maneira nenhuma, ao número de 
votantes que, nas últimas eleições, 
votaram no PPD. no CDS e no 
Partido Socialista. Estamos certos 
que vai haver uma diferença muito 
grande e nesse sentido talvez 
possam haver grandes desilusões 
no que toca ao pensamento de 
algumas pessoas". 

E o camarada Octávio Pato 
prosseguiu; "Quanto à segunda 
volta, se houver segunda volta, a 

resolução do Comité Central é 
votar em Octávio Pato. Isto 
desfaz quaisquer confusões. Nós 
não participamos em 
ambiguidades, em confusões, que 
era aquilo que desejariam certas 
forças políticas. Volto a afirmar: a 
nossa pandidatura, ao contrário de 
outras, é uma candidatura que tem 
objectivos bem claros, bem 
determinados e que está a 
procurar contribuir para clarificar a 
situação política portuguesa. 
Somos também a única 
candidatura que tem um objectivo 
determinado no que respeita à 
formação de uma maioria de 
esquerda e de um governo de 
esquerda. Não há nenhuma outra 
candidatura que tenha a coragem 
de dizer realmente qual é politica 
que pensa fazer. Temos uma 
candidatura com um objectivo bem 
claro e bem determinado, 
dizemo-lo de forma bem clara. 
Nenhuma das outras candidaturas 
pode dizer o mesmo. Não sabemos 
rigorosamente qual vai ser a acção 
de qualquer dos outros candidatos 
no caso deles serem eleitos E não 
basta dizer-se que se defenderá a 
Constituição, quando se sabe 
perfeitamente que a defesa da 
Constituição implica ter forças que 
a apoiem, que estejam de facto 
realmente de acordo com a 
Constituição. Mas se as forças que 
apoiam determinado candidato 
estão contra a Constituição, é 
evidente que não podemos 
acreditar na formação de qualquer 
governo com forças políticas que 
estão contra a Constituição, não 
podemos pensar de maneira 
nenhuma que vão defender a 
Constituição e realizar na prática 
aquilo que nela está consagrado ". 

ATAQUE A DIREITA 
ÀS FORÇAS 

DA REACÇÃO 

Um jornalista procurou saber a 
razão pela qual, segundo as suas 
palavras, a candidatura do major 
Otelo era atacada 
"violentamente" nos comícios 
do nosso Partido O camarada 
Octávio Pato desmentiu que tal 
acontecesse, acrescentando: 
"Temos atacado muito mais as 
forças reaccionárias, as forças da 
direita, do que as forças que estão 
a apoiar o major Otelo de Carvalho. 
É no sentido do ataque à direita, à 
reacção, aos objectivos da 
reacção, que centramos a nossa 
actividade política e a actividade da 
nossa campanha. Não podemos 
também de maneira nenhuma 
deixar de criticar, de combater as 
forças que apoiam o major Otelo de 
Carvalho, pelas razões já 
enunciadas, pelos objectivos 
confessos dessas forças, cuja 
actividade principal é atacarem o 
Partido Comunista Português, é 
tentarem minar a influência de 
massas do Partido Comunista 
Português." Depois de ter 
considerado caricato que, nestas 
circunstâncias, o PCP se 
mantivesse em silêncio sobre 
essas actividades, o camarada 
Octávio Pato acrescentou: "Da 
mesma forma como a direita teme 
e receia a formação de um governo 
de esquerda e trabalha 
afincadamente para ver se 
consegue impedi-lo (porque sabe 
que a sua formação implicará 
também uma política de 
esquerda), as forças que apoiam o 
major Otelo de Carvalho também 
estão a trabalhar no mesmo 
sentido, com vistas a impedir a 
formação desse governo de 
esquerda que realize uma política 
de esquerda." 

CONTRA A POLÍTICA 
ANTIOPERÁRIA 

Outra das questões colocadas 
ao camarada Octávio Pato 
referia-se à possibilidade do futuro 
presidente impor um governo de 
esquerda e uma política de 
esquerda, tendo o camarada 
considerado não ter o futuro 
Presidente da República 
possibilidades de impor essa 
política. E acrescentou; "Pode 
defender e influir para que o 
resultado das eleições, a 
expressão do voto popular seja 
respeitada. E. se o futuro 
Presidente da República quiser de 
facto influir no sentido de se 
respeitar a expressão e o sentido 
das últimas eleições, terá nesse 
caso que defender que seja 
formado um governo maioritário 
constituído por comunistas e 
socialistas, um governo que realize 
uma política de esquerda, e não 
um governo de direita que realize 
uma política de direita". 

O camarada Octávio Pato 
debruçou-se, também, sobre 
recentes declarações de Mário 
Soares, afirmando 
nomeadamente: 

"O Partido Socialista fez uma 
campanha eleitoral dizendo que 
iria formar governo sozinho, que 
iria obter uma maioria de votos 
suficiente para poder governar 
sozinho. Mas o Partido Socialista 
não teve os votos necessários. O 
Partido Socialista, se quiser 
cumprir as suas promessas, terá 
forçosamente que formar um 
governo não só do Partido 
Socialista, porque deixou de ter 
possibilidades de cumprir aquilo 
que era um slogan da sua 
campanha eleitoral. O Partido 
Socialista sabe perfeitamente que 
não pode governar sozinho, terá 
que fazer uma aliança com a 
esquerda ou uma aliança com a 
direita, para realizar uma política 
de esquerda ou uma política de 
direita. Esta é a alternativa que se 
põe". 

"Sobre a afirmação de que, 
como prova do nosso respeito 
pelas regras democráticas, 
teremos que apoiar a política do 
Partido Socialista, podemos dizer o 
seguinte: o PS começa já aí a 
mostrar que ele é que não está a 
seguir as regras democráticas, se 
vai formar um governo 
desrespeitando o resultado das 
últimas eleições. São eles e não 
nós que estão a desrespeitar as 
regras democráticas." 

E Octávio Pato acrescentaria: 
"Em segundo lugar, se o Partido 
Socialista pensa que respeitar as 
regras democráticas é apoiar uma 
política antioperária, contra òs 
interesses dos trabalhadores e em 
defesa da recuperação capitalista, 
dizemos que isto nada tem a ver 
com as regras democráticas. Nós, 
comunistas portugueses, jamais 
apoiaremos uma política que não 
esteja em conformidade com os 
interesses dos trabalhadores 
portugueses, que não esteja em 
conformidade com a consolidação 
da democracia portuguesa e não 
colaboraremos, de maneira 
alguma, em qualquer política de 
direita que vise a recuperação 
capitalista, a recuperação dos 
monopólios, a liquidação das 
próprias liberdades democráticas. 
Esta é que é a questão e aqui não 
se trata de regras democráticas, 
trata-se de uma questão de 
princípios de classe e de uma 
posição política em conformidade 
com os interesses de uma política 
de esquerda, ou em conformidade 
com os interesses de uma política 
de direita favorável à grande 
burguesia". 

NOTA DA COMISSÃO POLÍTICA 

SOBRE INCIDENTES NA CAMPANHA 

No passado dia 18, a 
Comissão Política do CC do 
PCP tornou público o 
seguinte comunicado; 

"1. O Partido Comunista 
Português sempre tem 
afirmado que a consolidação 
da democracia em Portugal 
tem de ser acompanhada pelo 
respeito dos direitos e 
liberdades dos cidadãos, pela 
defesa da ordem democrática. 

O Partido Comunista 
Português sempre tem 
levantado a sua voz contra as 
provocações, os atentados, as 
prepotências que têm tido 
lugar no processo democrático 
que se iniciou no 25 de Abrii. 

Em relação à actual 
campanha eleitoral, o Partido 
Comunista Português 
pronuncia-se contra quaisquer 
iniciativas que visem impedir o 
desenvolvimento norma! da 
actuação de qualquer dos 
candidatos. 

2. A campanha que está 
decorrendo para as eleições à 
Presidência da República já foi 
assinalada por alguns 
incidentes, provocados quer 
por forças claramente 
reaccionárias e fascistas (caso 
dos Açores, por exemplo), quer 
por elementos e grupos 
esquerdistas, 
pseudo-revoiucionários, cuja 
actuação só pode servir 
objectivamente os desígnios 
da reacção. 

3. Ontem, em Évora e em 
Beja, deram-se novos 
incidentes, de gravidade, dos 
quais resultaram vários feridos 
e um morto. 

Independentemente de um 
exame mais aprofundado 
destes acontecimentos com 
base num melhor apuramento 
dos factos, o Partido 
Comunista Português mais 

uma vez condena vivamente 
todos os actos que pretendam 
prejudicar o desenrolar 
pacifico, democrático da 
campanha eleitoral. 

O Partido Comunista 
Português alerta todos os 
trabalhadores para o 
significado especial que 
podem ter os actos 
provocatórios realizados nas 
zonas em que se está levando 
à prática uma das 
fundamentais conquistas 
revolucionárias do nosso povo 
— a Reforma Agrária — e onde 
existe e actua um importante 
movimento popular e 
democrático. 

Esses actos provocatórios 
correspondem perfeitamente 
aos desejos reaccionários de 
pôr em causa a legalidade 
democrática em tais zonas, de 
pôr em causa as conquistas 
dos trabalhadores, de pôr em 
causa os verdadeiros 
interesses do nosso Povo. 

A condenação dessas 
acções provocafórias, venham 
de onde vierem, deve ser 
afirmada por todos os que 
desejam a liberdade, a 
democracia e o 
•desenvolvimento do nosso 
processo democrático." 

VISITE 
O STAND DO 

na 
FEIRA POPULAR i 

de Lisboa 
l 
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PCP Proletários de todos os países: UNI-VOS! 
L .     

ÁLVARO CUNHAL NO PORTO E EM COIMO RA 

Os trabalhadores da EFACEC e milhares de pessoas no Palácio de 

Cristal do Porto participaram em sessões de esclarecimento com o 

secretário-geral do PCP, o mesmo acontecendo em Coimbra 

"Temos confiança em que se 
poderá formar um governo de 
esquerda. Mas, se não se forma 
esse governo que, nas actuais 
condições, é um governo com 
participação comunista, se se 
formar um governo do PS sozinho, 
ou com o aoio ou neutralidde do 
PPD, desde já vos digo, 
camaradas e amigos, o que é que 
esse governo vai fazer: vai 
congelar os salários; vai aumentar 
os preços; vai levantar dificuldades 
na contratação colectiva; vai 
entregar empresas aos antigos 
capitalistas; vai promover a 
participação do capital privado nas 
empresas nacionalizadas; vai 
permitir que o capital estrangeiro 
tome outra vez posse de sectores 
fundamentais da nossa economia; 
vai procurar restituir as terras aos 
antigos agrários atingidos pela 
Reforma Agrária. Se este governo 
para nossa infelicidade se formar 
lembrai-vos daquilo que vos acabo 
de dizer", afirmou Álvaro Cunhal a 
centenas de trabalhadores da 
EFACEC,' que assistiam, na 
cantina da empresa, a uma sessão 
de esclarecimento do Partido 
Comunista Português, que ali se 
realizou na passada quarta-feira. 

Ao chegar às instalações 
daquela unidade fabril, o camarada 
Álvaro Cunhal foi saudado por 
numerosos trabalhadores que o 
acompanharam até à cantina da 
empresa que ficou repleta. Antes 
de se iniciar a sessão de 
esclarecimento, foi entregue ao 
secretário-geral do PCP um 
manifesto de apoio à candidatura 
comunista, subscrito por 215 
trabalhadores da EFACEC, que 
declaram não "poder apoiar 
candidaturas que, pela sua prática 

política ou militar, se mostrem 
contrárias à consolidação das 
conquistas alcançadas, como 
também não apoiaremos — 
acrescentam — qualquer 
candidato que pretenda isolar o 
movimento popular das Forças 
Armadas, o que levaria a novas e 
eventualmente catastróficas 
derrotas." 

Durante cerca de duas horas, o 
camarada Álvaro Cunhal expôs a 
posição do Partido Comunista 
Português acerca da actual 
situação política e das 
perspectivas que se abrem à luta 
popular em defesa das grandes 
conquistas revolucionárias 
alcançadas após o 25 de Abril e 
consignadas na Lei fundamental 
do País, a Constituição. 

CENTENAS 
DE PERGUNTAS 

À noite, o camarada Álvaro 
Cunhal participou noutra sessão 
de esclarecimento, desta vez no 
Palácio de Cristal com uma 
assistência de milhares de 
pessoas. 

O secretário-geral começou por 
definir a posição do PCP perante a 
greve dos motoristas dos STCP. 
Alvaro. Cunhal assinalou que, no 
fundamental, as reivindicações 
daqueles trabalhadores são justas, 
mas que deviam procurar outras 
formas de luta para atingir os seus 
objectivos. Para justificar as suas 
afirmações realçou a 
impopularidade da greve e as 
repercussões perniciosas que a 
mesma está a ter na vida de 

milhares de trabalhadores 
obrigados a deslocar-se para o 
Porto nos transportes colectivos. 

Mais adiante, o camarada Alvaro 
Cunhal chamou a atenção para as 
propostas contidas no programa 
de Otelo Saraiva de Carvalho e 
para o facto de quando era chefe 
do COPCON não ter conseguido 
dar-cumprimento a nenhuma 
delas, não sendo agora, sem o 
apoio militar que o conseguiria. O 
secretário-geral do PCP assinalou 
que os esquerdistas têm sempre 
"soluções escritas" para todas as 
situações, mas são incapazes de 
pensar em soluções concretas 
para situações concretas. 

Depois de se ter referido à 
compensação que os esquerdistas 
procuram na candidaura de Otelo 
para a o desaire sofrido nas últimas 
eleições, o camarada Álvaro 

■ Cunhal citou um documento das 
forças que apoiam Otelo, onde se 
afirma claramente que a sua 
função fundamental é "minar as 
bases de apoio do PC e do PS" e 
chamou a atenção para o facto de, 
abusivamente, membros de 
diversas comissões de 
trabalhadores terem, em nome 
daquelas, declarado o seu apoio ã 
candidatura de Otelo, sem a 
aprovação dos restantes 
elementos. Para corroborar as 
suas afirmações citou diversos 
exemplos, referindo a propósito: 

"Na sua esmagadora maioria, as 
comissões de trabalhadores e de 
moradores, não são controladas 
por grupos esquerdistas e 
aventureiros mas têm de facto uma 
grande influência do Partido 
Comunista Português." 

EM COIMBRA 
"Na situação politica que 

atravessamos o PCP é um Partido 
que não interessa apenas aos 
comunistas. A sua actividade é 
indispensável para assegurar a 
defesa das liberdades e as 
conquistas da Revolução. Sem o 
nosso Partido, em breve essas 
conquistas ficariam liquidadas e 
regressaríamos a uma nova 
ditadura fascista ', declarou o 
camarada Álvaro Cunhal numa 
sessão de esclarecimento 
efectuada no Pavilhão dos Olivais 
em Coimbra. 

Continuando na análise do 
momento político actual, o 
camarada Álvaro Cunhal exporia, a 
determinado passo, a posição do 
Partido sobre a candidatura do 

' major Otelo Saraiva de Carvalho: 
"é a candidatura dum militar 
proposta por civis; é um militar sem 
apoio das estruturas militares e 
que outras organizações 
esquerdistas se aproveitam da sua 
popularidade para dividir o 
movimento popular e operário e 
criar as bases de um partido que 
contesta o quê? A direita 
reaccionária? Não, camaradas! É o 
PCP que eles procuram visar em 
primeiro lugar e assim enfraquecer 
a resistência organizada da classe 
operária e das forças democráticas 
contra os perigos da direita. Por- 
tanto julgamos que esta candidatu- 
ra não serve os interesses da 
classe operária, nem da demo- 
cracia". 

Caracterizada por grande 
vibração, a sessão de 
esclarecimento teve uma ampla 
participação dos milhares de 
presentes que manifestaram 
entusiasticamente o seu apoio ao 
nosso Partido. 

GRANDE JORNADA EM ÉVORA 

O povo alentejano reafirmou a sua confiança e apoio àjmlítica do 

Partido Comunista, nomeadamente num comício em Évora onde 

Álvaro Cunhal falou a cerca de dez mil trabalhadores 

Malgrado o imenso calor que na 
solarenga tarde de domingo se fez 
sentir nas vastas planícies das 
seareas de pão, as gentes 
alentejanas saíram à rua a afirmar 
uma vez mais, inequívoca e 
entusiasticamente o seu apoio ao 
Partido da classe operária e das 
massas trabalhadoras, ao Partido 
Reforma Agrária, ao seu Partido, 
ao Partido Comunista Português. 

Na Horta do Bispo, no distrito de 
Évora,,cerca de dez mil 
trabalhadores da terra, homens e 
mulheres de todas as idades 
saudaram o nosso camarada 
Álvaro Cunhal e, por seu 
intermédio, todo o nosso Partido. 
Numa demonstração de confiança 
e apoio à politica desenvolvida 
pelo PCP, numa manifestação de 
vontade inquebrantável de 
prosseguir na luta pela democracia 
e pelo socialismo, os trabalhadores 
rurais alentejanos fizeram ouvir a 
sua voz que exige a defesa e 
consolidação da Reforma Agrária, 
o respeito e cumprimento da 
Constituição, a formação de um 
governo de esquerda que 
desenvolva uma politica que 
defenda os interesses do povo 
português e garanta a 

consolidação da democracia a 
caminho do socialismo. 

Estes temas foram, aliás, 
desenvolvidos pelo camarada 
Álvaro Cunhal que, fazendo o 
ponto da situação política, se 
referiu à conjuntura em que 
decorrem as eleições, o seu 
significado e importância. 
Salientando uma vez mais a 
importância da cooperação entre 
as massas populares e as Forças 
Armadas, sem dúvida por vezes 
muito complexa, o camarada 
afirmou que a mesma continua a 
ser indispensável para o 
prosseguimento do processo 
democrático. 

Falando da candidatura do Major 
Otelo, que mais não visa que a 
divisão e enfraquecimento de 
certos sectores da classe 
trabalhadora que se deixam 
enganar pelo 
pseudo-revolucionarismo dos 
grupelhos esquerdistas que o 
apoiam, condenou energicamente 
as recentes provocações contra o 
general Ramalho Eanes que 
apenas podem servir à reacção. A 
candidatura do major Otelo, frisou, 
serve apenas para dividir as forças 
de esquerda no seu conjunto e 

criar condições para o avanço da 
direita. 

Referindo-se depois ã formação 
do futuro governo, Álvaro Cunhal 
deixou bem claro que qualquer 
governo que se forme sem a 
participação do PCP será 
forçosamente um governo de 
direita, com uma política 
antidemocrática e antipopular. 

Malgrado a contínua campanha 
anticomunista desenvlvida pela 
direcção do PS, o PCP, consciente 
das suas responsabilidades no 
processo revolucionário, defensor 
intransigente dos interesses dos 
trabalhadores, das liberdades e 
demais conquistas da Revolução, 
continua a insistir na necessidade 
imperiosa de uma aliança entre 
comunistas e socialistas, na 
formação de um governo de 
esquerda. 

GRANDIOSO 
DESFILE 

A terminar, o camarada Álvaro 
Cunhal sublinhou a importância de 

uma votação maciça no candidato 
comunista, o voto útil, o único voto 
seguro e certo para o avanço do 
processo democrático. 

Durante o entusiástico comício 
falou ainda o camarada Dinis 
Miranda. A encerrar esta jornada 
de luta actuaram os pioneiros de 
Portel e Montemor, a que se seguiu ' 
um desfile pelas ruas da cidade, 
dos maiores já realizádos, em que 
os tractores e os punhos cerrados, 
ao compasso das canções 
revolucionárias e das palavras de 
ordem, lembravam o trabalho e a 
luta, componentes indissociáveis 
na construção da sociedade do 
futuro, a sociedade socialista. 

Antes do comício o camarada 
Álvaro Cunhal havia passado pelo 
Couço e por Mora, onde contactou 
com a população que acorreu a 
saudar o secretário-geral do nosso 
Partido. 

Ainda no domingo Álvaro Cunhal 
participou numa sessão de 
esclarecimento em Portalegre, que 
se caracterizou pela grande 
participação dos presentes, entre 
os quais se encontravam militantes 
de outros partidos, nomeadamente 
da UDP e do PS. 

Vários milhares de pessoas 
acorreram, no passado 
domingo aos terrenos 
circundantes do Estádio 
Nacional, a fim de participarem 
na grande festa-comício aí 
promovida por duas 
organizações do Partido 
Comunista Português: a 
Comissão de Freguesia de 
Algés-Camaxide e a direcção 
do Organismo dos 
Empregados de Lisboa. 
Objectivo: manifestar o cada 
vez mais amplo apoio que as 
massas trabalhadoras, de 
norte a su! do país, estão 
dando à candidatura do 
camarada Octávio Pato à 
Presidência da República. 

Desde as primeiras horas da 
manhã que a aprazível mata 
que cerca as instalações do 
Estádio se foi enchendo de 
pessoas. A alegria e a 
confiança, neste quente 
domingo de Junho, presidia às 
tarefas que se começavam a 
desenrolar: montar as bancas 
para venda de livros, 
autocolantes e distribuição de 
material de propaganda, início 
da actividade das barracas de 
jogos e surpresas, bem como 
das «tendinhas» de comes-e— 
bebes. 

Os mais jovens, entretanto, 
entregavam-se ao mais 
variado tipo de actividades 
desportivas, aquelas 
actividades que, no dia-a-dia, 
estão vedadas à maior parte da 
população trabalhadora. Mais 
tarde, foi um alegre e fraternal 
piquenique, onde mais uma 
vez se evidenciou a saudável 
alegria dos comunistas, dos 
trabalhadores. 

A meio da tarde, uma sessão 
de Canto Livre, com a 
participação de Armando 
Caldas, Fernando Farinha, 
Intróito, um grupo de pioneiros 
de Sacavém, Samuel e um 

grupo de alentejanos 
residentes em Algés, serviu de 
introdução a um comício, 
durante o qual vários 
camaradas expuseram os 
objectivas da candidatura 
comunista. 

SAUDAÇÃO 
DO CAMARADA 
OCTÁVIO PATO 

Presidiu ao comício o 
camarada José Casanova, da 
Direcção da Organização 
Regional de Lisboa do nosso 
Partido que deu a palavra à 
camarada Alda Nogueira, 
membro suplente do nosso 
Comité Central. Na sua 
intervenção, a camarada Alda 
Nogueira apelou para a 
participação activa e 
consciente da mulher 
portuguesa no próximo acto 
eleitoral, apoiando o candidato 
apresentado pelo partido das 
trabalhadoras, o camarada 
Octávio Pato. 

Após terem usado da 
palavra os camaradas Augusto 
Fidalgo e Paulo Coutinho, 
respectivamente da direcção 
do Organismo de Empregados 
de Lisboa e da Comissão de 
Freguesia de Algés-Carnaxide 
do PCP, o camarada José 
Casanova leu uma saudação 
do camarada Octávio Pato,que 
foi entusiasticamente saudada 
pela multidão, que gritava: 
«Octávio Pato é o nosso 
candidato», «Com Octávio 
Pato o povo é candidato». 

RUMO AO 
SOCIALISMO 
COM ALEGRIA 
E ENTUSIASMO 

Por último encerrou o 
comício o camarada José 

Magro, membro do Comité 
Central do nosso Partido que, 
dirigindo-se a todos os 
presentes e saudando-os em 
nome do CC do PCP, afirmou: 

«Já vão sendo correntes no 
nosso Partido estes 
comícios-festa em que os 
comunistas provam que, ao 
espírito combativo e abnegado 
que os torna capazes de 
qualquer sacrifício pela causa 
do povo e da Revolução, 
sabem aliar a alegria e o 
entusiasmo». 

Seguidamente e após ter 
analisado com minúcia as três 
candidaturas que se 
apresentam — a de Otelo, 
Eanes e Pinheiro de Azevedo 
— focando a sua falta de 
clareza, o camarada José 
Magro falou sobre a 

ENCONTRO DE PIONEIROS 

NA MARINHA GRANDE 

Nos dias 17 e 18 de Julho, sábado e 
domingo, vai rea!izar-se na Marinha Grande 
0 1.° Encontro Nacional de Pioneiros. 

A secção de Pioneiros da Marinha 
Grande, que organiza o Encontro, convida 
todos os pioneiros do país a participarem 
nesta iniciativa. Para mais pormenores, 
pode-se contactar com o Centro de 
Trabalho do PCP naquela vila. 
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FESTA DA JUVENTUDE 

«A Juventude está do lado da democracia, contra a reacção» 

No fim da tarde de 
quinta-feira passada, feriado 
de calor sufocante em que se 
poderia pensar que iria haver 
como que uma trégua na 
campanha eleitoral, dando 
oportunidade a todos quantos 
trabalham de ir até à praia, 
descansar dos labores 
quotidianos, Lisboa 
encontrava-se efectivamente 
quase deserta. Mas, quem 
soubesse da festa da 
Juventude e se aproximasse 
do Parque Eduardo VII teria 
uma bela surpresa. Já muitas 
centenas de jovens 
aguardavam o inicio das 
festividades, cujo longo e rico 
programa culminaria com um 
comício em que participou o 
camarada Octávio Pato, vindo 
depois a terminar já de 
madrugada. 

Qyem se aproximasse (e 
muitos, já menos jovens, o 
fizeram), era positivamente 
assaltado pelo entusiasmo, 
pela alegria, pela esperança e 
pelo bulício fraterno que ali 
reinava. Eram os cartazes, os 
jornais da UJC e da UEC, os 
autocolantes, os stands de 
livros e, sobretudo, a 
vivacidade e a camaradagem 
que ligam os jovens e que 
fazem de coisas simples como 
assar sardinhas e petiscar em 
comum, ou de assistir a uma 
peça de teatro ou ao 
canto-livre, mais uma 
participação na transformação 
do mundo. 

O vasto recinto onde eslava 
previsto realizar-se a festa e o 
comício e onde se podiam ver 
palavras de ordem 
revolucionárias aludindo à 
campanha, e de apoio à 
candidatura comunista, 
enchia-se gradualmente de 
jovens, uma multidão 
exuberante, enquanto muitos 
outros ainda conviviam e se 
empenhavam na venda 
militante de materiais políticos 
de actualidade. Recinto e 

zonas verdes adjacentes eram 
deste modo um cenário de 
transbordante movimento, na 
expecfativa. 

Subilamente, já passava das 
18 horas, estalaram os 
foguetes que anunciavam o 
início do programa dessa 
tarde. Eram já milhares os 
jovens que, sentados na reiva 
circundante ou mesmo de pé, 
no recinto, se juntavam frente 
ao improvisado palco onde _ 
começaram a actuar os grupos 
de canto livre. 

Assim tivemos a 
oportunidade de assistir às 
actuações do Coro Tojal, 
Roberto e Vítor, e Aureliano e 
os Pioneiros. A maior parte das 
canções, não apenas devido 
ao seu carácter tantas vezes 
.marcadamente politico e 
actual, mas também devido ao 
estilo das actuações e ao 
ambiente de festa, eram 
participadas pela multidão 
juvenil. Lembramos a que 
dizia: "Se votares Octávio Pato 
/ nunca te arrependerás / 
socialismo anda prá frente / 
reacção fica pra trás"... 

Depois foram as cores e o 
movimento do Rancho 
Folclórico da Casa do Povo de 
Alpiarça que conquistou o 
entusiasmo de todos. Mais 
tarde, a atenção geral viria a 
ser solicitada pela actuação do 
grupo Teatro Força do Povo de 
Montelavar. Começava a 
escurecer. Durante os curtos 
intervalos aproveitava-se para 
ir petiscar, um vai-vem 
constante junto à entrada do 
recinto, e depressa as várias 
barracas de comes-e-bebes 
esgotaram os seus produtos, 
que se revelaram poucos para 
tantos jovens. 

Finalmente o Canto Livre 
com as vozes e as canções já 
bem conhecidas. Os foguetes 
voltaram a iluminar a festa, que 
era já um mar de gente, e que 
se abriu a meio para deixar 
passar Octávio Pato e os 

MUITA ALEGRIA E ENTUSIASMO 

NA FESTA DO ESTÁDIO NACIONAL 

candidatura do camarada 
Octávio Pato. 

«A candidatura do camarada 
Octávio Pato é, pelo contrário, 
uma candidatura clara, com 
programa e objectivos 
concretos e definidos; 
consolidação e 
prosseguimento do processo 
revolucionário, defesa 
intransigente da Constituição e 
das principais conquistas nela 
consignadas: as liberdades, as 
nacionalizações, a Reforma 
Agrária, o controlo operário». 

«Por outro lado — 
prosseguiu o camarada José 
Magro — são bem conhecidos 
os apoios da candidatura 
comunista, ou seja, as massas 
trabalhadoras e outras forças 
de esquerda interessadas na 
defesa da nossa Revolução». 
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outros camaradas. Passava 
das 22 horas, e a última cançào 
dizia, acompanhada por todos: 
"Vamos prá frente com a nossa 
candidatura" ... 

Além da camarada que 
anunciou a presença dos 
participantes na mesa, ai se 
encóntravam os camaradas 
Carlos Brito; membro da 
Comissão Politica do Comité 
Central do PCP Horácio 
Rufino, membro da Comissão 
Executiva .da União da 
Juventude Comunista e 
membro suplente do Comité 
Central do nosso Partido e 
ainda Joaquim Judas, da 
Comissão Executiva da União 
dos Estudantes Comunistas. 
Vibrantemente aplaudidos por 
•uma multidão de muitos 
milhares de jovens que 
manifestavam o seu apoio à 
candidatura comunista. 

Uma larga faixa continha a 
expressão dessa jornada 
memorável: 

A Juventude vota Octávio 
Pato 

Ao iniciar as intervenções, o 
camarada Joaquim Judas, 
depois de saúdar os jovens 
presentes e os camaradas da 
UJC, viria a referir o largo apoio 
que a candidatura comunista 
tem suscitado entre os 
estudantes, sublinhando o 
facto de milhares deles terem 
assinado já listas de apoio em 
vários estabelecimentos de 
ensino. 

Acolhida com muitos 
aplausos findou a alocução. De 
seguida, interveio o camarada 

Horácio Rufino que, a dado 
passo, afirmaria: 

"Votar em Octávio Palo é 
impedir as'manobras de 
grupos esquerdistas que têm 
atacado a vanguarda dos 
trabalhadores". O nosso 
camarada salientou a 
importância de explicar à 
juventude o papel da UJC e a 
necessidade de multiplicar o 
número de aderentes que. 
entretanto, nos últimos três 
meses aumentou de 3500 
jovens. 

O comício viria a ser 
encerrado com o discurso do 
camarada Octávio Paio, a que 
nos referimos noutro tocai. 
Antes, porém, de o nosso 
candidato ter tomado a palavra 
dirigiu-se à tribuna uma 
Comissão Unitária de 
Mulheres de Alfama, para fazer 
a entrega de uma longa lista de 
apoio, ler uma moção em que 
explicavam as razões pelas 
quais, na sua qualidade de 
mulheres portuguesas 
escolheram ir votar em Octávio 
Pato. Abraçaram então o 
nosso camarada, 
emocionantemente aplaudido. 

O mar de juventude 
ondulava, formavam-se rodas 
gigantescas, cantavam-se 
canções revolucionárias, até 
que, de novo, o candidato 
comunista teve de atravessar a 
multidão que o envolveu com 
amizade. E o candidato da 
Juventude deixou a juventude 
em festa. Efectivamente, o 
programa ia continuar. Com 
baile. Até de madrugada. 

EM MIRANDELA E CARVALHAIS 

Ainda é possível assinar 
«Revista Internacional» a partir 
do n." 1 de 1976 

A camarada Margarida 
Tengarrinha, membro suplente do 
Comité Central do PCP, esteve no 
passado domingo em Mirandela 
para participar numa sessão de 
esclarecimento, cujo tema 
dominante se situou na análise da 
situação política, marcada pelas 
eleições para a Presidência da 
República, e na candidatura do 
camarada Octávio Pato. 

Perante o interesse e o 
entusiasmo manifestados pela 
numerosa assistência que acorreu 
ao salão dos bombeiros 
voluntários da localidade, a 
camarada Margarida Tengarrinha 
iniciou a sua intervenção focando a 
questão da unidade de esquerda, 
da unidade entre socialistas, 
comunistas, independentes e 
militares democratas, como único 
garante da defesa intransigente 
das conquistas revolucionárias 
alcançadas pela classe operária e 
pelos trabalhadores portugueses 
ao longo destes dois anos de 
processo democrático. 

Frequentemente interrompida 
pelos aplausos vibrantes da 
assistência, a camarada M. 
Tengarrinha, que tinha a seu lado 
na mesa que presidiu à reunião 
militantes da organização local do 
Partido e o camarada Agostinho 
Lopes, da DORN, dirigiu a todos os 
presentes palavras de mobilização 
e vigilância, tendo sublinhado que 
só a "luta revolucionária do 
dia-a-dia pode unir todos os que 
não estão interessados no 
regresso à longa noite fascista." 

EM CARVALHAIS 
Antes de se deslocar para o local 

da reunião, esteve em Carvalhais, 
freguesia onde o nosso Partido 
conta com o apoio de muito 
camponeses. 

Durante cerca de uma hora 
contactou, conviveu e 
confraternizou com muitos deles, 
recordando episódios 
significativos da luta por melhores 
condições de vida que os 
camponeses daquela freguesia do 
concelho de Mirandela travaram, 
antes e depois do derrube do 
fascismo, designadamente, nas 
eleições presidenciais de 1958, 
quando dezenas de habitantes de 
Carvalhais bloquearam a estrada 
para saudar Humberto Delgado, a 
quem entregaram um ramo de 
salsa que simbolizava, como o 
"general sem medo" referiu na 
altura, "a fome que este povo 
passa". Hoje, muitos desses 
antifascistas vão votar em Octávio 
Pato. 

Já em Mirandela, depois de ter 
criticado os objectivos nitidamente 
divisionistàfs que caracterizam a 
candidatura do major Otelo, a 
camarada Margarida Tengarrinha 
sublinhou que o verdadeiro 
candidato do movimento popular, o 
verdadeiro candidato da 
resistência antifascista é Octávio 
Pato, com 19 anos de idade, dirigiu 
com outros camaradas as grandes 
greves de 8 e 9 de Maio de 1944, 
desde Vila Franca de Xira até à 

cintura industrial de Lisboa, desde 
Samora Correia até Alenquer, 
desde Alenquer até Loures. Dirigiu 
conjuntamente com outros 
camaradas essas grandes greves 
— que foram realmente 
MOVIMENTO POPULAR DE 
MASSAS — contra a falta de 
géneros, contra a fome, quando 
em 44 todos os géneros saiam do 
país para Hitler e Mussolini. Com a 
fome que o povo português 
passava, com o congelamento dos 
salários, com a PIDE, com a 
repressão feroz, com Salazar a 
meter na Praça de Touros de Vila 
Franca (terra natal de Octávio 
Pato) centenas de trabalhadores 
grevistas. Mas apesar de tudo isso, 
lutaram e venceram". 

PROVOCAÇÃO 

Com grande espírito de unidade 
e entusiasmo popular realizou-se, 
no passado dia 13, em Carvalhais, 
Mirandela, uma festa de apoio à 
candidatura de Octávio Pato, em 
que participaram numerosos 
militantes comunistas e socialistas 
da região, nomeadamente, uma 
delegação unitária proveniente dos 
Cortiços, que colocou num poste, 
situado no largo onde decoreu a 
jornada, bandeiras do Partido 
Comunista Português e do Partido 
Socialista, 

Cerca das 20,30 horas, 
registou-se um incidente 
provocado por Serafim Jacob que, 
depois de ter dado duas voltas com 
o seu tractor ao recinto da festa 
proferindo ameaças, puxou de 
uma pistola e ameaçou vários dos 
presentes. Aconselhado a desistir 
da provocação, aquele Individuo 
conhecido como brigão e implicado 
no assalto ao centro de Trabalho 
do nosso partido e à cooperativa 
"COOPGENT", em Mirandela, 
gerou uma desordem de que 
resultaram vários feridos 
concluindo o próprio provocador. 

No hospital de Mirandela, para 
onde foi conduzido para ser 
assistido, o Serafim Jacob a uma 
pessoa que o foi visitar declarou: 
"Se a pistola não se tem 
encravado matava quatro ou 
cinco comunistas". Contudo, em 
lugar de ter sido detido o 
provocador, uma força da GNR 
deslocou-se a Carvalhais para 
prender inexplicavelmente o 
camarada Marcelino Almeida que 
se encontra detido na cadeia de 
Bragança. 

Acerca dos incidentes, a 
Comissão Concelhia de Mirandela 
emitiu um comunicado repudiando 
"as tentativas que se procuram 
fazer para tornar provocadores 
em vítimas, dando-se cobertura 
a um tipo de acções que só á 
reacção aproveitam. | 

"A CC de Mirandela do PCP 
apela a todos os trabalhadores 
da cidade e do campo para qus 
se não deixem dividir por 
provocações reaccionárias, 
para que reforcem a sua unidade 
tão necessária à defesa da 
liberdade e da democracia". 
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ALVARO CUNHAL E OCTÁVIO PATO 

NO GRANDE COMÍCIO EM SETÚBAL 

QnuMe mi! pessoas participarairi eo comício do Estádio do Bofiifim qee íerminoii com 

ema graecllosa maiilfesíação que percorreu as mas da cidade 

Perante mais de 15 000 
pessoas, foi reafirmada no 
Estádio do Bonfim em Setúbal 
a justeza da orientação do 
nosso Partido face às próximas 
eleições presidenciais. 

Num comício que contava 
com a presença dos 
camaradas Álvaro Cunhal, 
secretário-geral do PCP e 
Octávio Pato, candidato às 
eleições para Presidente da 
República, podiam ver-se 
representações das mais 
diversas empresas do distrito, 
como a Secil, Lisnave, 
Setenave, Siderurgia 
Nacional, Parry & Son, muitas 

mais, ainda as Comissões 
Concelhias do nosso Partido, 
bem como as representações 
da UJC, e UEC á Pioneiros. Em 
especial estes últimos viriam a 
dar um tom de alegria 
característico em qualquer 
realização do nosso Partido. 

Se já havia constituído uma 
verdadeira festa a deslocar 
para o Estádio das mais 
variadas representações, ao 
entrar-se nele 'e dada a sua 
decoração tomava-se ainda 
maior o ar de alegria é 
confiança. 

Assim em volta do recinto as 
palavras de Ordem: «Octávio 

Pato o voto útil», «Octávio Pato 
candidato da Juventude» e um 
grande painel suspenso com a 
fotografia do nosso camarada 
a as palavras «O candidato 
Comunista» bem como os 
milhares de bandeiras do 
nosso Partido reforçavam a 
festa que ali decorria. 

Começando por realizar-se> 
um canto-livre, nele actuaram, 
os Pioneiros do Monte 
Caparica, José Jorge Letria, o 
Conjunto Intróito e José Barata 
Moura, que teve a dada aituia 
de satisfazer os insistentes 
pedidos dos muitos Pioneiros 
presentes e interpretar uma 

A ALEGRIA NA LUIA 

Coimclo-lesta na mata de Benfica 
No memento em que se 

aproximam as eleições para 
escolha daquele que irá ser, 
durante cinco anos, o 
Presidente da República, a 
questão que se põe ao povo 
português, aos 
trabalhadores da cidade e do 
campo, aos pequenos e 
médios agricultores, a todos 
os portugueses a quem o 25 
de Abril trouxe s liberdade e 
a possibilidade de melhorias 
concretas das condições de 
vide, é o saber qua! será a 
melhor forma de defender as 
vitórias alcançadas e de 
derrotar as tentativas das 
forças reaccionárias para 
reporem e situação de 
previiégio que gozavam 
antes do 25 de Abri! de 1974 - 
palavras do nosso camarada 
António Borga no 
comício-festa de apoio à 
candidatura do camarada 
Octávio Pato realizado no 
passado sábado na mata de 
Benfica, por iniciativa conjunta 
da comissão de freguesia do 
PCP. UEC e UJC. ■ 

Manhã desportivá' para 
pioneiros piquenique, can- 
to livre e sessão dè 
esclarecimento preenche- 
ram o programa. A Ale- 
gria dos mais pequenos 
aliada ao entusiasmo dos 
jovens encontrava eco no 
convívio ameno dos mais 
velhos, que a si próprios se 
afirmavam pioneiros de ontem 
e jovens de sempre. 

A mostrar bem que no PCP 
se encontra a alegria na luta, a. 
esperança em cada dia feita 
certeza dò futuro melhor,-não 
faltaram as alegres rodas, as 
canções revolucionárias, os 
poemas, os «comes e bebes», 
o improvisado baile. 

A sessão de esclarecimento 
realizada ao fim da tarde, que 
contou com a participação do 
camarada António Borga, 
como já referimos, e da 
camarada Lídia Pinheiro, foi 
seguida de um período de 
perguntas e respostas em que 
os presentes se procuraram 

esclarecer quanto à 
oportunidade e utilidade de um 
candidato comunista à 
Presidência da República, 

Durante a sua intervenção a 
camarada Lídia Pinheiro falou 
precisamente das razões da 
candidatura comunista, 
combatendo uma certa 
tendência que se vem 
verificando de desmobilização 
das massas em relação ao 
acto eleitoral. A este respeito 
disseca dada altura - se temos 
um candidato comunistas, 
se temos um representantes 
da classe operária e das 
massas trabalhadoras, 
porque não votar no nosso 
candidato? Porque delegar 
nos outros o futuro que nos 
pertence? 

O camarada Borga, que 
falou em seguida, salientou a 
importância do próximo acto 
eleitoral frisando que os 
trabalhadores têm à sua frente 
dois caminhos - ou votam 
numa política de esquerda, 
nas liberdades, na 
demeessosa, na defesa das 
suas conquistas; ou votam 
numa política indefinida, 
mas que tem entre as forças 
que a apoiam partidos que 
pretendem compensar os 
grandes capitaiistas dos 
lucros que perderam com o 
25 de Abri!, à custa da 
exploração, do desemprego 
e da supressão das 
liberdadés. 

Referindo-se à candidatura 
do major Otelo Saraiva de 
Carvalho, que é apoiado por 
pequenos grupos esquerdistas 
que mais não pretendem que 
recuperar o terreno perdido 
nas últimas eleições em que 
ficou amplamente provada a 
sua falta de apoio de massas. 
António Borga afirmou: 

Quando o major Oteio, por 
influência dos grupos que o 
apoiam, defende aquilo a 
que chama o 
«apartidarismo» e cuipa os 
partidos em geral do avanço 
da direita, metendo no 

mesmo saco os partidos da 
reacção e da burguesia e o 
Partido da classe operária e 
do povo trabalhador, está a 
incitar operários e 
camponeses, pequenos e 
médios agricultores, os 
trabalhadores em geral, a 
abandonarem o seu Partido, 
para se entregarem nos 
braços do grande capital. 
Com uma linguagem 
aparentemente de esquerda, 
ele está a fazer da sua 
candidatura uma 
candidatura que serve e 
agrada à direita reaccionária. 

A propósito, aquele 
camarada recordou a 
afirmação de Freitas do Amaral 
de que a candidatura do major 
Otelo é «muito útil», e citou um 
artigo há dias publicado no 
jornal fascista «A Pátria» que 
afirmava nomeadamente: «Um 
único proveito se pode tirar da 
candidatura do major Otelo - 
uma parte dos seus votos iriam 
para o PCP que, sern eles, 
mostrará assim a sua falta, de 
impfaWtãçâo rias camadas 
populares». 

Afirmando que, como é 
óbvio, o PCP não receia perder 
a sua implantação, o nosso 
camarada chamou a atenção 
para o facto de os próprios 
fascistas reconhecerem que 
sem a candidatura de Otelo a 
esquerda no seu conjunto 
teria uma votação maior e as 
possibilidades de um 
governo de esquerda e de 
uma política de esquerda 
seriam reforçadas. 

A terminar a sua intervenção 
o camarada Borga salientou 
que seja qual for o resultado 
das eleições, o Partido 
Comunista Português, os 
trabalhadores da cidade e do 
campo, as forças 
democráticas e patrióticas, 
estão na disposição de 
apoiar uma política nacional, 
uma política que mobilize o 
nosso povo para a 
consolidação e o avanço do 
regime democrático. 

010 DA CLASSE OPERARIA 

A classe operária do eixo industrial que liga 

Moscavide a Vila Franca manifestou o seu inequívoco 

apoio a Octávio Pato, quando este ali se deslocou no 

prosseguimento da campanha eleitoral 

No prosseguimento da sua 
campanha eleitoral para a 
Presidência da República, o 
candidato Octávio Pato dedicou a 
tarde de quarta-feira passada para 
se deslocar ao eixo industrial que 
liga Moscavide a Viia Franca da 
Xira, recebendo aí o apoio 
entusiástico da classe operária, 
tanto nos locais ,de trabalho que 
visitou como ao iongo do percurso, 
sendo frequente os trabalhadores 
acorrerem à estrada para 
saudarem o candidato. 

A digressão culminou, apesar do 
vasto programa e das paragens 
imprevistas que se sucederem, 
com a participação de Octávio 
Patê num comício que se réali- 
zou em Sacavém. 

Moscavide seria o primeiro locai 
onde o candidato correspondeu ao 
apoio entusiástico da muitidão que 
se concentrou junto ao Centro de 
Trabalho do PCP. Depois, seria a 
comprovação de que a ciasse 
operária apoia firmemente o seu 
partido. As ofertas de flores, as 
saudações calorosas, os abraços 
de amizade repetir-se-iam por toda 
a parte em que a caravana esteve. 

Defronte às instalações da Lever 
foi a segunda paragem para 
corresponder ao apoio dos 
operários que tiniram vindo ao 
portão da fábrica. O mesmo uns 
metros mais adiante, frente à 
Fábrica de Louças de Sacavém. 
Empoleirados nos muros, os 
trabalhadores da Trefilaria 
saudaram a caravana que 
passava. 

A convite dos trabalhadores da 
Oiaio o candidato comunista 
visitou as instalações daquela 
empresa. Quase todas as secções 
foram percorridas. Nova paragem 

em frente às instalações da Junta 
de Energia Nuclear, cujos 
trabalhadores tinham vindo para 
junto da estrada. Junto ao portão 
da Robialac, Octávio Pato 
participou num breve comício a 
que assistiram grande parte dos 
trabalhadores daquela empresa. 

Depois da COPAM, o candidato 
esteve presente num comício 
realizado no refeitório da Covina e 
no qual, para aíém dos 
trabalhadores da empresa 
estavam igualmente delegações 
de outras fábricas. , 

A população da Póvoa ds Santa 
iria veio para a rua esperar Octávio 
Pato acompanhando-o até ao 
Largo da Igreja, onde este falou 
aos presentes. 

Foguetes, uma largada de 
pombos, flores e papelinhos 
coloridos assinalaram a chegada 
de Octávio Pato a Vialonga, onde 
um retrato mural do candidato foi 
descerrado. Mais adiante, junto 
aos portões da Sociedade Central 
de Cervejas, o candidato voltou a 
ser aplaudido pelos trabalhadores 
que ali o aguardavam. 

Também os trabalhadores da 
Mague, que apesar de terem 
terminado o seu trabalho não 
abandonaram as Imediações da 
fábrica assinalaram a presença do 
seu candidato com uma salva de 
foguetes. 

E a caravana prosseguiu para ter 
uma recepção calorosa e 
impressionante por parte da 
população de Alverca que enchia 
por completo o Largo do Mercado. 
Grandes painéis apelando para o 
voto na candidatura de Octávio 
Pato. 

Sobralinho era também um mar 
de gente ao longo dos passeios. 

Junto ao Centro de Trabalho e ao 
dirigir-se aos presentes Octávio 
Pato recordou que, na 
clandestinidade, ali vivera. 

Depois de Alhandra, onde 
muitos trabalhadores tornaram 
pequena a rua do Centro de 
Trabalho, a caravana seguiu para 
A-dos-Loucos, pequena povoação 
próximo de Vifa Franca e que 
poucos dias antes do 25 de Abril 
sofrera mais uma incursão da PIDE 
que prendeu mais de uma dezena 
de antifascistas. Talvez por 
recordarem esses tempos em que 
a incerteza era constante, muitas 
mulheres tinham lágrimas nos 
olhos e não se cansavam de 
abraçar Octávio Pato, que nasceu 
ali próximo, em São João dos 
Montes. 

Ao entrar em Vila Franca, 
Octávio Pato passou pela casa 
onde vive sua mãe. Entretanto, no 
Largo da Câmara Municipal 
milhares de pessoas aguardavam 
há já bastante tempo que a 
caravana chegasse. Â noite, 
depois de um jantar no Centro de 
Trabalho daquela vifa e no qual 
estiveram presentes dezenas de 
pessoas reaiizou-se um comício 
na praça de touros1 e no qual 
participaram Georgete Ferreira e 
Manuel Pedro, membros do 
Comité Central do PCP, que 
durante todo o percurso tinham 
acompanhado o candidato. A mãe 
de Octávio Pato assistiu ao 
comício ao lado de seu filho. 

No Largo do Coreto, em 
Sacavém, onde por fim Octávio 
Pato participou no comício qua ali 
se realizou, milhares de pessoas 
voltaram a apoiar e a saudar o 
candidato comunista, a exemplo 
do que sucedera em todos os 
outros iocais onde esteve. 

canção infantil, transformando 
assim uma festa de carácter 
marcadamente político, em 
uma festa onde as crianças 
tiveram também o seu lugar. 

Caberia a Jaime Serra, 
membro da Comissão Política 
do Comité Central do nosso 
Partido a presidência da mesa, 
que era constituída, para aíém 
de Álvarfo Cunhal e Octávio 
Pato, por Américo Leal e Sofia 
Ferreira, ambos igualmente 
membros do Comité Centrai do 
PCP, Hermenegilda Pereira 
operária têxtil e deputada à 
Assembleia da República, 
José Manuel Maia operário da 
Lisnave e Igualmente 
deputado à Assembleia da 
República, bem como 
representantes da UJC, UEC e 
Pioneiros. 

Nos camarotes podiam 
ainda ver-se delegações das 
diversas Comissões 
Concelhias do Distrito de 
Setúbal e vários deputados 
eleitos pelos mesmo distrito 
para a Assembleia da 
República, e ainda membros 
da Comissão Distrital de Apoio 
a candidatura de Octávio Pato. 

A CANDIDATURA 
DA RESISTÊNCIA 
AO FASCISMO 

Começando por .referir a sua 
satisfação em presidir a este 

conquistas. Acrescentaria 
ainda o camarada José Manuel 
Maia: 

«A candidatura de Octávio 
Pato obedece também à 
necessidade de uma 
intervenção política 
Independente da classe 
operária e do seu Partido — o 
PCP — e da necessidade de 
travar o passo à direita 
reaccionária e ao fascismo e 
de assegurar a concretização 
de uma maioria política de 
esquerda na Assembleia da 
República e da formação de 
um governo de esquerda com 
participação dos comunistas, 
como foi a vontade expressa 
pelo povo nas últimas 
eleições.» 

Por sua vez, a camarada 
Hermenegilda Pereira, 
operária têxtil e igualmente 
deputada à Assembleia da 
República, a qual, dirigindo-se 
especialmente às mulheres, 
afirmaria: 

«Hoje, todos aqueles que 
antes nos exploravam e 
oprimiam vêm de falinhas 
mânsas e doces fazer 
promessas vãs, mas nós 
mulheres, estamos alerta e 
vigilantes e sabemos quem é 
que sempre se bateu pela 
nossa liberdade. Não foi nem a 
reacção nem esses grupelhos 
oportunistas que se querem 
valer da nossa sensibilidade 
feminina lançando um nome e 
uma figura sem clarificarem 

diversas empresas e 
Organizações do nosso 
Partido, as palavras de Ordem 
sucediam-se: «Octávio Pato é 
o nosso candidato», «Octávio 
Pato candidato do Povo», 
«Com Octávio Pato o Povo é 
Candidato» e «Assim se vê a 
força do PC», foram os 
milhares e milhares de 
militantes, simpatizantes do 
nosso Partido e povo em geral 
que se ia juntando que viria a 
encher quase por completo a 
rua de acesso ao Centro de 
Trabaiho onde a manifestação 
se havia dirigido. 

Foi ainda obrigado pela 
multidão a dirigir-se-lhe o 
camarada Octávio Pato que ao 
terminar um breve improviso 
diria: 

«O apoio à nossa 
candidatura, o voto na nossa 
candidatura, mais do que um 
voto no homem, é acima de 
tudo nos objectivos da sua 
política, nos objectivos da sua 
candidatura, e nas forças que o 
apoiam. 

«E as forças que apoiam a 
nossa candidatura, hoje já não 
são de maneira nenhuma só os 
comunistas, são milhares e 
milhares de outros homens, 
das mais diversas tendências e 
crenças religiosas, mas 
também eles irmanados num 
pensamento comum, de 
consolidar o nosso processo 
democrático a caminho do 
socialismo.» 
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MULHERES APOIAM 

OCTÁVIO PATO 
A comissão de Apoio de 

Mulheres à Candidatura de 
Octávio Pato realizou, no passado 
dia 22, um Comício no Teatro 
Vasco Santana, no qual foram 
salientadas as razões que unem 
em torno da candidatura do 
camarada Octávio Pato, mulheres 
comunistas e outras democratas, 
mulheres sem partido, católicas, 
operárias, donas de casa, 
empregadas e intelectuais. 

Saudando os presentes em 
nome do Secretariado da 
Comissão também representado 
pela camarada Aida Magro, a 
nossa camarada de redacção 
Helena Neves explicou os motivos 
que conduziram à sua constituição, 
destacando a firme determinação 
das mulheres em defenderem os 
seus direitos de trabalhadoras, 
donas de casa, mães e cidadãs, 
consagrados na Constituição, 
determinação cuja mais 'firme 
garantia consiste numa grande 
votação popular na candidatura 
apresentada pelo nosso Partido. 

Antes das intervenções, os 
preentes aplaudiram 
entusiasticamente uma moção 
apresentada pelo Secretariado da 
CAMCOP, na qual se condena 
energicamente a acção terrorista 
do MRPP que, na véspera havia 
queimado na Praça Marquês de 
Pombal, todos os cartazes 
referentes a este comício e 
investido contra jovens, tendo 
resultado vários feridos, oito dos 
quais receberam tratamento 
hospitalar. 

A CAMCOP terminava a moção, 
exigindo "já ao futuro presidente da 
República — mesmo queele sejao 
candidato que o MRPP apoia — 
que estas acções terroristas e de 
violação das liberdades e da ordem 
democrática sejam firmemente 
impedidas". 

Seguiram-se as intervenções 
das camaradas Alida Pinheiro que 
falou em nome das mulheres 
trabalhadoras, de Maria do Céu 
Guerra, intelectual e de Maria 
Cândida Caeiro, dona de casa. 

Alida Pinheiro focou problemas 
concretos da mulher trabalhadora, 
cuja resolução depende da 

concretização de uma politica de 
esquerda só possível, na actuai 
situação, através de uma 
importante votação em Octávio 
Pato e referiu o divisionismo dos 
grupos oportunistas que apoiam o 
major Oteio, cuja candidatura é, 
em última análise, uma grave 
tentativa para divisão do 
movimento popular e como tal 
pode servir os interesses da 
reacção. 

Maria do Céu Guerra 
debruçou-se sobre os problemas 
da juventude, nomeadamente das 
mulheres jovens, e do fomento do 
consumo da droga, da prostituição 
e da criminalidade como factores 
de desagregação social e como 
tentativa das forças reaccionárias, 
cujo objectivo claro "é quebrar a 
continuidade do processo 
revolucionário, tentanto dividir as 
fileiras da juventude n "■ r^eerosa 
e corajosamente, que: -onstruir 
um pais onde -3o "aja mais 
exploração e repressão". 

Falando em nor^e dos dois 
milhões de donas de cr-a, Maria 
Cândida Caeiro refe-!''-se às 
tentativas da reacção para 
enganar as mulheres que 
constituem 53 oor cento do 
eleitorado, e para as levar a votar 
na direita e. portanto, contra os 
seus próprios direitos. Numa 
linguagem directa e, baseando-se 
em factos concretos, no custo de 
vida, no terrorismo, no banditismo 
alimentados pela reacção. 
Cândida Caeiro desmontou as 
provas que os diversos oartidos 
que apoiam candida,uras à 
presidência da ReoúhHce têm 
sobejamente, dado, desde.o^CDS 
ao PS, e portanto a redolsa num, 
caso e desconfiança noutro ■ gu© 
merecem das mulheres 
portupuesas, as quais para uma 
autêntica transformação ria sua 
vida de duplamente exploradas só 
podem optar pelo apoio ao 
camarada Octávio Pato. 

O Comício encerrou-se com 
diversas intervenções de 
presentes, muitos dos quais não 
eram militantes do nosso Partido 
num clima de grande vivacidade à 
entusiasmo. 

comício, Jaime Serra historiou 
em seguida alguns dos passos 
da iuta do camarada Octávio 
Pato pela democracia e pelo 
socialismo no nosso País, 
afirmando a dado passo; «Por 
detrás da sua candidatura, por 
detrás da sua figura de lutador 
antifascista, perfilam-se 
milhares e milhares de vítimas 
da repressão fascista.» 

Depois de expor 
sucintamente as razões da 
candidatura de Octávio Pato, 
ao terminar diria o camarada 
Jaime Serra: «O voto em 
Octávio Pato, é, assim, o voto 
de Todos os que exigem uma 
solução democrática e 
progressista para a crise em 
que c País se debate, de 
acordo, aliás com a vontade 
expressa do nosso povo nas 
últimas eleições.» 

Após o camarada Aivaro 
Cunhal ter usado da palavra, 
talaram José Manuel Maia em 
nome dos trabalhadores do 
distrito de Setúbal e 
Hermenegilda Pereira em 
nome das mulheres 
progressistas. 

O camarada José Manuel 
Maia afirmaria, a determinado 
passo da sua intervenção: 
«Aproximam-se as eleições 
para a Presidência da 
Repúbiica. O povo trabalhador 
e o seu Partido — o Partido 
Comunista Português — 
cerram fileiras, para que em 
mais esta etapa da luta pela 
institucionalização da 
Democracia, nos termos da 
nossa progressista 
Constituição, saia reforçada a 
unidade da classe operária, de 
todos os trabalhadores, das 
forças democráticas e 
progressistas.» 

MULHERES - ALERTA 
E VSGÍLANTES! 

Após se ter debruçado 
sobres as conquistas 
revolucionárias do povo 
português e á necessidade de, 
unidos e organizados, os 
trabalhadores tornarem essas 
conquistas irreversíveis, o 
deputado comunista passou a 
referir-se aos objectivos da 
candidatura do camarada 
Octávio Pato como a que 
melhor defende essas 

todo o seu oportunismo e 
divisionismo.» 

NO 1FUTURO 
AS CRIANÇAS 

Seria ainda lida uma 
mensagem por uma pioneira 
onde era saudado o Comité 
Central do Partido Comunista 
Português e em especial a 
candidatura do camarada 
Octávio Pato. 

A este propósito e ainda 
dados os inúmeros ramos de 
flores que crianças, filhos de 
militantes do nosso Partido 
quiseram ir levar à tribuna que 
presidia aq comício, diria o 
camarada Álvaro Cunhal num 
breve improviso: 

«Porque nos oferecem flores 
as crianças? Porque eias 
próprias têm confiança num 
futuro melhor, têm confiança 
ná sociedade socialista, e nós 
os comunistas quando 
definimos uma linha de 
orientação, quando indicamos 
um caminho, é sem dúvida 
para correspondermos, às 
aspirações, às necessidades, 
aos objectivos das classes 
trabalhadoras, mas é também 
para não desmentirmos esta 
esperança, esta certeza que já 
hoje vemos nos nossos filhos, 
nos filhos dos trabalhadores 
portugueses. Nós, comunistas, 
tudo faremos, tudo , 
empregaremos todas as 
nossas energias, não 
pouparemos esforços, não 
pouparemos sacrifícios, 
daremos a, vida ée necessário 
para assegurar aquele futuro 
de que hoje têm a certeza as 
nossas crianças.» 
/ 

Usou então da palavra o 
camarada Octávio Pato, cujo 
discurso, bem como o do 
camarada Álvaro Cunhal, 
transcrevemos noutro iocal. 

Formou-se ainda no fim do 
comício, uma manifestação 
que, com os camaradas 
Octávio Pato, Jaime Serra, 
Américo Leal, Sofia Ferreira e 
muitos outros membros da 
DORS bem como deputados 
do nosso Partido na 
Assembleia da República à 
cabeça, percorreria as ruas de 
Setúbal em direpção à sede da 
Comissão Concelhia de 
Setúbal, 

Seguido imediatamente 
pelos cartazes das mais 

SESSÃO DE ESCLARECIMENTO 10 LARANJEIRO 

' Uma animada sessão de esclarecimento no Clube 

Recreativo do Laranjeiro contou com numerosa 

assistência 

"A par dos resultados das 
eleições, temos que levar uma 
lula cada vez mais séria, cada 
vez mais firme para ievar o PS 
a cumprir a polilica de marioria 
de esquerda." 

Palavras proferidas pelo 
camarada Dias Lourenço, 
membro da Comissão Política 
do CC e director do "Avante!", 
durante uma sessão de 
esclarecimento realizada no 
passado dia 16, no Clube 
Recreativo do Laranjeiro, 
promovida peia. Comissão de 
Freguesia local, e em que foi 

debatida a linha politica do 
nosso Partido face às grandes 
questões nacionais e 
essencialmente no tocante às 
próximas eleições para a 
Presidência da República. 

O camarada Dias Lourenço, 
depois de relacionar as 
eleições presidenciais e as 
eleições para a Assembleia da 
República, com as posições 
que vêm sendo tomadas pelo 
nosso Partido, apontaria para o 
facto da assim se virem 
inslitucionaiizando órgãos 
democráticos, resultantes das 

ENTUSIASMO Ei CANEÇAS 

Os comunistas de Caneças 
levaram a efeito no passado 
sábado à noite uma sessão de 
esclarecimento a que esteve 
presente a camarada Alda 
Nogueira, membro suplente do 
Comité Central do PCP. 

"O povo português não vai 
permitir que os seus votos possam 
vir a ser manipulados e usados 
pelas forças da direita ou pelos 
grupelhos esquerdistas, votando 
no general Eanes ou no major 
Otelo Saraiva de Carvalho" — 
salientou Alda Nogueira, perante 
cerca de duas centenas de 
pessoas que acorreram ao Jardim 
do Coreto para assistir a uma 
reunião de esclarecimento político, 
cuja tónica dominante assentou 
nas éleições para a Presidência da 
República e na importância 
fundamental da candidatura de 
Octávio Pato, nesta fase do 

processo democrático nacional. 
Presentes na mesa vários 

militantes das organizações locais 
do Partido: António Pedro, da 
Concelhia de Loures; Joaquim do 
Céu, da Comissão de Freguesia de 
Caneças do PCP, que falou 
também em nome da Comissão 
local de Apoio à Candidatura do 
camarada Octávio Pato; Vítor 
Santos, da UJC; José Tavares, da 
Comissão de Freguesia local; 
Teresa Paulo, da organização das 
mulheres comunistas de Caneças; 
e ainda Cecílio Alves, que esteve 
presente na qualidade de 
independente. 

Entrentanto, durante a tarde, os 
camaradas do Centro de Trabalho 
de Caneças do nosso Partido 
organizaram um convívio para 
crianças, que pintaram no largo do 
Jardim do Coreto um mural 
colectivo. 

Proletários de todos os países; UNI-VOS! 

BOLETIM DE ORGANIZAÇÃO DO PARTIDO COMUNISTA PORTUGUÊS 

A distribuição de «O Militante» assenta nos Centros de Trabaiho (e nas assinaturas). 
É indispensável que os organismos do Partido, desde os mais responsáveis aos 

menos responsáveis, organizem a venda de «O Militante» pelas respectivas organi- 
zações. 

A divulgação de «O Militante» entre os membros do Partido passa a ser uma tarefa 
orgânica importante. 

profundas transformações 
hayidas no nosso pais em 
resultado da revolução 
portuguesa, e acima de tudo a 
sua expressão na actual 
Constituição a par das grandes 
conquistas do povo português, 
como são as nacionalizações, 
a reforma agrária e o controlo 
operário. 

Perante várias centenas de 
pessoas, mantendo sempre 
um vivo iiálogo no senado do 

ciar? «mento cada va mr.iç 
j. jfucio da classe operária,' 
dos trabalhadores e do povo 
em geral, que o nosso Partido 
deseja e leva à prática. 

Entrando na análise das 
candidaturas, Dias Lourenço, 
começaria por referir a faita de 
consenso em volta de um 
candidato das Forças Armadas 
e das forças democráticas e 
progressistas. 

Após reafirmar a politica do 
nosso Partido de não 
hostilização de ouaiquer 
candidatura, denunciaria as 
forças que aooíam essas 
mesmas candidaturas, no caso 
concreto do ?PD e CDS, um 
apoio para o desrespeito da 
Constituição - inversão do 
processo inicr io em 25 de 
Abril. 

O aprove mento da 
"auréola" de C rio e o jogo do 
não esciarecimer.to para uma 
divisão da esquerda seria 
ainda outro dos pontos 
abordados peio camarada 
Dias Lourenço, que referiria â 
dado passo a necessidade de 
pesar bem os actos positivos e , 
negativos da sua actuação 
desde o 25 de Abril, o que viria 
a dar um peso muito mais forte 
do lado negativo. 

Com a exposição dos 
objectivos da candidatura dè 
camarada Octávio Pato, razão 
de ser da sua presença nas 
eleições, terminou a 
intervenção do camarada Dias 
Lourenço que diria 
nomeadamente: "O nosso 
candidato, ocamarada Octávio 
Paio, vai às eleições para uma 
votação forte". 

Seguiu-se um animado 
período de perguntas e 
respostas. 
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COIMBRA, FIGUEIRA E VILA VERDE 

SAUDARAM COM ENTUSIASMO OCTÁVIO RATO 

A digressão do candidato comunista pela Beira Litoral foi motivo 

para grandes jornadas populares 

Trabalhadores, operários e 
pescadores da Figueira da Foz 
saudaram a presença de Octávio 
Pato naquela terra, 
concentrando-se no largo da Fonte 
Luminosa, onde fica situado o 
Centro de Trabalho do PCP, cuja 
fachada se encontrava decorada 
com um enorme retrato do 
candidato e um dístico, de parede a 
parede, onde se lia: "O trabalhador 
tem um candidato: Octávio Pato". 

O candidato, que era 
acompanhado por Pires Jorge, 
membro do Comité Central do 
PCP, ao falar para os presentes 
recordou a figura de Agostinho 
Saboga, operário vidreiro daquela 
região, "com quem — afirmou — 
lutei lado a lado e estive preso". 

Reafirmando que a luta desse 
tempo continua a ser a luta de hoje, 
Octávio Pato salientou mais 
adiante que o povo português, nas 
últimas eleições votou por uma 

, maioria de esquerda que agora é 
necessário concretizar através de 
um governo de esquerda. 

Criticando as atitudes de certos 
dirigentes do PS que continuam a 

atacar obstinadamente o PCP e 
fazendo notar que o 
anticomunismo apenas serve os 
interesses da reacção, 
acrescentou: 

"Lutamos pois pela formação de 
um governo de esquerda. E 
quando dizemos isto não é com 
intuitos de propaganda eleitoral 
mas sim porque é a única 
alternativa que serve os interesses 
do povo português." 

Vários carros incorporaram-se 
depois na caravana que seguiu 
para Vila Verde, localidade 
próxima da Figueira. 

À passagem dos automóveis os 
aplausos sucediam-se. Quando os 
carros abrandavam a marcha não 
raro ouviam-se exclamações como 
esta: "Vai ali! Naquele carro!" E 
logo os aplausos redobravam. 

Em Vila Verde, onde os partidos 
de esquerda alcançaram em 
conjunto nas últimas eleições 
cerca de 80 por cento dos votos, a 
estrada estava bloqueada por uma 
multidão imensa. Quase ninguém 
ficou em casa. Os morteiros 

anunciaram a chegada do cortejo à 
localidade. 

Atravessando o mar de gente 
que de imediato o rodeou Octávio 
Pato dirigiu-se para as instalações 
do Centro de Trabalho do PCP 
onde da varanda falou aos 
presentes apontando as razões da 
candidatura e evocando também 
ali a figura de revolucionário que foi 
Agostinho Saboga. 

No meio dos prolongados 
aplausos da multidão que formou 
um corredor para os carros 
passarem Octávio Pato dirigiu-se 
depois para Coimbra onde, à noite, 
se realizou uma festa-comiçio no 
Jardim da Cidade, parando 
entretanto em Montemor-o-Velho 
para corresponder aos 
manifestantes que o aguardavam. 

Em Coimbra, onde a caravana 
chegou ao princípio da noite, já o 
convívio era animado por parte dos 
milhares de pessoas que se 
juntaram no Jardim da Cidade e 
onde se realizou uma sessão de 
canto livre e ranchos folclóricos. 
Em cada peito, um autocolante 
com a fotografia do candidato. 

Milhares de pessoas dedicaram 
a noite para assistirem e 
participarem no comício-festa 
promovido pela organização local 
do PCP. 

Só dificilmente Octávio Pato 
conseguiu fazer a travessia do 
jardim até ao local onde se 
realizaria o comício, tantas eram as 
pessoas que lhe pediam 
autógrafos ou pretendiam apenas 
cumprimentá-lo. Deste modo, o 
jantar previsto no meio do parque 
não se chegou a realizar. 

Os membros da Comissão 
Distrital de Apoio à Candidatura 
ocuparam a mesa que presidiu ao 
comício e foi o camarada Pires 
Jorge que iniciaria as intervenções 
defendendo a candidatura de 
Octávio Pato. Falaram a seguir 
Carlos Gonçalves, da UJC, Vítor 
Lamas, da Comissão Concelhia de 
Coimbra do PCP e Eliseu Ferreira, 
da Comissão de Apoio. Octávio 
Pgjo encerraria o comício com um 
discurso que referimos noutro 
local. Entretanto, a festa 
continuaria pela noite fora com o 
canto-livrè. 
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TRABALHADORES DA FUNCAO PUBLICA 

APOIAM A CANDIDATURA DA UNIDADE 

O organismo da Função Pública do PCP promoveu uma grandiosa jornada 

unitária de apoio à candidatura do camarada Octávio Pato, através de várias 

iniciativas que se caracterizaram pelo convívio alegre, a amizade e o 

esclarecimento político 
O entusiasmo vibrante e a 

certeza de que a luta continua 
em defesa do processo 
democrático, constituíram a 
tónica dominante da grandiosa 
jornada de convívio, 
promovida no passado fim-de- 
-semana pela Comissão 
Unitária de Apoio dos 
Trabalhadores da Função 
Pública à candidatura à 
Presidência da República do 
camarada Octávio Pato. 

A jornada, que englobou 
uma pequena sessão de 
esclarecimento à qual esteve 
presente o camarada Silva 
Graça, secretário de Estado da 
Juventude e Desportos, 
saldou-se numa vibrante 
manifestação de unidade 
revolucionária em tomo da 
candidatura comunista, ao 
mesmo tempo que 
proporcionou a algumas 
centenas de trabalhadores um 
convívio muito animado, que 
continuou no domingo com um 
passeio fluvial pelo Tejo. 

A festa começou logo no 
sábado de manhã com várias 
iniciativas destinadas às 
crianças, tendo-se salientado 
a prática de várias 
modalidades desportivas nos 
relvados da parte superior do 
Parque Eduardo VII, em 
Lisboa, local onde decorreu o 
encontro. 

Seguiu-se um piquenique, 
onde não faltaram os mais 
variados petiscos. Durante um 
diálogo que travámos com um 

•dos camaradas presentes, foi 
referido que «apesar da 

.divulgação da realização da 
festa se ter efectuado 
praticamente em cima da hora, 
os Trabalhadores da Função 
Pública, comunistas e outros 
democratas, não deixaram de 
comparecer em número 
razoável, trazendo consigo o 
espírito da luta e da alegria». 

Durante a sessão de canto 
livre actuaram vários 
elementos da assistência que 
não perderam a oportunidade 
de revelar os seus dotes 
vocais, e ainda Carlos Mendes, 
que cantou vários textos de 
Joaquim Pessoa, o duo 
formado pelo casal Canedo, 
Santos Silva e Júlia Babo. 

Momento de particular 
interesse foi a representação 
da peça «Força do Povo», de 
Manuel Giril, interpretada pelo 
grupo «Filhos do Povo», de 
Montelavar (Sintra). Numa 

breve troca de impressões com 
Vítor Brás, da coordenadora do 
grupo, foi-hos revelado que os 
«Filhos do Povo» desenvolvem 
um intenso trabalho de 
divulgação cultural através do 
teatro junto das comissãos de 
moradores e colectividades 
populares da zona de Sintra. 

«Cerca de 40 pessoas dão o 
melhor do seu saber e esforço 
para que o grupo mantenha o 
ritmo de actividade 
desenvolvido até agora. 
Sempre que possível 
participamos nas iniciativas 
populares de carácter cultural 
com o nosso teatro. As receitas 
obtidas são destinadas aos 
órgãos de vontade popular — 
para que estes possam 
promover e incentivar todo um 
complexo trabalho de apoio às 
populações, nomeadamente 
através de obras sociais de 
melhoramentos em escolas, 
instalações desportivas, etc.» 
— revelou ainda Vítor Brás. 

Entretanto, os ma is 
pequenos lançaram-se na 
pintura colectiva de um mural 
enquanto outros prosseguiam 
as provas desportivas. 

O secretário de Estado da 
Juventude e Desportos, 
camarada Silva Graça, 
presidiu à sessão de 
esclarecimento. 

Presentes na mesa 
elementos da Comissão 
Unitária de Apoio da Função 
Pública ao camarada Octávio 
Pato: Celeste Mesquita, 
Blasco Hugo Fernandes, 
Daniel Mendes, Doncília 
Fernandes, Dâmaso Santos, 
Francisco Frias e Carlos Filipe 
Santos. 

Na sequência da breve 
introdução que proferiu, 
Celeste Mesquita, oficial da 
DGTT e candidata à 
Assembleia da República pelo 
Partido, depois de ter 
recordado que «a única 
candidatura da unidade é a de 
Octávio Pato», sublinhou que a 
«Comissão de Apoio incita 
todos os camaradas e amigos 
a unirem-se em torno da 
candidatura comunista, 
promovendo realizações e 
documentos de apoio, 
engrossando assim o vasto 
movimento de solidariedade 
com Octávio Pato». 

Um dos membros presentes 
na mesa, leu, em seguida, o 
Manifesto elaborado pela 
Comissão Unitária de Apoio da 

Função Pública à Candidatura 
de Octávio Pato, onde se 
salienta: 

O fascismo representou 
para os trabalhadores da 
Função Pública, tal como 
tinha significado para os 
outros trabalhadores 
portugueses, exploração, 
miséria e repressão. 

Após o 25 de Abril, tal 
como aconteceu com outras 
camadas do nosso Povo, os 
trabalhadores da função 
pública alcançaram 
importantes conquistas. 
Obtiveram salários mais 
justos. Alcançaram o direito 
de se organizar e manifestar 
livremente. Foi posto de lado 
o Estatuto fascista da 
Função Pública e eliminado 
o espírito repressivo, 
característico do fascismo. 

Nos últimos meses, tal 
como tem acontecido 
também com oiitros 
trabalhadores portugueses, 
muitas destas conquistas 
têm sido postas em causa. 
Parte dos aumentos de 
vencimentos que tinham 
obtido depois do 25 de Abril, 
já lhes foi retirado pela 
subida vertiginosa do custo 
de vida. 

Foi nesté contexto e 
perante estas e outras 
tentativas de recuperação 
capitalista e de arrogância 
da direita, que o Povo 
Português votou nas 
eleições para a Assembleia 
da República por uma 
maioria de esquerda, por um 
Governo de esquerda. 

Só uma votação maciça 
em Octávio Pato criará as 
condições necessárias para 
a realização desses 
objectivos, ou seja, 
possibilitar a formação de 
um Governo de esquerda 
com uma política de 
esquerda. 

Para finalizar a sessão falou 
o camarada Silva Graça, que 
baseou a sua intervenção na 
análise da actividade 
desenvolvida pela Secretaria 
de Estado da Juventude e 
Desportos e na importância da 
formação de um governo de 
esquerda, como único garante 
da democracia, rumo ao 
socialismo. 

Afirmando que o organismo 
governamental de que é 
responsável está entregue a 
elementos progressistas, o 
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ENTUSIÁSTICA RECEPÇÃO NO NORTE 

O apoio popular à candidatura comunista traduziu-se nos distritos 

do Porto e de Braga por autênticas manifestações de massas 

camarada Silva Graça 
denunciou firmemenJe a 
actução caluniosa e 
demagógica de certos 
pasquins que por aí circulam e 
de certas individualidades 
políticas e sociais. Lembrou o 
exemplo do futebol: «As 
acusações que me têm sido 
dirigidas, segundo as quais eu 
quero destruir a prática do 
futebol no nosso país é uma 
autêntica calúnia, desprovida 
de qualquer fundamento». 

«Na verdade - disse mais 
adiante - como se justifica 
então que a Secretaria de 
Estado da Juventude e 
Desportos tenha vindo a 
fomentar o Movimento 
Nacional de Futebol Juvenil, o 
qual já conta com a adesão de 
mais de 50 mil jovens e espera 
vir a atingir cerca de 300 mil?». 

Depois de referir que a 
Direcção-Geral dos Desportos 
tem vindo a desempenhar a 
sua actividade em estreiia 
colaboração com. as 
comissões de moradores, 
clubes populares e 
colectividades, salientou; 
«Desta vez as forças da 
reacção, que já moveram uma 
série insultuosa de calúnias >- 
contra o camarada Vitor Louro, 
secretário de Estado da 
Reestruturação Agrária, não 
terão sorte: as massas 
populares e a juventude, que 
têm apreciado o trabalho 
desenvolvido pelos 
organismos da Secretaria de 
Estado da Juventude e 
Desportos serão os melhores 
juízes...» 

PASSEIO 
FLUVIAL 

Integrado na jornada de 
apoio à candidatura 
comunista, o organismo do 
Sector Público do PCP pro- 
moveu no passado domingo, 
pela manhã um passeio flu- 
vial, que se iniciou noTerreiro 
do Paço. 

Um barco engalanado com 
dezenas de bandeiras ver- 
melhas desceu a foz do Tejo 
rumo a Carcavelos, com 
cerca de mil pessoas, que 
cedo geraram um ambiente 
de convívio e alegria, conta- 
giando com o seu entusiasmo 
a população ribeirinha e o 
povo de Lisboa que se encon- 
trava apinhado nas praias da 
linha do Estoril. 

Explosão de entusiasmo e apoio 
popular foi a nota dominante da 
deslocação do camarada Octávio 
Pato aos distritos do Porto e de 
Braga, no prosseguimento da sua 
campanha eleitoral. 

Por todos os locais onde passou 
a caravana, a população vinha 
para a rua, concentrando-se ao 
longo das estradas e manifestando 
inequivocamente o seu apoio. 

Assim começou por suceder no 
Aeropprto das Pedras Rubras, no 
Porto, onde imensa multidão 
acorreu ao princípio da tarde de 
domingo para receber Octávio 
Pato. Mas o mesmo ambiente 
repetir-se-ia, sucessivamênte, na 
Areosa, S. Pedro da Cova, Vila 
Nova de Gaia, Palácio de Cristal, 
Custóias, Vila do Conde, Póvoa de 
Varzim e Viana do Castelo, locais 
onde se deslocou no primeiro dia 
da sua estadia no Norte. 
Manifestações semelhantes 
acolheram o candidato quando, na 
segunda-feira passada, se 
deslocou às instalações fabris da 
UTIC, no Porto, e a Famalicão 
(onde a acção isolada de uma 
meia-dúzia de lacaios a soldo dos 
caciques locais não impediram a 
realização do comício), Barcelos, 
Braga, Pevidém, Riba d'Ave, 
Gandarela, Moreira dós Cónegos e 
Guimarães. 

Ao longo do percurso eram 
frequentes as concentrações, os 
aplausos, as bandeiras que se 
acenavam, os puphos levantados 
em sinal de saudação — imagens 
quase constantes ao longo do 
percurso que Octávio Pato fez no 
domingo e na segunda-feira pelas 
diversas localidades dos distritos 
do Porto e de Braga. 

A extensa caravana automóvel 
que acompanhava Octávio Pato 
apenas era precedida por três 
motociclistas da Brigada de 
Trânsito, sem qualquer aparato 
bélico de blindados ou de 
quaisquer outras forças 
militarizadas. As massas 
trabalhadoras que em todos os 
locais estiveram presentes eram a 
única força para dissuadir 
quaisquer provocações 
reaccionárias. 

E por toda a parte se ouviam os 
aplausos, por todas as localidades 
se sucediam os ramos de flores 
oferecidos ao candidato, em todas 
as povoações os trabalhadores e a 
população em geral se 
concentraram para saudarem 
entusiasticamente a passagem de 
Octávio Pato, 

A viagem ao Norte confirmou 
apenas o que as anteriores 
eleições para a Assembleia da 
República tinham demonstrado: 
que o povo do Norte não está de 
maneira nenhuma identificado com 
a minoria reaccionária que através 
da força e dos atentados terroristas 
pretende criar o clima para o 
regresso à ditadura fascista. 

Por isso uma caravana sem 
qualquer aparato bélico, que não 

COMÍCIO 

NA VOZ 

00 OPERÁRIO 
Grande vibração caracterizou o 

Comício da Organização da 
Função Pública do nosso Partido, 
realizado no passado dia 22 na Voz 
do Operário, no qual esteve 
presente o camarada Octávio 
Pato. 

Com particular relevo, 
salientou-se a influência que irá 
exercer sobre o futuro dos 
trabalhadores do sector, uma 
vigorosa votação popular no 
camarada Octávio Pato, como via 
para transformar a maioria 
numérica de esquerda votada pelo 
povo português para a Assembleia 
da República numa maioria 
política, concretizando, assim, 
uma política de esquerda. 

O camarada Octávio Pato, na 
sua intervenção diversas vezes 
interrompida por iongos aplausos, 
referiu-se ã candidatura do major 
Otelo como divisionista e 
confusionista, comentando as 
palavras daquele militar ao afirmar 
que o general Vasco Gonçalves 
regressaria se ele ganhasse as 
eleições para a Presidência da 
República. 

O camarada Octávio Pato 
demonstrou a demagogia contida 
nesta afirmação, recordando que o 
major Otelo foi um dos elementos 
que contribuíram para o 
afastamento do general Vasco 
Gonçalves, facto que é do 
conhecimento geral do povo 
português. 

era uma manifestação de força 
mas antes uma grandiosa 
manifestação de paz e 
tranquilidade — grande anseio do 
povo trabalhador do Norte sujeito 
nos últimos tempos à actividade 
descarada de elementos 
terroristas, que não escondem já a 
sua filiação partidária em certos 
partidos políticos reaccionários, 

DE PEDRAS RUBRAS 
A VIANA DO CASTELO 

Seguindo directamente do „ 
Aeroporto das Pedras Rubras para 
a Areosa, onde densa multidão se 
concentrava para ver e ouvir o 
candidato, Octávio Pato foi 
recebido no meio do maior 
entusiasmo. Morteiros 
assinalaram a sua chegada e de 
imediato as pessoas acorreram 
para o local onde se realizaria o 
comício. 

O candidato, que era 
acompanhado por Carlos Costa, 
membro do Secretariado e da 
Comissão Política do CC e por 
Ângelo Veloso, Margarida 
Tengarrinha e José Carlos de 
Almeida, membros do Comité 
Central do PCP, Jalou durante 
aígum tempo à multidão que o 
rodeava, apontando as razões da 
sua candidatura e a necessidade 
da unidade das classes 
trabalhadoras e de todas as forças 
democráticas. " 

A caravana seguiu depois para 
S. Pedro da Cova. Ao longo das 
estradas, nas janelas, braços 
acenavam quando os automóveis 
passavam, num cortejo sem fim e 
com dezenas de bandeiras do PCP 
desfraldadas. Grupos de pessoas, 
nos passeios, apaludiam. E por 
vezes o pequeno carro aberto onde 
seguia Octávio Pato era obrigado a 
deter-se para que as centenas de 
pessoas que estavam ao longo da 
estrada não se sentissem 
frustradas no seu desejo de 
contactarem directamente com o 
candidato. Isto sucedeu 
sucessivamente, atrasando o 
programa previsto, mas nos outros 
locais ninguém desmobilizava, 
aguardando sempre que a 
caravana chegasse. E nalguns 
casos chegou com mais de uma 
hora de atraso, como sucedeu em 
Viana do Castelo onde, apesar da 
hora tardia, (quase meia-noite) a 
praça onde se desenrolou o 
comício estava cheia. 

Também em S. Pedro da Cova 
os presentes, na ordem de mais de 
um milhar, não esconderam o seu 
entusiasmo e só a custo Octávio 
Pato conseguiu chegar ao estrado 
improvisado em cima de umas 
tábuas, tantos foram os abraços e 
as saudações que teve de trocar 
com as pessoas que de imediato o 
cercaram. 

No discurso que proferiu de 
improviso, o candidato recordou a 
luta dos mineiros de S. Pedro da 
Cova e que eles, muito antes do 25 
de Abril, sabiam já o que era a luta 
de classes nas ruas. quando 
faziam frente às forças repressivas 
do fascismo por melhores 
condições de vida. 

A caravana partiu, depois, a 
custo — tantas eram as pessoa? 
que rodearam o carro do candidato 
num último adeus — para Vila 
Nova de Gaia, onde em frente ao 
Centro de Trabalho do PCP muita 
gente aguardava a chegada de 
Octávio Pato. No caminho o 
mesmo ambiente de entusiasmo e 
de apoio popular que seria geral 
durante toda a estadia no Norte. 

Depois de Ferreira Alves, 
membro da Comissão Nacional do 
MDP/CDE e igualmente membro 
da Comissão de Apoio à 
candidatura comunista, ter 
apelado para a unidade de todas 
as forças democráticas, Octávio 
Pato, dirigindo-se à multidão que 
se concentrava na rua defronte às 
instalações do Centro de Trabalho, 
que fica paredes-meias com a 
sede local do PS, às janelas do 
qual estavam bastantes militantes 
socialistas, defendeu a 
necessidade de um governo de 
esquerda pois, como salientou, a 
esmagadora maioria dos eleitores 
socialistas não deram o seu voto 
àquele partido para que este 
viesse a fazer uma aliança com as 
forças da direita reaccionária, 
frisando quê se tal aliança se 
concretizar porá em perigo todas 
as conquistas da Revolução 
portuguesa e permitirá 
inevitavelmente a recuperação 
capitalista. 

Apesar do atraso com que 
chegou ao Palácio de Cristal, 
enorme multidão enchia aquele 
recinto. E quando o candidato à 
Presidência da República entrou, a 
sala não pôde conter o grito 

uníssono que se levantou; 
"Octávio Pato é o nosso 
candidato". Comunistas e não só 
— pois era visível a presença de 
muitas pessoas identificadas com 
outras forças democráticas — 
prolongaram aquela palavra de 
ordem durante algum tempo. 

Na mesa que presidiu ao 
comício, entre os elementos da 
Comissão de Apoio à Candidatura, 
estava presente o prof, José 
Morgado, vice-reitor da 
Universidade do Porto. 

Margarida Tengarrinha, que 
primeiro usou da palavra, começou 
por traçar o perfil biográfico do 
candidato, realçando pormenores 
humanos da sua vida que a vida 
em comum de luta e de 
clandestinidade lhe permitiram 
conhecer de perto. 

Falou a seguir Carlos Costa que, 
referindo-se ,às candidaturas 
existentes, afirmou: 

"Dizemos que Pinheiro de 
Azevedo e Ramalho Eanes são os 
candidatos da indefinição e da 
incerteza porque quanto ao 
primeiro continua sem se saber 
que forças políticas o apoiam e, 
portanto, qual o projecto político 
subjacente à sua candidatura. 
Quanto ao segundo, são de tal 
forma contraditórios os projectos 
políticos dos partidos e grupelhos 
que o apoiam que não se fica a 
saber também qual o caminho que 
seguirá." 

"Quanto a Otelo, é o candidato 
da ilusão, da demagogia para 
encobrir reais intentos e da 
inevitável derrota do 
esquerdismo." 

O comício do Palácio de Cristal 
terminou com a intervenção de 
Octávio Pato, entusiasticamente 
aplaudido pelos milhares de 
pessoas presentes. 

Em Custóias, onde se deslocou 
depois, voltou a repetir-se uma 
grande manifestação de apoio ao 
candidato. Alegria e entusiasmo 
foram as notas dominantes. Todos 
queriam ver Octávio Pato. Todos 
queriam trocar com o candidato 
breves palavras. 

Na estrada que liga a Vila do 
' Conde — a próxima paragem 

programada — foram inúmeras as 
manifestações que se registaram 
por parte dos grupos por vezes 
bastante numerosos que se 
concentravam ao longo do 
percurso. A determinada altura, 
uma chuva de crisântemos, que 
nesta época ladeiam grande parte 
das estradas do Norte, foi atirada 
pelos manifestantes. 

Antes de Vila do Conde, a 
caravana foi obrigada a parar 
perante o entusiasmo das pessoas 
que ali esperavam por Octávio 
Pato. 

Em Vila do Conde, onde 
milhares de pessoas aguardavam 
há algum tempo a chegada do 
candidato, um autêntico mar de 
gente envolveu a caravana. Desde 
a ponte até ao centro da vila, os 
passeios e me^mo as ruas 
estavam pejados de gente. 

Octávio Pato dirigiu-se para a 
escadaria da Câmara Municipal, 
no Largo Vasco da Gama, onde 
falou aos manifestantes que para 
ali convergiram. Enorme multidão 
aguardava a caravana na Póvoa 
de Varzim onde, no coreto do 
jardim da Praça do Almada, se 
realizou um breve comício. 

Apesar da hora tardia, milhares 
de pessoas que enchiam a Praça 
da República, em Viana do 
Castelo, aguentaram firmes a 
chegada do candidato à 
Presidência da República. Quando 
Carlos Costa da janela do 
escritório do dr. Ribeiro da Silva 
criticava os apoios da candidatura 
do major Otelo, um pequeno grupo 
de esquerdistas, entre os quais 
elementos conhecidos da cidade 
do Porto e que ali se deslocaram 
expressamente lançaram algumas 
provocações de imediato rebatidos 
pelo orador e os provocadores não 
mais voltaram a intervir. 

Apontando aquele exemplo 
como a prova de diyisão que os 
grupelhos esquerdistas pretendem 
levar a cabo entre os 
trabalhadores, Carlos Costa viria 
depois a afirmar, contrariando a 
palavra de ordem que a multidão 
gritou de "abaixo a reacção": 

"Não! A candidatura do major 
Otelo não é reaccionária, é apenas 
um engano, uma ilusão." 

Octávio Pato falaria a seguir, 
encerrando o comício que 
decorreu sem quaisquer 
incidentes. Centenas de pessoas 
acompanharam no final o 
candidato ao Centro de Trabalho 
mantendo-se ali durante todo o 
tempo que Octávio Pato 
permaneceu e voltando a saudá-lo 
entusiasticamente quando partiu 
para o Porto. 

DE FAMALICÃO 
ATÉ GUIMARÃES 

No segundo dia da sua 
campanha eleitoral no Norte, 
Octávio Pato começou por visitar 
as instalações da UTIC, onde 
contactou com os trabalhadores 
inteirando-se dos seus sucessos e 
das suas dificuldades. 

Em Famalicão verificar-se-iam 
os primeiros e únicos incidentes da 
sua estadia no Norte. 

Desde manhã que era visível o 
clima de provocações 
desencadeado por meia dúzia de 
lacaios do industriai Manuel 
Gonçalves. Quando a caravana 
chegou alguns exaltados e perante 
a passividade das forças da PSP 
danificaram sem gravidade dois 
automóveis. 

Os elementos provocadores, 
quase todos conhecidos como 
autores da destruição do Centro de 
Trabalho do PCP naquela vila, 
tentaram depois levar mais longe o 
seu histerismo, mas como não 
encontrassem receptividade por 
parte da população, limitaram-sea 
soltar gritos animalescos que nem 
sequer eram acompanhados pelos 
presentes. 

Vieira e Morais, da Têxtil Manuel 
Gonçalves; Plácido, Lamoso, 
Marina. Corvim e liidio Braga foram 
alguns dos conhecidos lacaios que 
novamente em Famalicão se 
destacaram pela sua prática 
terrorista. 

Mas os gritos daquela meia 
dúzia de apaniguados do grande 
capital rapidamente foram 
abafados pela intervenção de 
Octávio Pato que, da escadaria do 
Centro de Trabalho, o qual 
conserva ainda os traços da 
destruição recente, atacou 
violentamente a reacção. 

Começando por saudar os 
trabalhadores e o povo de 
Famalicão que, apesar de lutarem 
em condições difíceis, não recuam 
na luta pela liberdade e contra a 
reacção, Octávio Pato recordou a 
luta de anos do Partido Comunista 
afirmando: 

"Não são meia dúzia de agentes 
do sr. Manuel Gonçalves que nos 
vão fazer recuar quando não 
recuámos durante 48 anos." 

Frisando de seguida que ali se 
via bem quem estava peia ordem 
democrática e quem estava contra 
Octávio Pato salientou: 

"Era bom que aqueles que 
proclamam a necessidade de o 
PCP dar provas de respeitar as 
liberdades democráticas tirassem 
daqui a prova de quem as respeita, 
tal como o PCP tantas vezes tem 
denunciado." 

Incapazes de molestarem a 
caravana porque a população se 
mostrou indiferente aos seus 
berros, os lacaios do grande capital 
satisfizeram a sua fúria alvar 
batendo numa criança que 
ostentava úm autocolante com a 
fotografia de Octávio Pato. 

Antes de seguir para Barcelos, 
onde na Praça da Porta Nova se 
realizou um breve comício com a 
assistência de muita gente, o 
candidato visitou a cooperativa de 
malhas Niltex, trocando 
impressões com os trabalhadores. 

Em Braga, a manifestação que 
saudou o candidato à Presidência 
da República ultrapassou as 
previsões mais optimistas. Por 
todos os locais eram visíveis os 
cartazes de propaganda eleitoral, 
muitos deles pendurados dos tios 
dos carros eléctricos. Densa 
multidão concentrava-se na 
Avenida Principal e ali decorreu, no 
maior entusiasmo, um breve 
comício. 

Seguiu-se Pevidém, onde a 
população na rua aguardava a 
chegada do candidato. Envolvido 
pelas pessoas, Octávio Pato falou 
de cima da viatura. 

O cortejo voltou a pararem Riba 
d'Ave onde também uma grande 
concentração esperava havia 
algum tempo. Em Gandarela e 
Moreira dos Cónegos, as etapas 
seguintes, pode-se dizer que 
quase toda a população veio paraa 
rua saudar o candidato, o seu 
candidato como não se cansaram 
de afirmar. Na primeira daquelas 
povoações a população ofereceu 
um jantar a Octávio Pato e às 
pessoas que o acompanhavam. 

Com quase hora e meia de 
atraso a caravana chegou 
finalmente a Guimarães 
realizando-se um comício no 
Teatro Jordão, o qual se 
encontrava completamente cheio 
Vitor Sá foi um dos oradores, 
apontando a importância da 
unidade das forças democráticas e 
fazendo uma breve resenha 
biográfica do candidato que 
encerraria o comício e cujo 
discurso referimos noutro local. 
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OCTÁVIO PATO FALA SOBRE A SUA CANDIDATURA 

Nas palavras de Octávio Pato, pronunciadas perante milhares e milhares de trabalhadores do Norte a Sul do País, os 

objectivos de uma candidatura e de uma política postos ao serviço do avanço do processo democrático 

No último fim-de-semana, o camarada Octávio Pato 
contactou, entre outras, com a população trabalhadora de 
Coimbra, Setúbal, Viana do Castelo e Guimarães. Esses 
contactos suscitaram não apenas a análise dos problemas que 
afectam todo o Pais, mas ainda as dificuldades e carências que 
mais se fazem sentir nos locais onde o candidato comunista 
expôs as razões da sua candidatura. 

Assim, tiveram relevo especial nas intervenções do camarada 
candidato os problemas vitais da agricultura na região a norte do 
Mondego, as dificuldades que enfrentam os pequenos 
proprietários, rendeiros e caseiros, a Lei do Arrendamento Rural, 
as manobras da CAP, que os trabalhadores do Norte conhecem 
pela "Confederação dos Abastados Proprietários". 

Em Setúbal, foi lembrado o êxito espectacular da Reforma 
Agrária em terras dó Sul. Foram citados números incontestáveis, 
que são outros tantos motivos de regozijo para os trabalhadores 
empenhados de corpo e alma na defesa da revolução. 

Destacamos a seguir algumas passagens de mais relevo 
respeitantes à situação política que vivemos, às análises 
concretas sobre o panorama económico, ao peso que a direita 
quer fazer recair sobre as massas trabalhadoras na tentativa 
diária de recuperar o grande capital em exclusivo proveito dos que 
ainda ontem sustentavam o fascismo. 

"O povo português espera que o Presidente da República 
possa contribuir para a estabilização da situação política e social. 
Para desempenhar esse papel, o futuro Presidente da República 
deve actuar de acordo com dois outros pilares da 
institucionalização da democracia — a Constituição e a 
Assembleia da República. A Constituição define os princípios 

. básicos que devem reger a vida politica portuguesa e que os 
órgãos do poder, a começar pelo Presidente da República, devem 
cumprir. A Assembleia da República deve aprovar a politica do 
governo, na base de uma maioria que respeite a Constituição. 

"A Constituição tem na sua base os seguintes princípios 
fundamentais: a defesa das liberdades e o respeito pela ordem 
democrática em todo o território nacional; a defesa e apoio do 
Estado à Reforma Agrária e a protecção dos interesses dos 
pequenos e médios agricultores; a defesa das nacionalizações, a 
institucionalização do controlo operário e a liquidação definitiva 
do capitalismo monopolista de Estado, a orientação da economia 
nacional com vista à liquidação da exploração do homem pelo 
homem e para a construção de uma sociedade socialista". 

AS DECANTADAS "REGRAS DO JOGO" 

Quanto à Assembleia da República existem nela dois tipos 
de forças politicas. Umas que votaram contra a aprovação da 
Constituição e tudo fizeram para que ela pudesse ser revista logo 
na primeira legislatura — são o CDS e o PPD — outras que, 
juntando os seus votos na Constituinte aprovaram o que a 
Constituição tem de mais progressista e impediram que pudesse 
ser revista nos próximos anos. Estas forças são os deputados do 
PS e do PCP. Estas forças são a maioria. Ao eleger uma 
Assembleia com tal composição, o povo português criou as 
condições institucionais que faltavam para que o sistema de 
poder pudesse funcionar de acordo com os interesses e a 
vontade popular. 

"Qualquer tentativa para escamotear estas realidades nada 
tem a ver com os interesses do nosso povo, e constitui uma 
violação clara das chamadas "regras do jogo democrático", que 
certas forças politicas tanto se comprazem em evocar, mas não 
em praticar, tal como sucede com os partidos reaccionários, o 
CDS e o PPD." 

NÀO HÁ LIBERDADE 
NA "ORDEM" DA DIREITA 

"Uma aliança de governo com estes dois partidos não poderá 
ler como objectivo a defesa das liberdades e da ordem 
democrática. Pelo contrário. Conduziria inevitavelmente à 
generalização da provocação e da violência a todo o Pais. 

"A defesa das liberdades e da ordem democrática só poderá 
ser assegurada por um governo de esquerda. Não têm 
credibilidade perante o nosso povo aqueles que rejeitam os 
comunistas por serem, como dizem, "antidemocráticos", e não 
denunciam os partidos reaccionários que constantemente violam 
a ordem democrática. Por inerência do seu próprio cargo, o 
Presidente da República não pode deixar de identificar com 
clareza as forças que estão com a ordem democrática e as que 
constantemente a violam, pois só assim pode agir com eficácia 
para a liquidação do terrorismo e para garantir o exercício das 
liberdades e direitos dos cidadãos em todo o território nacional. 

"É conhecido que em muitas regiões do Pais não se vive um 
clima de liberdade. A ordem democrática é desrespeitada, e os 
que a violam gozam de impunidade. Os democratas são 
saneados do aparelho administrativo e até expulsos dos seus 
postos de trabalho. Existem muitas empresas em que a liberdade 
sindical se encontra seriamente limitada. Em muitas localidades 
ser democrata é um acto de coragem. Os atentados bombistas, 
as perseguições e espancamentos tornaram-se acontecimentos 
quotidianos." 

HÁ AGRAVAMENTO DA EXPLORAÇÃO 
E GRANDES LUCROS 

"Os partidos reaccionários, o PPD e o CDS, a CIP, opõem-se 
frontalmente às nacionalizações e ao controlo operário. Tais 
partidos e forças têm como objectivo o restabelecimento do 
capitalismo monopolista, o agravamento da exploração dos 
trabalhadores e a consequente elevação dos lucros, da 
acumulação e dos investimentos. Uma politica de aliança com 
essas forças significa para os trabalhadores diminuição dos 
salários reais, aumento de preços,.aumento do desemprego, 
agravamento da sua situação social e finalmente, para impor 
tudo isto, uma política de repressão. 

"(...) Entretanto, vimos há dias anunciado pelo ministro das 
Finanças que os grandes capitalistas, os grandes agrários, vão 
ser indemnizados da nacionalização ou expropriação das suas 
empresas e latifúndios. Aqui está o que é uma pol itica de direita — 
uma politica de exploração dos trabalhadores, uma política de 
esmagamento da sua capacidade criadora, para beneficiar 
aqueles que foram o sustentáculo e os beneficiários de meio 
século de fascismo. 

"Toda a pol itica de recuperação do capitalismo é uma pol ítica 
que não serve os interesses dos trabalhadores. E ainda que os 
grandes monopolistas queiram agora apresentar-se como 
trabalhadores, como pessoas muito empreendedoras, com eles 
apenas se pode construir uma sociedade baseada na ânsia do 
lucro, no luxo e ostentação para uns poucos e miséria para a 
maioria, uma sociedade baseada na exploração do homem pelo 
homem que a Constituição e o nosso povo frontalmente rejeitam." 

UM GOVERNO COM A CAP? 

"Os rendeiros e caseiros, apesar das suas importantes 
movimentações continuam esperando a entrada em vigor da Lei do 
Arrendamento Rural. Os pequenos e médios proprietários 
continuam esperando o eficaz apoio do Estado às suas 
explorações agrícolas. As cooperativas agrícolas criadas na 
região do Mondego continuam lutando com as maiores 
dificuldades, até mesmo dificuldades burocráticas 
incompreensíveis. 

"Os agricultores sabem bem que não podem esperar a 
resolução destes problemas dos partidos da direita. Um governo 
de aliança com a CAP significa a curto prazo a liquidação da Lei 
do Arrendamento Rural. Um governo de aliança com o PPD, o 
partido de Magalhães Mota, significa uma politica de protecção 
aos intermediários para uma maior exploração dos pequenos e 
médios agricultores, um governo de aliança com os partidos da 
diTeita, o CDS e o PPD, significa a manutenção do atraso da 
agricultura do Norte e do Centro, a liquidação do cooperativismo 
agrícola, a protecção aos grandes proprietários. Só um governo 
de esquerda pode servir os interesses dos pequenos e médios 
proprietários e rendeiros. 

"As forças da direita fazem todos os esforços para confundir o 
eleitorado sobre o verdadeiro sentido do voto nas eleições 
presidenciais. Mas o que está verdadeiramente em causa nestas 
eleições não é apenas a escolha do Presidente da República. É 
também a formação do próximo governo. É preciso que os 
trabalhadores, que os democratas e antifascistas, 
independentemente do partido a que pertencem, tenham em 
conta que o seu voto, se se juntar aos votos dos reaccionários, irá 
ser utilizado por estes para justificar as suas pretensões de 
realizar uma aliança de direita, assente no anticomunismo, mas 
voltada contra todos os antifascistas, contra todos os 
trabalhadores, contra todo o povo." 

TRABALHADORES SOCIALISTAS 
COM O FUTURO DEMOCRÁTICO 

"A candidatura comunista suscitou um amplo movimento 
unitário de adesão. Nas comissões de apoio contam-se muitos 
trabalhadores e antifascistas sem partido. Trabalhadores 
socialistas integram igualmente essas comissões e 
subscreveram listas de apoio à candidatura. E este movimento 
vai-se alargando, à medida em que os trabalhadores se vão 
dando conta de que na sua unidade reside a possibilidade de 
defenderem eficazmente os seus interesses e o futuro 
democrático de Portugal. 

"Nesta campanha eleitoral vemos que os partidos da direita, 
procurando esquecer as contradições insuperáveis que o seu 
projecto politico encerra, tentam criar uma vasta aliança e incluir 
nela o Partido Socialista, tendo como base o anticomunismo. O 
principal obstáculo que encontram pela frente é a força e 
influência do Partido Comunista Português. Por isso, tudo fazem 
para reduzir essa influência. Neste contexto, os grupos que 
apoiam Otelo prestam um mau serviço à classe operária e a todos 
os antifascistas, e prestam uma ajuda aos seus inimigos." 

AMARGA DESILUSÃO 

"Fazendo depender o cumprimento das suas promessas da 
vitória do seu candidato nas eleições, tais forças arrastam para 
uma amarga desilusão aqueles a quem conseguirem atrair o voto. 
Todas juntas, essas forças representam apenas três por cento do 
eleitorado, mostrando logo à partida que Otelo Saraiva de 
Carvalho perderá as eleições. Como não têm qualquer força 
politica, como lhes falta o apoio de massas, como dispõem 
apenas de um voto na Assembleia da República, as promessas 
de tais organizações dissipar-se-ão como o fumo. Delas ficará 
apenas a intenção divisionista. E os eleitores que se deixaram 
iludir descobrirão que o seu voto serviu apenas para alimentar as 
ambições de pequenos grupos aventureiros, desligados das 
massas, que demonstraram sobejamente o seu papel negativo ao 
longo de dois anos de Revolução. 

"O candidato comunista apresenla-se perante os 
trabalhadores apontando-lhes uma outra perspectiva. A luta não 
começou nem acaba com as eleições presidenciais. Mas se 
através destas conseguirmos reforçar a unidade das forças 
democráticas e de esquerda, se soubermos consolidar e alargar a 
unidade da classe operária, se a candidatura comunista receber 
uma forte votação, então estarão criadas as condições para que a 
luta a travar nos meses próximos tenha maiores possibilidades de 
êxito. O PCP não é um grupo de contestatários. É uma força 
politica fortemente implantada na classe operária e nos 
trabalhadores. É uma força politica com implantação nacional. 
Dispõe de 40 lugares na Assembleia da República. Goza de largo 
prestigio entre as forças e sectores democráticos. O PCP não se 
limita a falar dos interesses da classe operária. Tem uma linha 
justa e tem torça política para os defender. Por isso a unidade dos 
trabalhadores se faz com os comunistas e não contra os 
comunistas." 

A ANTECÂMARA DO FASCISMO 

"As palavras esquerda e direita, aplicadas à composição e 
politica dos órgãos do poder, têm hoje no nosso Pais um 
significado muito preciso. 

"Uma política de direita conduzirá o Pais para a instabilidade 
pol itica e social, para o regresso ao dom inio dos monopólios, dos 
latifundiários e do imperialismo, com as consequentes restrições 
às liberdades e o recurso à repressão. O objectivo da direita 
reaccionária é um regime autoritário; no qual o exercício das 
liberdades democráticas e sindicais, e designadamente o direito à 
greve, será a breve prazo esmagado pela repressão. Uma política 
de direita é a antecâmara do fascismo. 

"Uma politica de esquerda encaminhará a vida portuguesa 
numa direcção progressista, consolidando o processo 
democrático e defendendo as conquistas da Revolução, as 
liberdades e o direito à greve. Uma política de esquerda terá como 
cuidado constante a melhoria das condições de vida dos 
trabalhadores. Os objectivos de uma política de esquerda serão a 
consolidação da democracia, a salvaguarda da independência 
nacional, a construção do socialismo." 

UMA MELHORIA PALPAVEL 
UM ÊXITO SEM PRECEDENTES 

"A agricultura tem um papel de grande importância na nossa 
economia. Os grandes êxitos alcançados pela reforma agrária 
são uma peça essencial do desenvolvimento económico do País, 
um grande passo para a sua auto-suficiência em produtos 
alimentares, uma conquista que contribuirá de forma decisiva 
para a melhoria de nível de vida e bem-estar de todos os 
portugueses. 

"As previsões para as colheitas desta ano são 
verdadeiramente espectaculares. Segundo as previsões do 
Instituto Nacional de Estatística e da Secretaria de Estado de 
Estruturação Agrária a produção de trigo andará muito perlo de 
um milhão de toneladas, isto é, mais 40% que no ano passado. 
Tal produção significa, entre outras coisas, que se ultrapassa em 
cerca de duzentas mil toneladas o consumo médio anual de trigo. 

"Em relação à produção do conjunto dos cereais, as colheitas 
deste ano representam em relação ao ano passado um aumento 
de 37%, 

"O distrito de Setúbal também contribui de forma muito 
importante para esta realização maior da revolução portuguesa. 
Em cerca de 90 cooperativas que abrangem uma área de 100 mil 
hectares, os assalariados rurais e também muitos seareiros, 
rendeiros, e pequenos produtores agrícolas do distrito põem a 
produzir uma área de terra três vezes superior à área cultivada em 
1974. 

"Mas o êxito das colheitas não depende só do esforço da 
iniciativa dos trabalhadores. Depende igualmente do apoio 
eficaz do aparelho de Estado, o que nem sempre se tem 
verificado. 

"Os trabalhadores têm contado mais com a solidariedade 
proletária para o alargamento do parque de máquinas — como é o 
caso da Cooperativa de Casebres equipada com material 
oferecido pelos trabalhadores da Bulgária — do que com o apoio 
efectivo e permanente do Estado português. 

"O reconhecimento das novas unidades colectivas de 
produção, o apoio e ajuda técnica do Estado, o crédito e as 
facilidades para a aquisição de máquinas, alfaias, sementes e 
adubos, têm sido com frequência entravadas no aparelho 
estatal." 

APOIOS À PEQUENA PROPRIEDADE 

"Isto passa-se não apenas em relação à zona da reforma 
agrária/ mas igualmente em relação às regiões da pequena 
propriedade. 

"Ai, as populações do campo para desenvolver a sua 
actividade precisam também de toda uma série de apoios do 
Estado, que vão desde as obras públicas, até à assistência 
médica, à educação, à atribuição de créditos e à ajuda técnica. 

"Neste último aspecto há que referir a necessidade de garantir 
ao agricultor informações precisas sobre as melhores culturas 

para cada terreno, métodos de adubação a pôr em prática, 
sementes a utilizar, assegurando-lhes simultaneamente os 
créditos que lhes permitam concretizar os empreendimentos 
necessários ao progresso do seu trabalho. Tudo isto a par de um 
apoio efectivo à sua organização que leve à reunião de esforços 
dos milhares e milhares de agricultores, dispersos, isolados, sem 
informação, presa fácil de cupidez dos intermediários e dos 
caciques locais. 

Só assim será possível dar aos pequenos proprietários 
capacidade para recolher, armazenar e vender os seus produtos 
e, ao mesmo tempo, garantir o embaralecimento dos produtos 
alimentares essenciais." 

PREÇOS, ABASTECIMENTO E SALÁRIOS 

Um dos aspectos em que mais duramente se fazem sentir 
sobre a população os efeitos de uma politica de direita, é no 
campo do abastecimento e dos preços. 

Os preços são uma componente essencial na economia das 
famílias trabalhadoras que conjugadas com os salários,definem 
em cada momento o n ivel de vida material dos trabalhadores. Da i 
o papel importante que atribuímos ao controlo e fiscalização dos 
preços. 

"Entendemos que os preços dos produtos de primeira 
necessidade devem ser rigorosamente planeados e controlados 
de modo a permitir o acesso de toda a população a estes bens. 

"Uma política de direita assenta no principio de que quem 
mais tem mais come. Uma politica de esquerda orienta-se para a 
satisfação das necessidades reais dos trabalhadores. Uma 
pol itica de direita recorre aos aumentos de preços para acelerar a 
acumulação de capital. Uma politica de esquerda baseia-se em 
princípios de justiça social, o que implica a estabilização dos 
preços dos géneros e artigos de primeira necessidade, e o 
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abaixamento de alguns, de forma a contrariar a alta do custo de 
vida. 

"Para isso necessário se torna continuar a subsidiar estes 
bens e serviços essenciais, de acordo com planos financeiros 
bem estudados e elaborados que permitam, por um lado, 
assegurar ao Estado receitas necessárias que venham cobrir os 
montantes de tais subsídios e, por outro lado. conceder preços 
justos e remuneradores aos agricultores incenlivando-os a 
aumentar a produção dos bens alimentares. 

"Uma política que vá ao encontro dos interesses dos 
trabalhadores do campo e das fábricas, do mar e dos serviços, 
não pode ser levada à prática sem uma reconversão da economia 
do País e tem de contar obrigatoriamente com a participação dos 
trabalhadores em torno de um plano económico nacional." 

TRABALHO PLANEADO E RESPONSABILIDADE 

"A elaboração e execução deste plano pressupõe o 
funcionamento eficaz do aparelho de Estado, pois só com órgãos 
dinâmicos na Administração Pública , virados para a resolução 
dos problemas existentes, só com um espirito de trabalho onde 
prevaleça a responsabilidade e não a fuga às dificuldades, onde 
exista espirito de iniciativa e não o demissionismo, só assim será 
possível avançar nas grandes tarefas da reconstrução do País. 

"Isto implica a criação de um espírito novo nos quadros 
dirigentes da função pública que rompa com as velhas malhas da 
burocracia e que, com competência se lance ao trabalho. Implica 
igualmente que seja abolido o compadrio que nos últimos tempos 
tem vindo a renascer a vários niveis. 

"O que se passa no Ministério do Comércio Interno é 
elucidativo de como o partido que detém as suas rédeas, o PPD, 
põe em prática a sua tão autoproclamada eficiência. Hoje, o 
Ministério, que foi dos mais dinâmicos da Administração Pública 
do pós-25 de Abril, encontra-se praticamente paralisado. É o 
próprio Secretário de Estado do Comércio Alimentar que o afirma 
publicamente. 

"Foram suspensos e demitidos profissionais competentes e 
honestos da chefia de organismos de coordenação económica e 
de empresas sob intervenção estatal, e isto fez-se sem qualquer 
esboço de crítica minimamente fundamentada. 

"Com estas acções afectou-se seriamente o abastecimento 
de alguns produtos alimentares essenciais dos quais a carne 
pode ser cilada como exemplo. É aliás comprovado diariamente 
pelas donas de casa o desrespeito sistemático às tabelas de 
preços legalmente estabelecidas. Isto porque a par dos circuitos 
legais de recolha e abale de gado se deixa proliferar 
impunemente circuitos paralelos e o mercado negro. Tudo isto se 
passa perante a maior complacência da fiscalização económica 
que, após o recente saneamento do seu pessoal dirigente cada 
vez se assemelha mais à velha Inspecção Geral das Actividades 
Económicas. Quanto à Direcção-Geral de Preços foi 
desmantelada e dividida por vários organismos. 

"É isto a política de direita. Uma política ao serviço dos 
grandes capitalistas, dos grandes intermediários, dos 
especuladores e mixordeiros, dos grandes importadores e do 
imperialismo." 

PARA QUE AVANCE 
O MOVIMENTO SINDICAL 

"Como os trabalhadores costumam dizer, a unidade é o 
caminho da vitória. 

"A perspectiva unitária terá pois de presidir à acção dos 
trabalhadores a todos os níveis e em todas as formas de 
organização do movimento operário e popular, designadamente 
no movimento sindical. 

"Sempre que os trabalhadores perderam esta perspectiva 

unitária, a reacção avançou. É imperioso que os trabalhadores 
reencontrem umá plataforma unitária de luta, sem a qual é 
impossível manter e reforçar a unidade sindical e com ela 
aumentar a força de que os trabalhadores necessitam para 
defender os seus interesses de classe. 

Há provas crescentes de que os trabalhadores estão nesse 
caminho. Não é por acaso que surgem plenários de trabalhadores 
a exigir a integração na Central Única dos Trabalhadores, a 
Intersindical. Não é por acaso que alguns partidos que antes 
defendiam o pluralismo sindical, hoje defendem a Central Única. 
Um e outro caso representam vitórias significativas do espírito de 
unidade que anima os trabalhadores. 

"É importante que essa perspectiva unitária prevaleça no 
próximo Congresso dos Sindicatos e que dai resulte um reforço 
da unidade na acção dos trabalhadores portugueses. 

" Unidos como classe, os trabalhadores terão toda a força para 
alcançarem grandes vitórias, consolidarem a democracia e 
avançarem no sentido da grande aspiração que é a sociedade 
sem classes. 

SEMEAR A DISCÓRDIA ENTRE OS MILITARES 

A existência de três candidaturas militares à Presidência da 
República traduz a evolução de um processo complexo e perigo 
de rupturas no seio das Forças Armadas. 

"As forças da direita reaccionária vêm sucessivamente 
opondo militares uns aos outros e semeando intrigas para cavar 
novas divisões. Por seu lado, o esquerdismo irresponsável volta 
de novo a procurar agudizar conflitos e a tentar lançar o 
movimento popular contra militares com elevadas funções nos 
órgãos do poder. 

"O que se passou esta semana em Évora e Beja constitui o 
tipo de acção onde é difícil definir onde acaba a exaltação 
esquerdista e onde começa a provocação reaccionária. 

"Ao mesmo tempo que condenamos tal tipo de actuação, 
alertamos os trabalhadores para as consequências gravíssimas 
para a democracia portuguesa que adviriam de uma agudização 
extrema de factores de divisão das Forças Armadas. 

"Ao apresentar a única candidatura civil, tivemos também em 
vista não agudizar essas divisões mas, pelo contrário, contribuir 
para a unidade dos militares," 

NOVA ALIANÇA ANTICOMUNISTA 

"Nas presentes eleições, o principal perigo vem da direita e da 
reacção que se encosta à candidatura do general Ramalho Eanes 
que conta também com o apoio do PS, procurando ganhar nas 
presidenciais o que perdeu na Assembleia da República, misturar 
o campo democrático com o campo da reacção, atrair o PS a uma 
política de alianças com o PPD e o CDS, realizar nova aliança 
anticomunista, contra os resultados das eleições de Abril. É o 
próprio CDS que o diz num recente manifesto de apoio a Eanes, 
onde a determinada altura se afirma que "com Ramalho Eanes o 
eixo da vida política transfere-se finalmente da estrita aliança de 
partidos socialistas (PPD — !!! — PS e PCP) para a ampla 
solidariedade dos partidos democráticos (CDS, PPD e PS)!!! 

"A convivência em torno desta candidatura de um partido 
democrático como o PS, com partidos reaccionários como o PPD 
e o CDS, organizações de grandes agrários e capitalistas como a 
CAP e a CIP, grupelhos provocadores como a AOC e o MRPP, 
retiraram qualquer clareza programática a esta candidatura, e 
pelo contrário marcaram-na de ambiguidade e incerteza." 

UM PRESIDENTE PARA UM REGIME 
DEMOCRÁTICO 

"Discordamos ainda severamente que se pretenda 
falsamente apresentar o País como estando mergulhado na 
desordem, na anarquia, no caos e no golpismo para se apresentar 
a seguir determinado candidato como o homem que dotado de 
grande força vai salvar o Pa is de tal situação. E insistimos em que 
no Pais se está a consolidar um regime democrático no qual o 
Presidente da República se deve integrar e que, portanto, se trata, 
sim, de eleger um Presidente da República, mas para um regime 
democrático a caminho do socialismo. 

"Consideramos incorrecta para a livre determinação da 
vontade popular e para a dignidade do debate político eleitoral 
que se assente a promoção de um candidato na alternativa entre 
esse candidato e a ditadura. Uma tal propaganda pode render 
votos, não duvidamos, mas são votos conseguidos à custa do 
medo, da dramatização artificial dos problemas e da pressão 
psicológica, e não votos de confiança na democracia, são votos 
voltados para o passado e não virados para o futuro democrático 
de Portugal. 

"Colocar a alternativa entre um candidato (qualquer que ele 
seja) e a ditadura é um acto alarmista e irresponsável que só pode 
traduzir pouca confiança na vida democrática do Pais, na força do 
movimento popular e na fidelidade dos militares de sentimentos 
patrióticos à Constituição." 

MATERIALIZAR OS RESULTADOS 
DAS ELEIÇÕES DE ABRIL 

"Unir os socialistas, os comunistas e todos os antifascistas 
num projecto comum é o grande objectivo do Partido Comunista 
Português. E é em nome desse objectivo que existe uma 
candidatura comunista nas eleições presidenciais. Ora no 
momento politico que vivemos essa unidade deve traduzir-se na 
materialização dos resultados das eleições de Abril passado, ou 
seja: a criação de uma maioria de esquerda na Assembleia da 
República e a formação de um governo de esquerda, com 
socialistas, comunistas e antifascistas independentes, civis e 
militares. 

"Há quem diga que a insistência da nossa parte neste 
objectivo é urn absurdo visto que vários dirigentes do PS se 
manifestaram já por várias vezes contra a unidade destes dois 
partidos, visto que a direcção do PS rejeitou as propostas que lhe 
foram feitâs pelo PCP para a procura de uma base de 
entendimento e de acção comum. Mas nós não pensamos que o 
nosso objectivo unitário seja um absurdo. Pelo contrário. 
Pensamos que é uma necessidade urgente. Corresponde à 
efectiva cooperação e unidade existentes em muitas fábricas e 
empresas, entre socialistas e comunistas, para a defesa dos seus 
interesses, contra a exploração e a repressão patronal, contra a 
recuperação capitalista. Corresponde ao espirito de unidade 
expresso em acções comuns ou paralelas de socialistas e 
comunistas contra o terrorismo e em defesa das liberdades. 
Corresponde, enfim, ao rápido e progressivo aumento da 
influência eleitoral do PCP e do PS, em detrimento dos partidos da 
direita reaccionária, oPPDeoCDS. Nós não fazemos depender a 
nossa linha pol ítica unitária do que diz este ou aquele dirigente do 
Partido Socialista. Pelo contrário. Estamos certos de que muitos 
dirigentes socialistas que se pronunciam contra a unidade com os 
comunistas terão que vir a corrigir as suas opiniões quando 
verificarem que o seu anticomunismo se choca frontalmente com 
os sentimentos unitários dos trabalhadores e da classe operária, 
e de um número muito elevado de militantes e simpatizantes do 
Partido Socialista. 

"É certo que este objectivo unitário não encontrou expressão 
na actual campanha das eleições presidenciais. Tal facto pode ter 
causado uma certa frustração entre muitos e muitos 
trabalhadores e antifascistas, simpatizantes socialistas ou 
comunistas, que nas eleições passadas votaram pela maioria de 
esquerda. Mas a esses homens e mulheres não ficou fechada a 
possibilidade de continuarem a lutar pela unidade. A candidatura 
comunista oferece-lhes uma oportunidade. Recusando-se a 
misturar os seus votos com os votos da reacção, recusando-se a 
que o seu voto venha a servir para reforçar grupos de 
esquerdistas aventureiros e anti-unitários, os trabalhadores, os 
camponeses, os antifascistas, têm no voto no candidato 
comunista a expressão dos seus sentimentos unitários. Nas 
presentes condições, votar no candidato comunista não é votar 
no PCP, não é aderir ao PCP. É votar contra a reacção, é votar na 
unidade de todas as forças democráticas." 
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D SETEMBRO 

Tal como Irá reailzar-se, a Festa cia " A.vante!55 reflectirá os grandes Ideais dos comunistas 

A ideia de uma Festa 
do"Ayan{ei de uma festa 
grandiosa, feita à imagem do 
prestígio e da implantação e 
dos objectivos de luta dos 
comunistas, podemos dizer 
que não veio de agora. 
Efectivamente já nos primeiros 
dias de Maio de 1974, na 
explosão libertadora que se 
seguiu ao defrubamento do 
mais negro regime de 
opressão que durara quarenta 
e oito anos, logo nesses 
primeiros dias a ideia da Festa 
surgiu. Numa dependência de 
terceiro andar do primeiro 
Centro de Trabalho aberto em 
Lisboa, na Rua António Serpa, 
á-estava a indicação à porta; 
Festa do "Avante!". 

Os p r © c a I ç o s , a 
complexidade, os saltos e 
desvios que o processo 
democrático impôs, não iriam 

Mais de dois anos passaram 
sobre a alvorada do 25 de Abril, 
dois anos em que o panorama 
político, cultural e social se 
transformou profundamente, 
se transformaram as relações 
entre as pessoas em vastas 
zonas do País, se transformou 
até o próprio Partido 
Comunista, hoje um grande 
Partido de massas, cujos 
aderentes ultrapassaram 
largamente a centena de 
milhar; o partido que era, não 
apenas a vanguarda da classe 
operária, mas a vanguarda da 
luta antifascista, num Partido 
que continua 
perseverantemente a estar na 
primeira linha das lutas pelas 
liberdades e peia democracia, 
largamente influente na 
política nacional. 

Da riqueza e complexidade 
das iutas travadas ao longo de 

como irá realizar-se, a Festa 
reflectirá os grandes ideais dos 
comunistas, a sua visão do 
Mundo, da realidade que se 
move e projecta o homem para 
o futuro, visão que aspiramos 
ver partilhada por toda a 
humanidade, visão que nada 
tem de utópico ou imaginário 
mas sim de realidade a 
construir, com prudência e 
audácia, com firmeza e alegria! 

A Festa do "Avante!" será 
portanto uma festa para todo o 
povo, no espírito e no estilo do 
trabalho de todo o Partido 
Comunista Português; espírito 
de unidade, de sã 
camaradagem, de alegria, de 
fraternidade, de diálogo franco, 
de confiança nos valores do 
internacionalismo e da paz, 
interessados por uma cultura e 
uma arte ao serviço do povo, 
interessados em conhecer 

uma vida cultural tal corno bs 
comunistas a entendem — a 
cultura e a arte que abarquem 
os múltiplos aspectos da vida 
do homem — que reflictam e 
recriem a realidade e não 
afastem dela as massas. 
Sabemos bem como á 
sociedade capitalista põe a 
cultura e a arte ao Seu serviço, 
oferecendo-a desnaturada aos 
povos, ora com o sentido de os 
adormecer, ora com o sentido 
de lhes desviar a atenção, 
servindo-se dela como fonte 
de lucro, muitas vezes como 
arma para dominar 
ideologicamente os 
trabalhadores. A cultura, a arte 
raramente estão ao alcance 
das grandes massas, dado a 
maior parte das vezes terem 
um carácter economicamente 
elitista — ao pobre se dá o que 
não presta e ao rico o que ele 

pintura,livros, discos, cartazes, 
espectáculos — três festivais 
(da canção política, de teatro, 
de cinema); e os bailados, os 
grupos folclóricos — que darão 
verdadeira dimensão da 
cuitura popular —. as bandas 
de música, a música sinfónica, 
as declamações de poemas. 

Não apenas encontraremos 
artistas portugueses, nem 
agrupamentos nacionais; 
esperamos 'uma vasta e 
valiosa e prestigiada 
contribuição da arte e da 
cultura de outros países, entre 
os quais dos países 
socialistas. Teremos assim a 
oportunidade de alargarmos a 
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entretanto permitir que a 
realização da Festa tomasse 
corpo em tão pouco espaço de 
tempo. 

O que no entanto ocupou os 
comunistas foi o próprio 
processo revolucionário, as 
grandes tarefas de abrir 
caminho para a sociedade 
democrática, de desenvolver a 
democracia, de a consolidar e 
defender, fase em que nos 
encontramos hoje, fase 
essencial como todas aquelas 
que pacientemente foram 
construídas nos tempos da 
cladestinidade. 

dois anos, deu o "Avante!" 
lega! o testemunho regular e 
incansável, desdobrando 
esforços, torriãndo-se 
algumas vezes diário, editando 
números especiais, para que a 
palavra do Partido chegasse a 
tempo de esclarecer, de 
informar, de ajudar 
politicamente às árduas 
tarefas, em momentos por 
vezes confusos, tantas vezes 
perigosos, muitas vezes 
fmortahtes. 

É tempo de uma Festa do 
"Avante!" 

Tai como está concebida, taí 
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NO PALÁCIO DE CRISTAL 

- MO PORTO 

O 

DE LIVROS - DISCOS 

EMBLEMAS - CARTAZES 

DA REPÚBLICA POPULAR 

DE MOÇAMBIQUE 

NO ÂMBITO 

DAS COMEMORAÇÕES 

DO. 1.0 ANIVERSARIO 

DA INDEPENDÊNCIA' 

DE MOÇAMBIQUE 

Uma distribuição CPL 
Central Distribuidora Livreira Av. Santos Dumont, 57-c-usboa 1 
em colaboração com o ..Instituto Nacional do Livro e do Disco» de 

Moçambique 
3 

mais profundamene as 
conquistas que as forças do 
progresso, por todo o mundo, 
realizam e defendem. Na 
Festa, tal como na fábrica, no 
escritório, na escola e por toda 
a parte, os comunistas 
partilharão as suas ideias com 
todos os outros, debatendo em 
alegre convivência os temas 
que as actividades desses três 
dias sugerirem 
abundantemente. 

A CULTURA E A ARTE 
RARAMENTE 

ESTÃO AO ALCANÇE 
DAS GRANDES MASSAS 

Os vários festivais que terão 
lugar durante esse tempo — 
que acabará por parecer curto 
às centenas de milhares de 
visitantes que se aguardam — 
irão dar não apenas à cidade 
de Lisboa, mas ao País inteiro 
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edições 

no Comício de 5.a feira 

no Estádio 1,° de Maio 

* 

Nesta Banca 

os preços dos livros 

são os praticados 

na Feira do Livro 

de Lisboa 

* 

AsláteS 

recomendam 

livro 

do dia 

'Até Amanhã, Camarada^ 

Preço 60$00 

* 

Antes do começo do comício 

e no intervalo 

sessões de autógrafos 

por Escritores Comunistas 

que temos todas as razões 
para estarmos unidos nos 
duros caminhos ainda a 
percorrer. 

Por isso os comunistas dão 
um grande valor ao convívio, à 
confraternização, ao debate de 
ideias. Por isso a Festa será 
um imenso convívio, entre 
portugueses que se conhecem 
apenas porque vivem os 
problemas do seu País. 

Todas as ocasiões serão 
boas para confraternizar, 
durante a Festa. Ela vai não 
apenas dar-nos a 
possibilidade de alargar os 
nossos conhecimentos sobre a 
realidade complexa de 

Também lá'encontraremos 
os "stands" de jornais de 
partidos irmãos mostrando a 
diversidade das situações em 
que cada um deles actua. O 
internacionalismo proletário 
estará lá. À nossa espera. 
Esperando fundamentalmente 
que os trabalhadores 
portugueses possam 
encontrar o caminho da 
unidade, que abrirá a 
perspectiva do socialismo, da 
independência e da paz. 

REPRESENTAÇÕES 
DOS NOVOS ESTADOS 
A paz para a qual o povo 

português deu um passo 

aspectos da actividade e das 
preocupações dos comunistas 
e de todos os progressistas, de 
Portugal e do Mundo. 

Também, como é evidente, a 
organização do Partido, na sua 
vastidão e complexidade 
estará presente, mostrando a 
vitalidade, a capacidade, o 
dinamismo e a imaginação que 
a caracterizam, que são traços 
dominantes da sua actividade 
de Norte a Sul do País. Pois 
que de uma festa nacional se 
trata. 

As organizações do Partido 
vão debruçar-se com 
entusiasmo sobre esta tarefa 
mobilizadora — células de 

O QUE E A EP 

mmk 

O camarada António Dias Lourenço, membro da Comissão Política do CC do PCP e director do nosso jornal, preside à conferência de 
Imprensa em que foi anunciada a realização da grandiosa Festa do «Avante!». A seu lado, da esquerda para a direita, sentem-os 
camaradas Ruben Tristão de Carvalho, chefe de redacção do órgão central do PCP, Francisco Meio, director da Ectitorial «Avante!», Vítor 

Mateus Branco, administrador da editorial «Avante!» e Jorge Rodrigues, da Comissão da Festa. 

puder pagar. 
A participação dos 

comunistas durante largos 
anos, mesmo nas condições 
mais difíceis do fascismo, na 
luta por uma cultura e uma arte 
libertadas de censura, pelo 
acesso à cultura cias ampias 
camadas do nosso povo, 
projvendo realizações 
culturais, defrontando o 
obscurantismo e a mentira ou a 
verdade enfeitada, 
enfrentando a represssão que 
se abatia sempre que um livro 
mais verdadeiro ou um 
espectáculo mais ousado 
conseguiam sair à luz do dia, 
temperaram os comunistas na 
iuta peia cultura e 
puseram-nos na vanguarda 

, dessa luta. Uma vez mais essa 
verdade se confirma com a 
oportunidade que nos será 
oferecida de partilharmos as 
diversas exposições, 

A EP é a Entrada Permanente — 

um cupão numerado que vai ser 

vendido ao preço único de 100$00 e 

que dá direito à entrada na Festa 

durante os três dias e a assistir a 

todos os espectácuios que iá se 

reaiizam. 

Com a EP não será necessário 

pagar os 50$00 diários nas bilheteiras 

da FIL, que tal será o preço de entrada 

para a maior festa jamais realizada 

em Portugal. 

A venda da EP é uma grande tarefa 

para todos os militantes do Partido, 

uma tarefa política de grande 

importância, um contributo decisivo 

para os fundos do Partido e para o 

êxito da grande iniciativa do órgão 

central do PCP, do nosso glorioso 

"Avante!". 

A venda da EP não é uma simples 

iniciativa de recolha de fundos, não é 

apenas uma tarefa de agitação — é 

um contributo decisivo para uma 

grande manifestação da vitalidade do 

nosso Partido, da capacidade de 

realização dos comunistas, da sua 

total entrega aos interesses e às 

aspirações do povo português. 

A venda da EP será uma tarefa 

quotidiana, uma tarefa essencial na 

qual cada militante, cada célula, cada 

organização do Partido se 

empenhará desde já até ao dia da 

abertura das portas da FIL para a 

Festa do "Avante!". 

E é preciso ainda saber que a EP 

ainda dá direito a mais coisas! Em 31 

de Julho, 31 de Agosto e 25 de 

Setembro realizar-se-ão sorteios em 

que serão atribuídos às EPs já 

vendidas prémios que começaremos 

a divulgar nos próximos números do 

''Avante!". Adquirir a EP 

imediatamente é não só garantir a 

participação na Festa, contribuir para 

o seu êxito, mas também ter a 

possibilidade de ser premiado nos 

sorteios a realizar! 

O "Avante!" prevê ainda várias 

iniciativas dedicadas aos militantes e 

organizações que mais se 

destacaram na venda da EP. 

Avante para a Festa do "Avante!" 

Avante na venda da EP! 

vista sobre o mundo através de 
alguns dos seus melhores 
artistas e das suas melhores 
obras, individuais e colectivas. 

Poderemos também destruir 
uma velha ideia que ainda é 
infelizmente verdade em 
muitos casos: a de que o artista 
é um ser encerrado em torre de 
marfim, isolado dos seus 
contemporâneos, uma espécie 
de bicho do rriato da cultura, 
alimentando-se de ar e 
esgaravatando ideias no seu 
próprio umbigo. Nada mais 
errado, quando se trata de 
artistas que vivem a rèaiidade 
que os rodeia e para quem a 
arte é uma forma de partilhar 
essa realidade e também de a 
transformar. Poderemos 
participar em debates com 
artistas e escritores, 
ajudarmo-nos e ajudá-los a 
encontrar connosco um lugar 
na luta de todos os dias. 

Iremos assim confraternizar 
com a arte, aprérider-lhe ou 
reconhecer os seus meios, 
tratá-la por tu. 

CONFRATERNIZAR 
— UM PERSGO PARA 

A REACÇÃO 

Um dos aspectos mais 
valiosos da vida em sociedade 
é a capacidade de 
ccnfratemizar, de estar em 
comum, de viver em harmonia, 
de trocar impressões que nos 
enriqueçam mutuamente, em 
suma, de festejar. 

Lembramos a importância 
que tiveram quando ttido era 
proibido, as pequenas e 
grandes festas da juventude e 
dós estudantes, os 
piqueniques populares que as 
forças da, repressão vinham 
interromper. 

A confraternização dos 
trabalhadores, do povo, é de 
facto um perigo. Um perigo 
para a reacção, um perigo para 
aqueles que querem dividir 
para reinar. 

Confraternizar, para os 
trabalhadores, parado povo, é 
reconhecer que o que nos 
aproxima é muito mais que 
aquilo que nos divide, é 
reconhecer através do 
convívio, das palavras que se 
trocam, das discussões 
amigáveis, dos momentos 
inesquecíveis passados em 
comum, à volta de um petisco, 

Portuga! e de outros países, 
como nos possibilitará 
momentos de são convívio nos 
vários "stands" ou até no 
restaurante que comporta um 
milhar de pessoas. 

O SIGNIFICADO 
PROFUNDO DO 

INTERNACIONALISMO 
PROLETÁRIO 

As relações dos comunistas 
estendem-se mais além que o 
quadro da sua pátria. Sabem 
que ao lutar pela libertação do 
seu povo estão do mesmo 
modo a lutar pela libertação de 
uma parte da humanidade, 
estão, portanto, a lutar pela 
libertação de toda a 
humanidade. 

O significado profundo que 
para nós tem o 
internacionalismo proletário, 
leva-nos assim não apenas a 
apolar èm palavras a luta de 
outros povos pela sua 
emancipação e libertação, mas 
para que essa solidariedade se 
torne mais concreta, que essa 
solidariedade possa realmente 
dar frutos. Muitas vezes a 
solidariedade, internacional 
abreviou o sofrimento de 
camaradas na prisão. Os 
comunistas portugueses 
sempre souberam dar o valor a 
essa solidariedade e 
praticavam-na também, em 
condições difíceis no tempo do 
fascismo. E pratícam-na 
agora. E sempre o farão. 

Uma das formas mais 
valiosas, e.nire outras, de 
desenvolver a solidariedade 
entre os povos é dar 
conhecimento das suas iutas, 
das suas dificuldades e até das 
suas conquistas. 

Os pavilhões dos países 
socialistas estarão lá a dar 
exemplos de vitórias. Não 
estão a apresentar modelos a 
seguir, como a reacção, 
calunia mas a exemplificar na 
prática o que a unidade dos 
trabalhadores conseguiu e 
consegue. 

Os ''stands'' de 
solidariedade aos povos 
oprimidos pelo fascismo 
estarão lá, solicitando o nosso 
apNoio e indicando-nos o 
caminho da defpsa 
intransigente das nossas 
liberdades e das nossas 
conquistas. 

gigantesco com a Revolução 
de Abril, impondo o fim das 
guerras coloniais, contra as 
quais há longos anos vinha 
lufando, a fraternidade que 
caracteriza as relações entre 
os povos das ex-colónias e o 
Povo português estarão 
patentes também na festa, 
através das representações 
dos novos estados africanos. 

As relações do nosso 
Partido com os partidos que 
estiveram à frente das lutas de 
libertação desses povos vêm 
de longe, forjaram-se no tempo 
dessas lutas, desde o início. 

A política internacionalista 
consequente, sempre 
defendida pelo PCP 
grangeou-lhe a estima dos 
partidos que estão à frente dos 
destinos dos povos que 
recentemente conquistaram a 
independência. Hoje, que o 
colonialismo foi derrotado e o 
fascismo derrubado, podemos 
encontrarmo-n.os como irmãos 
qu fomos na luta contra o 
inimigo comum e que somos 
na luta por um mundo melhor. 

O fim da guerra colonial foi 
uma das consequências mais 
notáveis não apenas da luta 
dos povos pela libertação mas 
também da luta do Povo 
português contra a opressão e 
veio imprimir um rumo mais 
nitidamente progressista às 
transformações políticas e 
sociais iniciadas em 25 de Abril 
de 1974. 

Dessas transformações que 
o povo procura consolidar e 
que tiveram a sua consagração 
na Constituição aprovada, há 
conquistas extremamente 
valiosas, como as 
nacionalizações, o controlo 
operário, a Reforma Agrária, 
conquistas que são queridas 
dos trabalhadores. Elas terão, 
como era de esperar, a sua 
representação nos pavilhões 
da festa. 

A Reforma Agrária, por 
exemplo, obra dos 
trabalhadores, impulsionada e 
organizada por tantos 
trabalhadores comunistas/— e 
não feita no Alto do Duque, 
como alguns pretendem —, 
terá uma participação 
destacada na exposição e será 
acompanhada com a venda de 
produtos agrícolas. 

A Festa do "Avante!" abarca 
assim um grande número de 

empresa, comissões de 
freguesia e de bairro, 
Comissões Concelhias. 
Sectores profissionais e 
demais estruturas participarão 
com as suas iniciativas, as 
suas exposições, a sua cot 
local. Fortemente implantada 
nas massas, a organização 
dos comunistas decerto irá dar 
à Festa do "Avante!" o melhor 
que pode e mostrar na 
variedade, a imagem da 
unidade do Partido e da sua 
determinação em participar 
cada vez mais amplamente 
nos destinos da nossa pátria. 

Hoje, como ontem, o Partido 
Comunista Português não 
poupa os esforços para estará 
altura da sua missão histórica. 

Hoje, como ontem, o 
"Avante!" confunde a sua 
história com a do Partido de 
quem é a voz. 

Ao longo de dezenas de 
anos essa voz foi 
laboriosamente trabalhada no 
segredo das tipografias 
clandestinas, custou muitos 
sacrificios, muitas torturas, até 
a vida, mas não emudeceu. 

A história do PCP, que a si 
tem ligada a história de tantos 
heróis, também constituirá um 
pólo de atracção da Festa do 
"Avante!", com uma exposição 
da imprensa iegale 
clandestina e um sector 
destinado apenas ao nosso 
jornal. 

Durante três dias, os 
trabalhadores estarão 
presentes na grande Festa do 
"Avante!". 

y edições 
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DO «AVANTE 1» VAI SER ASSIM! 

do PCP 

e do 
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OfsmizAÇ 

mWLA SORBFAN 

A história de mais de meio século de luta dos comunistas portugueses, o 

combate clandestino contra o fascismo, o nosso Partido depois do 25 de 

Abril - tudo isso será contado numa grande exposição. Também o 

Avante! , voz da classe operária e dos trabalhadores terá uma exposição 

onde a vida heróica dos seus obreiros clandestinos será narrada, onde se 

revelarão as grandes vitórias do nosso jornal depois do 25 de Abril - e ainda 

debates sobre o papel do "Avante!", a troca de impressões com os leitores, 

as críticas, as sugestões com a Redacção do "Avante!" 

organização 

do Partido 

Toda a organização do Partido participará na Festa! Standsóe células 

de empresas, de núcleos profissionais, de organizações regionais. Em 

cada um deles, a imaginação dos militantes, a exposição da actividade dos 

comunistas em todo o país, os balcões de especialidades regionais, os 

divertimentos, as bancas de venda; o convívio e a confraternização dos 

milhares e milhares de homens, mulheres e jovens que se batem por um 

Portugal livre, democrático, no caminho do socialismo! 

Pavilhões dos países socialistas, de jornais de 

Partidos irmãos, pavilhões dos novos países africa- 

nos com exposições sobre as conquistas dos povos 

que avançam decididamente na construção do 

socialismo, sobre a luta das forças progressistas de 

todo o mundo — e também bancas onde poderão 

ser compradas recordações e produtos de todo 

o mundo! 

Cidade 

Internacional 

Festival 

Internacional 

da 

Canção Política 

s js 

k 

r 
Cantores, conjuntos e grupos corais de todo o 

mundo participarão no maior espectáculo 

realizado em Portugal dedicado à canção de 

combate, à canção ao serviço da liberdade dos 

povos. 

Durante os três dias da festa serão exibidos 

filmes de todo o mundo. Quatro palcos irão funcio- 

nar em simultãhèò, um deles aberto sobre uma 

assistência que poderá ser superior a 40 000 pes- 

soas! Para além de vários espectáculos de teatro, 

os visitantes poderão ainda assistir a outras exibi- 

ções com conjuntos musicais, bandas, declamação, 

variedades, etc., etc. 

Festival 

de Teatro 

e Festival 
/ 

de Cinema 

O 
O 

* * 

Colóquios 

e conferências 

Qa 

.... 

\ 

Escritores, artistas, jornalistas, etc. participarão 

em debates e colóquios com o público, destacan- 

do-se os que se realizarão no Pavilhão do Comité 

Central, onde dirigentes do PCP se encontrarão 

com todos os que com eles queiram debater os 

problemas do país e do mundo. Uma exposição 

de pintura e escultura será ainda outra contribu- 

ição dos intelectuais comunistas e progressistas à 

Festa do "Avante!" 

Cidade 

do Livro 

e do Disco 

Uma grandiosa vendi se discos de 

todo o mundo a preços únic ios os temas da 

história, da política, da sociologi arte, a música 

de combate, a música clássica! Nãc )r m esqueci- 

dos os autocolantes: teremos uma C, nde Feira do 

Autocolante para trocas, vendas, con pras, consul- 

tas! E ainda cartazes, reproduções * otografías, 

etc. etc. 

á 

ir: o 
2 nn 
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u 

vV 
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Para 

as crianças 

As crianças não foram esquecidas (e os pais 

também não... Durante todo o dia funcionará um 

infantário no recinto da festa!). Para os mais 

pequenos haverá o Centro dos Pioneiros — onde 

estão previstas várias actividades — e ainda espect- 

áculos de circo, de cinema, "robertos" e varieda- 

des que lhes são especialmente dedicados! 

"Comes 

e bebes 
99 

Um pouco por toda a feira haverá "barraquin- 

has" com especialidades regionais e os petiscos 

mais variados! Nos "stands" das organizações do 

Partido de Norte a Sul haverá o balcão especial, do 

presunto de Chaves aos doces de amêndoa do 

Algarve (passando pelos vários "verdes" e "madu- 

ros"!). Mas, para além disso,. haverá ainda um 

restaurante propriamente dito com capacidade 

para atender simultaneamente um milhar de 

pessoas! 

a 

\ ■^7 
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O «BARCLAYS» ERRA AS CONTAS 

E O MINISTRO TROCA O FUTURO 

Um futuro de Bolsa aberta e o imperialismo a inventar o descalabro da 

Reforma Agrária 

Outro diá na TV, o dr. 
Salgado Zenha afirmou 
peremptório que 
"Portugal tem um futuro". 
Não disse qual, talvez 
porque se enredou, antes 
de lá chegar, nas 
"dificuldades" da arte 
pictórica e bem assim do 
quadro que afinal era de 
Bosch e não de Brueghef . „ 

Um engano todos têm e 
por isso ninguém levará a 
mal o senhor ministro. 
Mas o futuro, esse sim, 
gostaríamos bastante de 
saber qual era, no 
entender oficial, embora 
um tanto metafórico, do 
titular da' pasta das 
Finanças. 

Esse futuro vem 
apontado na 
Constituição, que 
consagra a construção do 
socialismo, de que o dr. 
Saigado Zenha preferiu 
não falar. Falou da Bolsa, 
que "não mais fechará" e 
falou também do perigo 
do "socialismo utópico", 
do "colapso final" e de 
outras perspectivas deste 
teor, que muito têm a ver 
com a história das 
ideoiogias e da pintura 
mal comparadas, mas 
pouco se relacionam com 
o futuro de Portugal. 

Disse ainda o sr. 
ministro, para 
tranquilidade dos 
grandes capitalistas 
nacionais e estrangeiros, 
que os monopolistas vão 
ser indemnizados. Teve 
por fim palavras de muito 
peso e autoridade para os 
'' d e s n ecessários 
excessos cometidos" na 
Reforma Agrária, embora 
reconhecesse que a 
"produção cerealífera 
este ano deverá ser 
melhor"... 

E acabou com uma 
imagem ácobrática qiie' 
osçiiava éntre a gripe e a 
pneumonia, mais não 
dizendo além da sofrível 

propaganda ao 
empréstimo público 
lançado pelo VI Governo. 

É pouco para quem 
trabalha realmente para o 
futuro que o dr. Zenha 
disse existir para 
Portugal. É pouco e é 
preocupante. Quem 
folhear a Constituição e 
vir o que ela, consagra no 
campo da economia 
dar-nos-á razão. 

Não se pode pensar em 
desenvolver o País entre 
"cigarra e formiga", 
afastando com a 
banalidade da fábula a 
participação dos 
trabalhadores nesse 
desenvolvimento, através 
da consolidação e avanço 
das conquistas e 
realizações democráticas 
e revolucionárias de dois 
anos de lutas na defesa 
do processo 
democrático. 

Quando o dr. Salgado 
Zenha fala de "socialismo 
utópico" nós diríamos 
que é eie que navega nas 
águas da utopia se pensa 
perpetuar ó sistema 
capitalista, se pensa fazer 
pagar aos trabalhadores 
o maior preço das 
dificuldades económicas 
geradas pelo fascismo e 
pelos seus resíduos, se 
pensa na possibilidade de 
erguer uma nova 
economia facHitando 
ainda mais a recuperação 
do grande capital e dos 
latifúndios, deixando sem 
apoio a Reforma Agrária, 
fazendo com que 
apodreça a Lei do 
Árrendamento Rural, 
nada empreendendo para 
travar a alta do custo de 
vida e para aumentar os 
salários. 

O dr. Zenha deve saber 
que a Bolsa que "não 
fniis fechará" hão é bolsa 
da classe operária e dos 
restantes trabalhadores, 
não é a bolsa dos 

pequenos e médios 
camponeses. É a bolsa 
dos especuladores, dos 
grandes intermediários. 
O dr. Zenha não ignora 
que não basta fazer 
apelos aos que 
depositam nos bancos as 
suas economias. É 
preciso garantir com uma 
política de esquerdk e 
com um governo de 
esquerda um plano 
económico que não deixe 
à deriva esses pequenos 
investimentos para os 
quais apela. 

AS PERCENTAGENS 
DA DIREITA 

De contrário será dar 
razão ao imperialismo 
que contínua a manter 
Portugal no seu ponto de 
mira. É, por exemplo, 
aceitar como verdades as 
calúnias do Banco 
Barclays, de Londres, que 
detinha fortes interesses 
em Moçambique e em 
algumas praças 
poderosas do capitalismo 
internacional e que, num 
relatório sobre o nosso 
País, solicitamente 
transcrito há dias peio 
"Tempo", afirma, 
segundo este jornal da 
direita fascizante, que a 
Reforma Agrária será 
responsável, este ano, 
por úma quebra da 
produção agrícola da 
ordem dos 30 por cento. 
Um cataclismo! 

O "Tempo" segundo o 
''Barclays'', e o 
"Barclays" segundo o 
"Tempo", faiam de 
previsões oficiais, mas 
não citam qualquer fonte 
oficial ou coisa que o 
valha, pois o alarme banal 
e calunioso prescinde do 
mínimo rigor. O 
imperialismo, através de 
uma das suas instituições 
"de grande prestígio no 
Mundo'', como a 
subserviência do 

PERSPECTIVAS NOVAS 

ABREM-SE NAS RELAÇÕES 

P0RTUGAL-6UINÉ-BISSAU 
Esteve entre nós uma delegação da Guiné-Bissau, 

encabeçada pelo camarada Vasco Cabral, comissário de 
Estado do Desenvolvimento Económico e Planificação da 
República da Guiné-Bissau e membro do Conselho 
Executivo de Luta e do Conselho Superior do PAIGC. O 
objectivo do seu encontro com uma delegação portuguesa 
— a definitiva liquidação do contencioso colonial e a 
consequente abertura de uma nova era nas relações entre 
Portugal e a Guiné-Bissau, foi alcançado. Trata-sede uma 
grande vitória para os nossos dois povos, como justamente 
foi salientado por Vasco Cabral, uma vitória acente na 
vontade política de superar um diferendo que só poderia 
servir as forças da reacção. 

À sua chegada a Lisboa, o camarada Vasco Cabral 
diria: "Nós estamos sempre interessados em que haja 
melhor colaboração entre os nossos governos e os nossos 
povos, e quando a boa vontade é mútua, isso torna-se mais 
fácil". E acrescentou; "Apesar de ter havido alguns 
pequenos incidentes entre nós, como foi o caso do 
congelamento dos fundos do nosso Banco Nacona! no 
banco de Portugal, têm sempre existido relações normais 
entre Portugal e a Guiné-Bissau". 

As afirmações de Vasco Cabral viriam a ter a 
confirmação na prática. Foram baldados os esforços das 
forças reaccionárias para fomentar e agravar diferendos 
entre povos que estão profundamente interessados em 
fortalecer laços de colaboração e de amizade. Impõe-se 
que novos recuos não se verifiquem nessas relações e que 
outros problemas sejam resolidos com o mesmo espírito. 

«A JUVENTUDE SOVIÉTICA» 

A Associação de Amizade 
Portugal-URSS ieva a efeito 
amanhã na sua sede em 
Lisboa uma conferência de 
imprensa, no decorrer da qual 
serão anunciados pormenores 
relativos à grande exposição 
sobre á «Juventude Soviética», 
que será inaugurada no 
próximo dia 30 em Lisboa. 

Em entrevista concedida a 
um jornalista da agência de 
Imprensa «Novosti», o 
camarada Aleksandar Kossov, 
director do certame, informou 
que o tema central desta 
exposição «é o jovem soviético 
dos nossos dias. Vemos a 
nossa missão em possibilitar 
aos meios sociais portugueses 
o conhecimento da reaidade 
soviética, da política interna e 
externa da URSS e dar uma 
ideia do papel e do lugar que 
ocupa a juventude no nosso 
país, dos seus direitos e 
obrigações, das possibilidades 
de desenvolvimento do 
indivíduo, das realizações 
obtidas peio país na vida 
económica e cultural». 

Mais adiante diria, ainda: 
«Demonstrando a actividade 
laboriosa da juventude 
soviética e a sua participação 
na direcção do Estado, 

procuraremos mostrar de que 
vive hoje a jovem geração, 
quais as suas preocupações e 
aspirações.»- 

A iniciativa, que constitui 
uma importante contribuição 
para o desenvolvimento dos 
laços de amizade e 
cooperação entre os povos e 
as juventudes de Portugal e da 
URSS, estará patente em 
Lisboa, na Galeria de Arte 
Moderna; no Porto, no Palácio 
de Cristal e em Faro, na Escola 
Industrial e Comercial. 

Aiém das fotografias 
artísticas — mais' de duzentas 
—, inclui também obras 
gráficas, cartazes, desenhos 
infantis, protótipos de jovens 
cientistas e técnicos 
soviéticos, peças de escultura 
e artesanato, estando dividida 
em várias secções: Desporto, 
Agricultura, indústria, 
Cultura, Ensino, Tempos 
Livres, Trabalho, Crianças, 
etc. 

Os visitantes da exposição 
vão ter oportunidade de 
conviver e dialogar com 
rapazes e raparigas da URSS 
que visitam o nosso País 
através da «Sputnick», agência 
de turismo juvenil. 

''Tempo'' res- 
- peítosamente ihe 
chama, corre a ver-nos 
morrer de fome, numa 
antecipação da "ajuds" 
que nos preparam essas 
'instituições'' 

interessadas na 
reinstauração do 
fascismo. 

Mas a realidade é outra. 
Os números verdadeiros 
falam claro e são de fonte 
oficial. A produção de 
cereais será este ano e 
maior de setrjpre rm 
terras do Sul. Os númaros 
oficiais podem ser 
facilmente encontrados 
nesta e noutras edições 
do "Avante!". Ainda há 
dias o camarada Octávio 
Pato, candidato i 
Presidência da 
República, reafirmou: 

"No Alentejò, os 
comunistas estão na 
primeira linha de combate 
pela Reforma Agrária. 
Graças à força do PCP no 
Alentejo, « Reforma 
Agrária foi para a frente. O 
desemprego 
desapareceu. Os salários 
subiram. Não há 
trabalhadores que 
passem fome como 
dantes. Este ano, no 
Alentejo, vai-se colher s 
maior produção de trigo 
de toda a nossa história, 
alcançando, segundo 
dados oficiais, cerca de 
900 mil toneladas." 

A Reforma Agrária não 
se faz em Londres, item 
noutras praças do 
imperialismo. Os 
trabalhadores 
alentejanos não vão pedir 
ao "Barclays", nem ao 
"Tempo" que falem 
verdade sobre a sua luta. 
O banco do capitalismo 
internacional e o jorna! 
fascizante foram feitos 
precisamente para 
denegrir as lutas dos 
trabalhadores e mentir 
sobre elas. A nós 
compete-nos repor a 
verdade e, pro: se,,ri 
tendo peia frente o ts! 
futuro bem claro de qúé 
não falou o dr. Saigado 
Zenha. 

ELIMINAR 

0 TERRORISMO 

A Secção de Informação e Propaganda da Direcção da 
Organização Regional do Norte do nosso partidqdivulgou 
o comunicado que a seguir transcrevemos na íntegra: 
"1. Cerca da 1,25 horas da madrugada de quinta-feira. 

deflagrou um petardo de grande potência junto de uma 
"stalion" pertencente a um militante do Partido Comunista 
Português, arquitecto Flores, que ficou completamente 
destruída pelas chamas provocadas peia bomba 
incendiária. 
2. Verificado próximó do local onde ainda decorria uma 

sessão de esclarecimento orientada peio camarada 
Álvaro Cunhal, com a presença de milhares de militantes e 
simpatizantes do nosso parttido, este atentado terrorista 
revela, uma vez mais, os objectivos e métodos das forças 
da direita reaccionária que procuram, através da violência, 
do terror e do crime, diminuir o apoio popular às iniciativas 
das forças progressistas, particularmente, do PCP, as 
quais travam actualmente uma importante batalha política 
em torno das eleições presidenciais, com o objectivo de 
impedir a concretização de uma aliança do PS à direita e 
para abrir uma perspectiva de esquerda no nosso país, 
para defender as grandes conquistas revolucionarias 
alcançadas depois do 25 de Abril, consignadas na 
Constituição. 
"3. Ascendem a mais de três centenas os actos terroristas 

praticados pelos fascistas. Em muitos casos, são 
conhecidos os seus autores, os seus apoios e ligações aos 
partidos da direita reacionária (PPD e CDS). Contudo, os 
terroristas continuam impunes. Ainda não pagaram pelos 
crimes cometidos. Um governo de esquerda, com uma 
política de esquerda, apoiado na maioria de deputados 
comunistas e socialistas presentes na Assembleia ' 
República estará em condições para por fim à desGrden;, 
violência e crime. O terrorismo só sé elim- ia derrotando a 
direita. Só a esquerda pode restabelecer a ordem 
democrática, a segurança e a tranquilidade" do povo 
português". 

DELEGAÇÃO DA UJC E DA UEC 

NO ENCONTRO DE VARSÓVIA 

Encontra-se em Varsóvia, a 
fim de participar no Encontro 
Europeu da Juventude e 
Estudantes, uma delegação da 
União da Juventude 
Comunista e da União de 
Estudantes Comunistas. No 
encontro de Varsóvia, que 
decorre sob o lema "por uma 
paz durável, a segurança, a 
cooperação e o progresso 
social ", participam também 
jovens socialistas, sindicalistas 
e católicos portugueses. 

Reunindo na capital da 
República Popular da Polónia 
cerca de 1500 jovens de 
numerosas organizações 
internacionais, regionais e 
nacionais, este Encontro está 
aberto a todas as organizações 
da juventude e estudantes do 
continente dispostas a 
mobilizar as suas forças para a 

realização do espírito e dos 
princípios da Conferência de 
Helsínquia. 

Entretanto, o CC do PCP 
enviou ao Encontro o seguinte 
telegrama; 

Comité Central Partido 
Comunista Português saúda 
calorosamente Encontro 
Juventude e Estudantes por 
uma Paz Durável, 
Segurança, Cooperação, 
Progresso Social. Estamos 
certos de que este grande 
fórum juventude e 
estudantes Europa dará 
valioso contributo para a 
realização espírito e 
princípios Conferência de 
Helsínquia, para o avanço 
luta pela paz, cooperação, 
amizade entre os povos do 
nosso continente e do 
mundo inteiro. 

CAMPANHA ELEITORAL NA MADEIRA 

A visita à Madeira do camarada Octávio Pato demonstrou vigorosa- 

mente que, apesar da ofensiva reaccionária no arquipélago e da 

passividade das autoridades, as forças progressistas não cedem 

A iiha da Madeira foi um dos 
locais onde Octávio Pato se 
deslocou logo no inicio da sua 
campanha eleitoral. Recebido 
por militantes e simpatizantes 
comunistas no aeroporto do 
Funchal cjué ali expressaram 
com entusiasmo a sua presença, 
o candidato seguiu depois para 
a vila do Machico, onde estava 
programada uma visita ao 
Centro de Trabalho do PCP e 
uma confraternização com os 
trabalhadores locais. 

A população do Machico, 
:;omo de quase toda a iiha víve 
essencialmente da pesca e da 

-icultura. E as condições não 
sãc favoráveis, pois como 
; centuou Teresa Almada no 
comício que se realizou à noite 
,\a Teatro Municipal do Funchal, 
"muitas das conquistas já 
alcançadas peios trabalhadores 
de outras regiões do País não 
foram ainda alargadas à 
Madeira". 

A caravana que acompanhava 
o candidato à Presidência da 
República, onde seguiam 
desfraldadas as bandeiras 
nacional e do Partido, chegou ao 
Machico ao princípio da manhã. 
Depois ie uma breve visita ao 
Centro da Trabalho e de uma 
troca de impressões com os 
trabalhadores presentes, 
Octávio Pato não deixou de 
visitar a igreja da Sé, fronteira ao 
Centro de Trabalho. 

A caravana regressou depois 
ao Funchai, ostentando sempre 
as duas bandeiras, ao longo da 
estrada que serpenteia junto à 
costa. Não raro uma mão amiga 
que se erguia para saudar o 
candidato. Nalguns rostos era 
visível a alegria que a presença 

* de Octávio Pato na ilha 
provocava. 

Buzinando ritmadamente os 
automóveis fizeram a sua 
entrada no Funchal onde apesar 
da actividade descarada da 
reacção e dos grupos 
separatistas que actuam em 
conjunto era visível muita 
propaganda eleitoral do 
candidato. 

Durante a hora do almoço e a 
convite de alguns trabalhadores 
da construção civil Octávio Pato 
visitou uma construção da 
empresa Batifer, dialogando 
animadamente com as dezenas 
de trabalhadores que o 
receberam. 

No diálogo que se travou e que 
se prolongou durante bastante 
tempo, sacrificando os 
trabalhadores a sua hora de 
descanso, muitos foram os 
assuntos abordados. 

Mas não só do futuro do Pais 
se falou: os assistentes 
manifestaram igualmente todas 
as suas preocupações quanto 
ao avanço da reacção, 
criticando severamente as 
entidades que com a sua 
passividade face á actividade 
descarada do terrorismo de 
certos elementos separatistas, 
de todos conhecidos, mais não 
fazem do que dar-lhes apoio 
objectivo. A falta de informação 
que se faz sentir nas ilhas foi 
outro dos problemas apontados 
pelos trabalhadores. 

À tarde, nas instalações do 
Centro de Trabalho reaiizou-se 
uma conferência de Imprensa 
para os órgãos de Informação 
locais. Antes de responder às 
perguntas dos jornalistas 
Octávio Pato começou por frisar 

que a sua vinda à Ilha da Madeira 
não tinha por fim objectivos 
exclusivamente eleitorais mas 
incentivar o povo da Madeira e 
dos Açores na sua luta pelas 
liberdades democráticas, 
afirmando a seguir que este é um 
dos principais objectivos da 
candidatura apresentada peio 
PCP, "pois é necessário tudo 
fazer para que as liberdades 
democráticas possam vigorar 
em todo o território nacional e 
não apenas em algumas 
parcelas". 

À noite, no recinto do Teatro 
Municipal que se encontrava 
completamente cheio, 
realizou-se o comício previsto. 
Na assistência era visível a 
presença de muitas pessoas não 
comunistas que ali acorreram. 
Na mesa que presidiu ao 
comício, para além de 
elementos da Comissão Distrital 
de Apoio à candidatura, 
encontrava-se o camarada 
Blanqui Teixeira, membro da 
Comissão Politica do CC do 
PCP, Teresa Almada, da 
Comissão Concelhia, Rui 
Nepomuceno, Fernando Pais, 
Helena Gomes e Helena 
Gonçalves, Costa Luís e Luís 
Andrade. 

Depois de terem usado da 
palavra Teresa Almada, Costa 
Luís, operário da construção 
civil e Luis Andrade, candidato 
independente às próximas 
eleições para a Assembleia 
Regional, o camarada Blanqui 
Teixeira precedeu a intervenção 
de Octávio Pato, que referimos 
noutro local. 

Blanqui Teixeira, referindo-se 
à Madeira disse que apesar "das 
graves dificuldades existentes, 

as forças democráticas estão 
em progresso". E mais adiante 

"Mas as dificuldades 
existentes não nos fazem 
recuar. Os comunistas, os 
socialistas, todos os 
verdadeiros democratas devem 
fazer um grande esforço no 
sentido de unir todos os que 
labutam nesta terra e de 
contribuir para a resolução dos 
seus problemas mais 
prementes. 

Por último e referindo-se aos 
grupos esquerdistas que ao fim 
e ao cabo, com s sua actividade 
verbalista e aventureirista 
servem objectivamente a 
reacção, Blanqui Teixeira 
afirmou: 

"Certa implantação que esses 
grupos obtiveram aqui na 
Madeira não se desligam das 
próprias dificuldades existentes 
para o avanço da democracia. 
Na verdade, como todos sabeis 
as dificuldades conduzem 
muitas vezes à impaciênciaeao 
desespero. 

"Os comunistas, e eu 
acrescento, as forças 
consequentemente 
progressistas devem ter os pés 
bem assentes nas realidades a 
não pensar que é por se gritar 
muito e particularmente que é 
por se exigir a resolução de 
todos os problemas já que se é 
revolucionário, que se atingem 
mais depressa os objectivos 
desejados." 

José Barata Moura e Samuei 
encerraram o comício com uma 
sessão de canto livre 
contagiando a assistência coma 
sua alegria e as suas canções 
revolucionárias. 

XOES REGIONAIS NOS AÇORES 

. Com a entrada em vigor da 
Constituição foram consagrados 
os princípios que irão servir de 
base ao Estatuto de Autonomia 
para a Região dos Açores. 

O Partido Comunista Português, 
vanguarda organizada da classe 
operária e de todos os 
trabaihadores, luta para que essa 
Autonomia, exercendo-se no 
quadro da Constituição, seja 
essencialmente aplicada no 
interesse das massas 
trabairiadoras e exploradas do 
Arquipélago. 

Assim, os candidatos a 
deputados do PCP à Assembleia 
Regionf: ,;ue venham a ser eleitos 

"pfbjSoeiTr-se prioritariamente a: 

© Lutar petà Defesa 
das Liberdades e 
da Democracia. 

Com o 25 de Abril'Òe 1974 o 
. povo português, liberto das 

cadeias a que d fascismo o havia 
amarrado, encontra o caminho 
aberto para participar 
democraticamente na vida política 
e social do País. 

No entanto, o povo dos Açores 
sabe bem que os grandes 
senhores, controlando os órgãos 
de Comunicação Social, utilizando 
em seu proveito os sentimentos 
religiosos do Povo e tendo como 
aliada a passividade das 
autoridades conseguiram, a partir 
de Agosto de 1975 e durante algum 
tempo, calar as vozes 
progressistas que se batiam ao 
iado dos trabaihadores na sua luta 
emancipadora. Por isso, o povo 
dos Açores não deve votar nos 
partidos onde se acoitam os líderes 
do separatismo, os reaccionários, 
pois tai significaria a liquidação das 
liberdades, 

O Partido Comunista Português 
é o Partido da Liberdade. Sempre a 
defendeu nas mais difíceis 
condições e sempre a defenderá. A 
luta peia prática das liberdades já 
estipuladas na Constituição, a 
liberdade de Imprensa, da 
associação, dè reunião de 
manifestação, assim como a 
liberdade sindical e o direito à 
greve, inscrevem-se 
prioritariamente na nossa prática 
revolucionária. A Uberdade 
religiosa, isto é, o direito de cada 
cidadão praticar ou não um dado 
culto, será também um dos pontos 
fundamentais da nossa luta. 

Votar no PCP é votar na 
consolidação das liberdades, é 
votar na Democraeiá. 

© Lutar pela Defesa 
dos que trabalham 
a varra. 

A economia açoriana vive quase 
exclusivamente da lavoura. 
Exceptuando algumas zonas de S. 
Miguei, onde se mantém o 
latifúndio, a propriedade é 
pequena e explorada por 
pequenos lavradores, agricultores 
e rendeiros. O 25 de Abril de 1974 e 
a legislação revolucionária a que 
ele abriu caminho, visava defender 
os interesses desses 
trabalhadores da terra. 

No entanto, nos Açores, os 
interesses dos grandes senhores 
prevaleceram. Os créditos de 
emergência foram sabotados, os 
ex-grémio.s continuaram 
dominados por uns- quantos, os 
baldios em muitos casos não foram 
entregues às populações, não foi 
dada solução aos graves 
problemas das populações rurais e 
a Junta Regional suspendeu a Lei 
do Arrendamento Rural. 

Por isso, o Povo dos Açores não 
deve votar nos partidos que, 
defendendo determinados 
interesses de classe, vão deixar 
que tudo continue na mesma. 

O PCP, defende a imediata 
aplicação da Lei do Arrendamento 
Rural, para que os interesses 
daqueles que não têm terra e a 
trabalham de arrendamento 
possam ser respeitados, pois eles 
constituem a maioria da 
população. 

O PCP, defende a restituição 
imediata dos baldios às 
populações a quem efectivamente 
pertencem, estimula e apoia o 

associativismo entre pequenos 
lavradores, baseado na livre 
vontade dos interessados, para 
que assim defendam os seus 
interesses de classe e resolvam os 
seus problemas económicos. 

O PCP, luta para que sejam 
urgentemente solucionados os 
problemas fundamentais das 
populações rurais, como a 
assistência médica, o 
abastecimento de águas, a 
electrificação, as escolas, as 
estradas e os esgotos. 

Votar no PCP, é votar no Partido 
que defende os interesses de 
todos os que nos Açores trabalham 
a terra 

& Lutar pela defesa 
duma economia 
ao serviço dos 
trabaihadores. 

A revolução iniciada em 25 de 
Abril, deu golpes decisivos no 
poder económico dos monopólios, 
que dominavam, exploravam e 
asfixiavam os trabalhadores e os 
pequenos comerciantes e 
industriais. A banca e os sectores 
básicos da economia foram 
nacionalizados e muitas empresas 
foram salvas da falência e 
sabotagem por intervenção do 
Estado. Foi aberto o caminho que 
conduzirá Portugal ao Socialismo. 

No entanto, a reacção, 
procurando anular estas 
grandiosas conquistas do povo, 
apoiada por partidos 
reaccionários, tenta levar a cabo 
uma política de recuperação 
capitalista. 

Nos Açores, os grandes 
senhores agem da mesma forma. 
Pedem a desnacionalização de 
algumas indústrias, tentam a 
regionalização da banca e dos 
transportes, fazem todos os 
possíveis para de novo voltarem ao 
controlo das empresas com 
otervenção e salvas da falência 
com o esforço dos trabalhadores. 

Por isso o povo dos Açores não 
deve votar nos partidos políticos, 
cujos objectivos são entregar de 
novo a economia àqueles que tão 
duramente exploraram os 
trabalhadores. 

O PCP, defende a planificação 
da economia, onde as 
potencialidades regionais 

integradas no Plano Nacional, 
sejam utilizadas no interesse das 
classes trabalhadoras. 

O PCP, defende uma política 
justa de transportes, que 
obviando os inconvenientes da 
insularidade, possibilite a curto 
prazo a existência dum preço 
nacional. 

O PCP, além de defender o 
respeito pela iniciativa privada não 
monopolista, luta para que sejam 
dados apoios aos pequenos 
comerciantes e industriais, no 
sentido de vencerem a crise que os 
condiciona. 

O PCP, defende uma política 
fiscal que faça pagar mais a quem 
mais tem. Votar no PCP, é votar na 
reconstrução e desenvolvimento 
da econòmia açoriana, para bem 
do povo dos Açores e de Portugal. 

• Lutar pela defesa e 
garantia d os 
direitos d os 

trabaihadores. 
O PCP, defendendo os interes- 

ses dos trabalhadores da cidade, 
do campo e do mar, defendendo a 
elevação dos salários reais e lutan- 
do pela melhoria dos benefícios 
sociais, é a garantia duma vida 
melhor. 

O PCP, defendendo a contra- 
tação colectiva, a obrigatoriedade 
de cumprimento dos contratos co- 
lectivos e a proibição dos despedi- 
mentos sem justa causa é a melhor 
garantia dos trabalhadores. 

O PCP, defendendo os 
direitos da juventude 
trabalhadora e a igualdade da 
mulher perante a lei, com garantias 
de assistência durante a gravidez e 
o parto, é a segurança para o futuro 
dos trabalhadores. 

O PCP, considera as 
organizações independentes e 
unitárias dos trabalhadores — 
Movimento Sindical, Comissões de 
Trabalhadores e outras estruturas 
populares — como armas 
importantes para a unidade dos 
trabalhadores na defesa dos seus 
interesses, alertando para as 
manobras divisionistas que se 
encontram camufladas nos intuitos 
da regionalização 

Votar no PCP, é votar no Partido 
dos trabalhadores e na defesa dos 
seus interesses. 

• Lutar peia de- 
mocratização do 
ensino. 

O PCP, defendendo que 
o acesso ao ensino seja 
amplamente facilitado aos 
filhos dos trabalhadores, é o 
Partido da reforma geral é 
democrática do ensino. 

O PCP, luta pela extinção do 
analfabetismo, defendendo nos 
Açores o alargamento da 
escolariedade obrigatória, a 
melhoria de qualidade do ensine 
com melhor formação dos 
professores, um adequado 
a.p e t r e.c h a m e n t o dos 
estabelecimento^1 de ensino eum 
incrementô das construções 
escolares. 

O PCP, defende e apoia as 
organizações que promovam em 
benefício das populações 
actividades culturais, artísticas e 
desportivas. 

Votar no PCP, é votar na 
democratização do ensino e da 
cultura. 

O Partido Comunista 
Português propõe-se, como 
elemento aglutinador de 
todas as forças 
verdadeiramente 
progressistas e de esquerda 
que existem nos Açores, 
congregar a votação de 
todos estes sectores, de 
modo a que na Assembleia 
Regional existam algumas 
vozes capazes de defender, 
em quaisquer 
circunstâncias, como na 
prática já foi demonstrado, 
os interesses das classes 
exploradas desta região. 

Os deputados propostos 
pelo Partido Comunista 
Português são a única 
garantia dos trabalhadores 
açorianos se assegurem de 
que não haverá qualquer 
cedência aos interesses dos 
grandes senhores que 
dominam as Ilhas dos 
Açores. 

NA MADEIRA E NOS AÇORES 

AS ELEIÇÕES NÃO SERÃO 

NEM LIVRES NEM DEMOCRÁTICAS 

Um pouco por toda a parte nas Regiões Autónomas dos Açores e da Madeira em especial 
na primeira e muito particularmente no distrito de Angra do Heroísmo, nos últimos dias, mais 
uma vez e de novo perante a passividade das autoridades civis, militarizadas e militares, 
princípios fundamentais da Constituição foram espezinhados. 

No distrito de Angra, a 19 deste mês, um bando de reaccionários e terroristas invadiram 
uma mstalaçao militar onde içaram uma bandeira separatista, insultaram as forças armadas, 
agrediram soldados, desfilaram pelas ruas da cidade com slogans atentatórios da soberania 
nacional, perseguiram e agrediram cidadãos indefesos que passavam (só porque sobre eles 
era lançada a acusaçao' de serem comunistas), invadiram e destruíram o recheio de casas 
de democratas e formaram brigadas de choque fascistas que se deslocaram por toda a cidade 
em verdadeira caça ao homem". 

O homem procurado era um camarada nosso, candidato do Partido às últimas eleições 
legislativas, mandatano para o distrito da candidatura de Octávio Pato. Avisado a tempo, 
o nosso camarada procurou refúgio junto das autoridades, que em vez de actuarem 
energicamente contra aqueles que espalham o terror, o aconselharam a "esconder-se" pois 
e as (autoridades) nada podiam fazer". Mas quando muitas centenas de trabalhadores se 

?Vam 5ara ex,?ir 3 prÍsão dos resPonsáveis peia onda de terrorismo, essas mesmas 
puderam 13 ce[car a Parte da cidade onde se desenvolvera a manifestação coma desculpa que era para evitar que os separatistas atacassem" 

Assmale-se ainda que o mandatário da lista de Octávio Pato alauns dias antes 
(precisamente a 2/6), fora barbaramente agredido em plena via pública com outro militante 

SSs' í P°f» Delgada, po, um g,up0
P
d8 ™isTu™da"enade terroristas. Alguns destes foram identificados, mas como nos arquipélagos a "legalidade" 

anriam^nt ♦ ?' ^ deixados em liberdade, esperando que o processo tenha 
cidfdáos atemoríariT/n terr°ri-StaS arra?íam teste™nhas pagas, apaniguados seus ou cJdfda°a aterrorizados, que dirão que eles estiveram noutro local qualquer E a sua 
no a * coatmu? imPunf- Continuam a ser os mentores de novos actos do terrorismo que pela sua extensão, gravidade e repetição chegam para afirmar que mais uma vez as 
eleições nessas regiões não serão nem livres, nem democráticas 

antiimoTátrrf'SnKn iá audiê.ncias às au,orldades centrais para com elas debater tão an.idemocratica situação, e exigir, mais uma vez, que contra anuplpc; nup utilizam 
impunemente a violência terrorista, sejam aplicadas pelas autoridades com lirmeza e 
decisão, as medidas necessárias para fazer respeitar a Constituição. í;|i 
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INTERNACIO 

GRANDE VITÓRIA 

DO PC ITALIANO 

A Itália deu mais um passo para a criação das 
condições materiais para uma maioria de esquerda, 
que abra caminho ao povo italiano novas e melhores 
perspectivas de vida. 

Um único partido viu aumentado o número dos 
seus deputados no Senado, um único partido 
obteve um franco aumento de votação — o PCI. 
Neste momento o PCI conta com um aumento de 
votos em relação a 1972 de 6,2 por cento e 116 
lugares no senado (mais 25). As proporções de votos 
para a Democracia Cristã e para o PC são de 38,7 por 
cento e 34,4 por cento na Câmara de Deputados e 
38,9 por cento e 33,8 por cento no Senado. Somando 
aos votos do PCI os de um Partido Scoialísta que 
declara hoje não admitir um governo de que sejam 
excluído os comunistas, a esquerda conta com um 
notável peso de decisão, como o exige qualquer 
análise política justa e é imperativo da vontade das 
massas populares italianas. 

A crescente consciencialização do povo italiano 
das dificuldades políticas e dos desaires económicos 
com que o seu país se vem a debater tem-se vindo a 
manifestar numa persistente inclinação à esquerda 
dos resultados eleitorais. Nas eleições regionais do 
Verão passado, os comunistas italianos 
obtiveram um considerável êxito. A margem de 
votos que separa os dois partidos tem vindo a 
estreitar-se de ano para ano em benefício das forças 
progressistas. 

A perspectiva de uma vitória de esquerda em Itália, 
o temor das consequências dessa vitória não só para 
o povo italiano como a nível internacional (quer pela 
força do exemplo, particularmente entre os povos 
europeus, quer porque poria em causa a estratégia 
agressiva do imperialismo na bacia do Mediterrâneo) 
levou porta-vozes destacados do mundo 
capitalista a um somatório de ingerências 
particularmente directas e de uma 
impressionante transparência. 

Nas vésperas das eleições italianas o Senado 
norte-americano aprovou uma moção que raia o 
ridículo. Para os senadores, os 41 milhões de 
eleitores italianos "deviam receber uma reafirmação 
do nosso interesse na sua experiência democrática 
antes de lançarem os votos que decidirão se o 
Partido Comunista Italiano participará ou não no 
governo do país". 

A "experiência democrática" de Itália poderá ser 
muito aliciante para Washington. Mas, não o é para o 
povo italiano que tem vivido com particular acuidade 
o crescente agravamento da crise geral do 
capitalismo e sentido bem as consequências do 
descalabro económico. 

Também o Vaticano se pronunciou contra a 
votação nos comunistas, tentando utilizar os 
sentimentos católicos de trabalhadores italianos 
contra os seus próprios interesses. 

As massas populares italianas votaram na 
esquerda. Fartas de uma situação insustentável que 
se deteriora dia a dia. Fartas da progressiva 
diminuição do seu nível de vida. Fartas do desgaste 
produzido por instáveis equilíbrios políticos com que 
se pretende salvar o domínio do~ capital. A 
consciência de que a verdadeira causa de tais 
problemas se centra no próprio capitalismo 
monopolista, na estrutura política que o tenta 
perpectuar, une cada vez mais amplas camadas 
populares para a perspectiva do socialismo. 

O que se passa na Itália está a passar-se 
igualmente nos países mais desenvolvidos da 
Europa capitalista. É a própria lógica do 
desenvolvimento do capitalismo que esclarece, pela 
sua prática, os povos que suportam o seu domínio. O 
notório acréscimo da luta no campo ideológico, os 
rios de dinheiro orientados para a promoção de uma 
propaganda às invisíveis "virtudes" do capitalismo, o 
financiamento de grupelhos anticomunistas, a 
utilização de liguagem de esquerda, a deturpação 
da realidade nos países socialistas, a utilização da 
calúnia, o silêncio sobre os êxitos das forças 
progressistas — não conseguem abafar uma 
realidade cujo alindamento é impossível. O 
crescente poder organizativo das forças de esquerda 
é factor e consequência dessa mesma realidade. 

Das eleições italianas destaca-se uma nítida 
vitória do Partido Comunista Italiano. Uma vitória que 
terá que pesar no futuro imediato da Itália. 

Uma outra lição a tirar, é que a consciência do 
perigo para os seus privilégios uniu a direita 
numa votação conjunta na Democracia Cristã. 
Uma lição de unidade que a esquerda não deveria 
ignorar em nenhuma parte do mundo. Unidade 
que permitiu evitar um vincado e imediato descalabro 
das suas posições pela pulverização de votos em 
vários partidos. 

Hoje, em Itália, as posições estão mais 
radicalizadas do que nunca. A luta de classes 
espelha-se nos resultados eleitorais. O povo italiano 
quer decididamente mudar de vida, quer uma Itália 
socialista. 

Compete às forças de esquerda saberem 
interpretar devidamente essa vontade para que 
ela se concretize numa nova realidade política. 

INDEPENDÊNCIA 

DE MOÇAMBIQUE 

Na passagem do primeiro aniversário do 
reconhecimento por parte de Portugal da República 
Popular de Moçambique, data histórica que assinala uma 
das mais importantes conquistas revolucionárias 
alcançadas pelas massas trabalhadoras do nosso país e 
das ex-colónias, todos os democratas portugueses 
relembram com emoção e confiança uma das jornadas 
mais belas do processo político iniciado após o 25 de Abril, 
jornada que contou sempre com o apoio militante do 
Partido Comunista Português, que há já muito se vinha 
batendo péla liberdade do nosso povo e pela liberdade dos 
povos irmãos das ex-colónias. 

Assinalando esta efeméride, a Associação de Amizade 
Portugal-Moçambique promove amanhã pelas 21 e 30 no 
Teatro Municipal de S. Luís uma sessão a que estarão 
presentes o ministro dos Negócios Estrangeiros, major 
Melo Antunes e o camarada Silva Graça, secretário de 
Estado dos Desportos e presidente da Associação.  

IMGOUA PROSSEGU 

Nâ 

O Congresso do Partido Popular Revolucionário Mongol constituiu um 

passo de grande importância na construção do socialismo num país que no 

princípio do século ainda estava sob o jugo feudal 

Nas vésperas do 55.° 
aniversário da Revolução 
popular mongol, realizou-se 
em Oulan-Bator o VII 
Congresso do Partido Popular 
Revolucionário Mongol 
(PPRM). Facto significativo e 
que ilustra a profunda ligação 
entre a vida do Partido de 
vanguarda do povo mongol e a 
sua própria vida, q história da 
sua pátria, do aniquilamento do 
domínio feudal e imperialista á 
construção da sociedade 
socialista. 

Fundado nas condições de 
desenvolvimento do 
movimento de libertação 
nacional e sob a influência da 
revolução de Outubro, o 
PPRM, no seu primeiro 
Congresso, em 1 de Março de 
1921, determinou como 
programa a liquidação do jugo 
imperialista e colonial, a 
independência nacional, a 
entrega do Poder ao povo, a 
democratização da vida social 
do país. 

Em Julho do mesmo ano foi 
dado um passo decisivo para a 
concretização de tal programa 
— a vitória da revolução 
popular anti-imperialista e 
antifeudal. 

No III Congresso, realizado 
em Agosto de 1924, foi 
desenvolvida a teoria leninista 
da possibilidade de passagem 
directa ao socialismo de países 
atrasados com base no 
proletariado vencedor. Em 
Novembro de 1925, o Primeiro 
Grande Khoural popular 
proclamou a Mongólia como 
República Popular. Estava em 
marcha a etapa democrática 
da revolução que transformou 
a Mongólia de país feudal 
dominado por interesses 
estrangeiros num país 
desenvolvido, num país 
sociajista, sem passagem pelo 
capitalismo. 

O X Congresso do PPRM, 
realizado em 1940, abre as 
perspectivas para a 
consequente realização das 
tarefas da etapa de construção 
do socialismo. Em 1961, 
criadas as bases do 
socialismo, o povo mongol, o 
seu partido de vanguarda, 
iniciam nova fase na 
construção do socialismo 

Estes, períodos-chave 
vida do Partido Popular 
Revolucionário Mongol. 
Períodos chave na vida do seu 
país e do seu povo. Tão íntima 
é a ligação entre o partido e as 
massas, tão estreita a 
interdependência da vida 
política, económica e social do 
país, e a actuação teórica e 
prática do partido que 
encabeça e orienta essa 
mesma vida. 

No relatório de actividades 
apresentado pelo Comité 
Central ao Congresso 
PPRM, lado a lado com 
análise exaustiva das 
realizações e perspectivas no 
domínio da economia, do 
bem-estar social, das relações 
internacionais, da vida interna 
do Partido, merece igualmente 
destaque o problema vital da 
transformação do homem, 

"Sabemos que Lénine 
considerava particularmente 
importante a consciência das 
massas para a edificação do 

da 

do 
a 

socialismo. Ele dizia que (... um 
Estado é forte pela consciência 
das massas. É forte quando as 
massas sabem tudo, quando 
podem julgar tudo e actuam 
conscientemente — afirma-se 
no relatório — daí a 
necessidade de elevar sempre 
a consciência socialista dos 
trabalhadores, estimular 
sistematicamente a sua 
actividade política e 
profissional para o 
cumprimento dos planos. Por 
isso assume particular 
importância a radical melhoria 
da base ideológica para a 
realização do progrma de 
desenvolvimento 
socio-económico nacional". 

Neste campo são apontadas 
várias tarefas capitais: o 
melhoramento do nível de 
conhecimentos políticos dos 
membros do Partido, o nível 
dos conhecimentos do plano 
económico, a base de 
propaganda e de educação, a 
atribuição de uma maior 
importância â literatura e à arte 
na construção do socialismo, 
assegurar a contínua elevação 
do trabalho ideológico do 
Partido. 

Em 1934 a Mongólia abriu as 
portas da sua primeira fábrica. 
Hoje a parte da indústria na 
produção global ascende aos 
70%. O desenvolvimento do 
país, a transformação da Sua 
vida social e política, 
processâ-se em bases firmes, 
pensadas por todo o povo 
mongol, concretizadas pelo 
seu trabalho abnegado e 
criador. 

No orçamento de Estado de 
1975, 37,4 por cento foi 
atribuído ao desenvolvimento 
da economia, 42,4 por cento 
para medidas sociais e 
culturais, 20,2 para a 
administração e outros. 

Neste momento, o objectivo 
essencial do desenvolvimento 
socio-económico do país 
"consiste em assegurar uma 
evolução contípua da 
produção social, aumentar a 
sua eficácia, melhorar a 
qualidade do trabalho em 
todos os sectores da economia 
nacional e da cultura e 
alcançar, nesta base, uma 
incessante elevação do nível 
de vida material e cultural do 
povo". 

Nos últimos cinco anos o 
produto social global 
aumentou 44%, o orçamento 
nacional 38%. A preocupação 
com o incremento da produção 
e aperfeiçoamento das 
técnicas produtivas surge 
paralelamente ao 
empenhamento na melhoria da 
vida dos trabalhadores. Os 
créditos públicos para a 
instrução e saúde, a ciência e a 
cultura, a educação física e o 
desporto aumentaram de 50%. 
Os preços dos produtos de uso 
corrente são perfeitamente 
estáveis ou inclusive 
rebaixados. No último 
quinquenato as despesas 
científicas aumentaram 95%. 

Esta a obra notável do Povo 
mongol, sob a orientação de 
um Partido que tem sabido 
manter-se fiel aos princípios do 
marxismo-leninismo. Estes os 
frutos do internacionalismo 
proletário, do fraternal auxílio 
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AMÍLCAR CABRAL 

OBRAS ESCOLHIDAS - Vol. I 

A ARMA DA TEORIA 

UNIDADE E LUTA 

Os grandes eixos da reflexão teórica 
e os conceitos operatórios da estratégia 
revolucionária formulados por Amílcar 
Cabral articulam-se em torno da 
dominação imperialista, da força motora 
da história, do papel da pequena 
burguesia como alavanca social da luta 
de libertação nos países colonizados, da 
luta armada como facto e acto de 
cultura, do Partido como centro do todo 
socio-político. 
À VENDA NAS LIVRARIAS E NA FEIRA DO 
LIVRO 

Preço: 100$00 
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COMUNISTAS/SOCIALISTAS 

PROGRAMA COMUM DE GOVERNO 

Em França, o Partido Socialista e 
o Partido Comunista já têm um 
Programa Comum de Governo. 

Uma leitura necessária para 
compreender o que pode realizar um 
governo de esquerda. 
Colecção De Leste a Oeste Preço: 60$00 

da União Soviética, que hoje 
como ontem cumpre o seu 
dever, nunca regateado, de 
ajuda aos povos que se batem 
pela liberdade, que lançam os 
fundamentos do socialismo. 

O PPRM é um Partido 
jovem, um Partido que assenta 
nas massas trabalhadoras. 
60% dos seus membros têm 
menos de 30 anos de idade. 
31,3 por cento são operários, 
19 por cento provêm das 
cooperativas, 49,7 por cento 
são empregados e intelectuais, 
os técnicos que têm permitido 
o desenvolvimento industrial 
da Mongólia, e cujo número 

crescente atesta dos esforços 
de ampliação da instrução e 
cultura a toda a população, dos 
esforços para a melhoria da 
produção. A juventude 
revolucionária, que contribui 
activamente para o avanço da 
sua pátria rumo ao socialismo, 
nomeadamente lançando mão 
de grandes, empreendimentos 
como a valorização das terras 
virgens, conta actualmente 
com 140 mil jovens. O seu 
trabalho é fundamental na 
formação da nova geração, na 
orientação das organizações 
de pioneiros. 

Reafirmando a íntima 

ligação entre o PPRM e o Povo 
mongol, entre a vida do Partido 
e a do país sob cuja direcção 
se tem vindo a construir o 
socialismo, o VII Congresso foi 
precedido de um debate em 
que participaram dezenas de 
milhar de pessoas nas 4700 
reuniões das organizações do 
Partido e dos trabalhadores. 
Foram feitas 49 mil sugestões 
ao projecto inicialmente 
apresentado pelo CC do 
PPRM. Traves mestras da 
orientação do Partido como a 
unidade ideológica e política, o 
estreitamento de ligações 
entre o Partido e o Povo, a 

emulação socialista, o 
desenvolvimento e 
aprofundamento da integração 
económica socialista, o' 
aprofundamento da amizade e 
cooperação com a URSS e 
outros países socialistas, o 
reforço permanente da 
unidade dos países socialistas 
— continuarão a nortear a 
actividade do PPRM, são guia 
seguro, que já deu ás suas 
provas convincentes nesse 
gigantesco passo que foi 
libertar um país das 
dependências feudais 
lançando os fundamentos do 
socialismo. 
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PRESENÇA 00 PCP NO CONGRESSO 

O camarada Sérgio Yilarigues, membro do Secretariado e da 

Comissão Política do CC, representou o PCP no Congresso dos 

camaradas mongóis, tendo a sua intervenção nos trabalhos sido 

calorosamente saudada 

O Partido Comunista Português esteve representado no 
VII Congresso do Partido Popular Revolucionário da 
Mongólia pelo camarada Sérgio Vilarigues, membro do 
Secretariado e da Comissão Política, cuja intervenção em 
Oulan-Bator reproduzimos a seguir. 

Perguntámos-lhe o que mais o tinha impressionado na 
Mongólia, um país quase desconhecido pelo nosso povo, 
um país que realizou o feito notável de passar directamente 
do feudalismo para o socialismo, e que soube imprimir ao 
seu desenvolvimento um ritmo que é exemplo para todos 
os povos que o imperialismo condenou ao 
subdesenvolvimento. 

O camarada Sérgio Vilarigues respondeu-nos: A mulher, 
a mulher libertada. 

"Antes da revolução popular, a mulher mongol era 
escrava. Hoje está em massa nas fábricas. 24,2 por cento 
dos efectivos do Partido são mulheres. Há centenas de 
creches e jardins de infância. O Relatório do CC do PPRM 
atribui especial importância à sua promoção nas fileiras do 
Partido. 

"A situação da mulher na sociedade é justamente 
considerada como aferidor do grau de desenvolvimento 
dessa mesma sociedade. A diferença abissal entre a 
mulher mongol escrava e a actual obreira do socialismo 
atesta do caminho percorrido pelo povo mongol, da 
superioridade imensa do sistema socialista." 

INTERVENÇÃO DE SÉRGIO VILARIGUES 

Queridos Camaradas: 

Quero transmitir em nome do Comité Central do Partido 
Comunista Português e da classe operária portuguesa as 
mais calorosas saudações ao XVII Congresso, e, por 
intermédio dos seus delegados, aos comunistas, a todos 
os trabalhadores da Mongólia Socialista. 

É para nós, comunistas portugueses, uma grande 
alegria participar no XVII Congresso do PPRM, enfim, estar 
neste país tão longínquo e, simultaneamente, tão perto do 
nosso coração de combatentes comunistas, cujo povo, 
guiado pelo PPRM, durante uma luta abnegada, longa e 
heróica, contra a ocupação da sua pátria pela Manchúria 
até 1911, contra a submissão aos grandes senhores 
feudais até 1921, pela consolidação da revolução demo- 
crática-popular até 1940 e, finalmente, pela construção de 
bases técnicas e materiais do socialismo, deu provas de 
um tão elevado heroísmo que engrandeceu o movimento 
comunista internacional, sabendo tão harmoniosamente 
ligar a luta contra a exploração feudal à luta pelo socialismo 
sem passar pelo capitalismo. 

A firme determinação do povo da Mongólia de rasgar no 
seu horizonte político a construção do socialismo aliada à 
ajuda da URSS, do campo socialista mais tarde e da classe 
operária internacional tornaram irreversível o curso da 
revolução. 

Sendo a Mongólia de 1921 um país feudal que vivia da 
pastorícia, mais admiramos o seu progresso estendendo 
hoje o nosso olhar sobre a sua indústria, a sua técnica e 
desenvolvimento agro-pecuário. 

Os vossos êxitos na construção do socialismo e o vosso 
esforçado trabalho no sentido de aumentar a qualidade e 
quantidade da produção são exemplo a seguir pelos 
trabalhadores portugueses e por todo o proletariado 
internacional. 

Em Portugal, com o derrube da mais velha ditadura 
fascista da Europa Ocidental inicia-se um processo 
revolucionário que, apesar da complexidade em que se 
desenvolve, dos recuos e avanços que o caracterizam, 
conquista pela aliança das suas duas componentes, o 
movimento popular de, massas e o Movimento das Forças 
Armadas, amplas liberdades, desfere profundos golpes no 

capitalismo monopolista de Estado com a nacionalização 
da Banca, das companhias de seguros e dos grupos 
monopolistas e inicia a Reforma Agrária. 

A conquista das liberdades e o seu exercício liga-se á 
defesa das conquistas económicas, sociais e culturais do 
povo português, que mantendo-se como cremos, apontam 
a perspectiva do socialismo. 

Ao longo de todo este processo, o PCP, vanguarda 
revolucionária da classe operária portuguesa, obra da 
classe operária, forjado durante o longo combate contra a 
ditadura fascista, exerceu insubstituível papel na condução 
do movimento operário, do movimento popular de massas 
que continua a desenvolver e de que é parte integrante. 

Não teria sido possível sem, e muito menos contra, os 
comunistas e o seu Partido, conquistar a liberdade, as 
nacionalizações e a Reforma Agrária e defendê-la dos 
ataques dos inimigos. 

Isso explica o ódio e a feroz campanha dos partidos 
reaccionários contra o curso da revolução e em particular 
contra o PCP, sua força dinamizadora. 

O imperialismo e a reacção interna promoveram vastas 
manobras para dividir as forças democráticas, isolar e 
liquidar o PCP, fazer recuar a revolução, primeiramente, e 
liquidá-la em seguida. 

Se o imperialismo e a reacção interna obtiveram parciais 
êxitos na divisão das forças democráticas foi porque a 
direcção direitista do PS participou no combate às forças 
progressistas, não obstante os esforços do PCP para 
chamar à unidade socialistas e comunistas. 

O PCP passou com êxito a violenta campanha 
anticomunista, essa dura prova e, não só não foi liquidado 
como aumentou as suas fileiras, assim como a sua 
influência e nas últimas eleições para a Assembleia da 
República, realizadas a 25 de Abril do corrente ano, 
registou um aumento de 80 000 votos e de 1/3 de 

■deputados. 
Foi o único partido do governo que aumentou a sua 

votação. Os partidos da direita reaccionária têm cerca de 
40 por cento dos lugares na Assembleia da República, que 
dá uma larga maioria aos partidos progressistas, PS e 
PCP. 

A aprovação e promulgação da Constituição e a sua 
entrada em vigor a 25 de Abril deste ano, constitui outra 
pesada derrota dos partidos da direita reaccionária. O texto 
da lei fundamental da República Portuguesa consagra 
todas as conquistas da revolução e aponta o caminho do 
socialismo para a nossa jovem democracia. 

Ao intervir com uma candidatura própria para a 
Presidência da República, o PCP tem como objectivo 
contribuir para a institucionalização da democracia, 
impedira renovação de uma Santa-Aliançaanticomunista, 
contribuir para a aproximação dos comunistas e dos 
socialistas, reforçar a aliança entre o povo e as Forças 
Armadas e a unidade destas dentro do espírito libertador 
do 25 de Abril, lutar pela concretização da vontade popular 
expressa nas últimas eleições, ou seja a formação de um 
governo de esquerda com socialistas e comunistas. 

Para terminar quero agradecer ao PPRM, aos 
trabalhadores da Mongólia, a solidariedade que sempre 
recebemos, quer durante a longa noite fascista, quer nas 
novas circunstâncias. 

Sempre podereis contar, camaradas, com a 
solidariedade do PCP à vossa luta pela construção do 
socialismo e com o nosso desejo de estreitar os laços que 
unem os nossos dois Partidos, na base do 
marxismo-leninismo e do internacionalismo proletário. 

Desejo-vos a todos, queridos camaradas, grandes 
sucessos no vosso trabalho pelo cumprimento das 
decisões do vosso XVII Congresso, 

Viva o XVII Congresso do Partido Revolucionário 
Popular Mongol! 

Viva a unidade do Movimento Comunista Internacional! 
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MENSAGENS E TEXTOS DE APOIO 

À CANDIDATURA DE OCTÁVIO PATO 

Uma ampla corrente de opinião em torno dos princípios e 

objectivos da candidatura promovida pelo PCP 

O movimento de apoio à 
candidatura de Octávio Pato à 
Presidência da República 
cresce dia a dia. Mensagens e 
textos de apoio chegados aos 
Serviços da Candidatura 
transformam-se numa vasta 
corrente de opinião em torno 
dos princípios e objectivos da 
candidatura promovida pelo 
PCP. 

Assim, trabalhadores da 
função pública constituíram 
em Lisboa uma comissão 
unitária de apoio, a qual integra 
já cerca de cinquenta nomes. 
Mulheres de Alfama enviaram 
um texto de apoio de 
uma comisão unitária 
considerando a candidatura de 
Octávio Pato "a única que dá 
garantias de fazer cumprir a 
Constituição e todas as outras 
conquistas do 25 de Abril". Um 
grupo de trabalhadores 
portugueses residentes no 
Maputo, (Moçambique, saúda 
o candidato comunista que 
consideram ''o mais 
consequente e determinado na 
defesa intransigente dos 
verdadeiros interesses do 
povo português". Um grupo de 
trabalhadores dos sectores 
de agentes de navegação e 
transitários, sem qualquer 
filiação partidária, apoiam o 
candidato Octávio Pato num 
extenso documento em que 
justificam a sua tomada de 
posição. 

Um manifesto dirigido à 
população de Campolide pela 
Comissão Unitária de apoio à 
candidatura de Octávio Pato, 
da freguesia de Campolide, 
refere: "Uma grande votação 
em Octávio Pato pode 
impedir o retrocesso da 
nossa Revolução". 

Chegaram ainda aos 
Serviços da Candidatura 
muitas mais comunicações 
de apoios de várias 
comissões unitárias: da 
Fábrica Pereira e Brito; da 
Sociedade Abastecedora de 
Aeronaves; da Sorefame; 
uma Proclamação de 
Medrosa, Oeiras; um Mani- 
festo da Comissão Unitária 
da Freguesia de Alverca; e 
ainda: — Alhandra; Mulheres 
de Castanheira do Ribatejo; 
Cometna; Cavan; Seldex; 
Concelho de Oeiras; 
Freguesia de Apelação; 
Fábrica de Loiças de 
Sacavém; Lever; Olaio; 
Arboricultora; Dyrup; 
Corame; Freguesia de 
Caneças, Olival de Basto, 
Prior Velho; Cooperativa Val 
dei Rei, UCP: Parry & Son, 
Companhia Portuguesa de 
Pescas e Sociedade de 
Reparações Navais. 

A Comissão de Apoio da 
empresa Tónus refere: "É a 
candidatura por que 
esperamos desde há muito". 

Existem ainda comissões de 
apoio, recentemente 
formadas, nos Laboratórios 
Lepetit, Andrade, Vitória, 
Roussel, Sigma, 
Farmacológico e OM, nas 
empresas Progresso 
Mecânica, Siguinha e Vaz, 
Coporel e Ignis, na freguesia 
de Carnaxide e em 
Linda-a-Velha, Algés, Cruz 
Quebrada, Dafundo, Buraca, 
Damaia, Bairro da Venteira 
(Amadora), Bairro da 
Figueirinha (Oeiras) e na 
Brandoa. 

Assinada por algumas 
dezenas de democratas, 
homens e mulheres, operários, 
domésticas, intelectuais, uma 
Declaração da Comissão de 
Apoio à Candidatura de 
Octávio Pato, da Zona da Alta 
(Almedina/Sé Nova) afirma a 

dado passo: "Pensamos que 
(a) unidade deve ser 
construída a todos os níveis. E, 
por isso, também ao nível dos 
órgãos do poder: o Governo e a 
Assembleia da República. O 
passado próximo ensina-nos 
que, sem a unidade de 
socialistas e comunistas, 
muitas das conquistas do povo 
português após o 25 de Abril de 
74 não integrariam a 
Constituição aprovada em 
Abrii último." 

A Comissão de Apoio no 
Banco Fonsecas & Burnay 
tornou pública uma 
Proclamação na qual 
considera a candidatura de 
Octávio Pato um contributo 
decisivo para a unificação das 
forças de esquerda e para a 
realização de uma política de 
esquerda "que assegurará a 
independência e um futuro livre 
e democrático para Portugal". 
A Proclamação termina com as 
palavras de ordem "Por uma 
votação maciça no candidato 
Octávio Pato". "Por um 
governo de esquerda". 

Em Coimbra foi constituída 
mais uma Comissão de Apoio, 
esta na,zona de Almedina/Sé 

Nova, e igualmente composta 
por militantes e simpatizantes 
comunistas e outros homens e 
mulheres democratas e 
antifascistas com ou sem 
partido. Diz-se numa 
Declaração desta Comissão: 

"Definindo como tarefa 
fundamental de todos aqueles 
que não querem mais o 
fascismo na sua terra, a 
consolidação, estabilidade e 
prosseguimento do processo 
democrático, concluímos que 
só a união vigorosa das forças 
interessadas no 
prosseguimento do processo 
revolucionário, civis ou 
militares, é capaz de fazer 
frente às manobras 
reaccionárias e aprofundar as 
conquistas já alcançadas. 

Num comunicado aos 
trabalhadores da Companhia 
Portuguesa de Pesca, a 
Comissão de Apoio criada 
naquela empresa afirma; 

"O apoio que por todo o País 
é manifestado a Octávio Pato, 
demonstra bem que os 
operários, demais 
trabalhadores e forças 
progressistas vêem neste 

destacado dirigente operário, 
formado nas duras lutas contra 
a ditadura fascista, o amigo de 
classe capaz de defender os 
seus interesses como sempre 
o tem feito desde os 15 anos de 
idade, quando iniciou o 
combate contra o fascismo." 

Na fábrica "Ávila" formou-se 
igualmente uma Comissão de 
Apoio à candidatura do 
camarada Octávio Pato. 

Também na Carris se 
formou uma Comissão de 
Apoio à Candidatura de 
Octávio Pato, a qual divulgou 
um manifesto em que se 
salienta: 

"O futuro Presidente da 
República terá de ser um 
homem capaz de ser intérprete 
das grandes aspirações das 
massas trabalhadoras, de lutar 
pela manutenção e 
aprofundamento das grandes 
conquistas dessas mesmas 
massas (reforma agrária, 
controlo operário e 
nacionalizações), de 
prosseguir uma política rumo 
ao socialismo, de unificar as 
Forças Armadas, para garantia 
da democracia e da indepen- 
dência nacional. 

0 CANDIDATO DA JUVENTUDE 

..."os jovens portugueses podem e devem dar os seus 

votos a um programa que é claro e traduz as 

aspirações unitárias e de esquerda manifestadas 

maioritariamente nas últimas eleições"... 

O nosso camarada, depois 
de aludir aos problemas que 
actualmente mais preocupam 
os jovens e ao empenhamento 
da juventude na luta. 
concluiria: 

Octávio Pato é o candidato 
da Juventude: não apenas pelo 
apoio que esta lhe dispensa e 
que bem patente ficou no 
comício em que o nosso 
camarada participou na última 
quinta-feira, no Parque 
Eduardo VII, no decorrer de 
uma festa aí levada a efeitq 
pela UJC e UEC. Não apenas 
porque se trata de um dirigente 
do PCP e porque o PCP é 
também o Partido da 
Juventude. 

construção de uma nova pátria 
livre, próspera e feliz." 

Octávio Pato es tá 
perfeitamente à vontade para 
dizer como o fez, perante os 
milhares de jovens que o 
aplaudiam no Parque Eduardo 
VII; 

' Por direito próprio, ganho 
com o seu sacrifício, coragem 
e dedicação, a juventude 
portuguesa está ligada por 
raízes profundas a um 

..."os jovens portugueses 
podem e devem dar os seus 
votos a um programa que é 
claro e traduz as aspirações 
unitárias e de esquerda 
manifestadas 
maioritariamente nas últimas 

% 
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Um comunicado da UJC, de 
30 de Maio, refere deste modo: 
'A apresentação da 
candidatura do camarada 
Octávio Pato regozija 
particularmente a União da 
Juventude Comunista e em 
geral todos os jovens 
progressistas portugueses." 

Por outro iado, a Comissão 
Executiva da CC da União dos 
Estudantes Comunistas, 
depois de apelar aos 
estudantes portugueses para 
que apoiem a candidatura 
"sublinha que Octávio Pato, 
dirigente do MUD Juvenil, um 
dos maiores obreiros do 
movimento antifascista da 
juventude portuguesa, é, 
também, assim, o candidato 
dos jovens trabalhadores e dos 
estudantes portugueses 
empenhados na construção de 
um novo Portugal democrático 
a caminho do socialismo, na 

passado de resistência e a um 
presente de luta ao lado da 
classe operária, dos 
trabalhadores, das forças 
democráticas e antifascistas, 
ao serviço da paz, da liberdade 
e da democracia." 

E mais adiante: 
"Por tudo o que sofreu 

durante o fascismo, em 
exploração, em repressão e na 
experiência forçada de uma 
guerra feita contra os legítimos 
direitos dos povos, têm os 
jovens portugueses, fortes e 
imensas razões para tudo 
fazerem para que tal regime 
não volte e para que prossiga 
firme o regime democrático 
que acabou com as guerras 
coloniais, pôs termo à angústia 
diária das famílias dos 
soldados' portugueses 
envolvidos na guerra, terminou 
com esse crime contra a 
juventude." 

PORQUE APOIAMOS 

OCTÁVIO PATO! 

Camaradas e amigos 

Serei breve nas minhas palavras já que 
Octávio Pato, o candidato da esquerda 
consciente à Presidência da República, terá 
ainda que visitar outras iocalidades e o 
tempo já não é muito. 

Mas como católico independente 
apenas vos quero dirigir breves palavras 
e elas serão um incitamento para uma 
votação maciça na esquerda, para um 
governo de esquerda que defenda 
intransigentemente os nossos 
interesses, os interesses do povo 
trabalhador. 

Está entre nós o candidato à Presidência 
da República, o candidato da esquerda, o 
candidato que nos merece total confiança, 
não só peio seu passado de grande lutador 
em favor das classes mais oprimidas deste 
país, que conheceu as masmorras da PIDE 
só porque defendeu sempre acima de tudo 
os interesses de todos nós, trabalhadores 
oprimidos deste país. Só homens como 
este, com todo este passado de lutador, nos 
podem merecer a nossa confiança e o 
nosso voto. Com ele temos garantido o 
prosseguimento firme e seguro da Reforma 
Agrária, condição primeira para a 
socialização deste país. Com ele temos a 
garantia do extermínio do capitalismo. Com 
Octávio Pato temos a certeza que serão os 
trabalhadores deste país a gerir e a 
controlar a nossa economia. Com Octávio 
Pato temos a certeza do fim da exploração 
do homem pelo homem e a realização plena 
das nossas aspirações e o bem-estar do 
nosso povo. Com Octávio Pato teremos o 

caminho aberto para o Socialismo, para a 
democracia, para a Paz. 

Muitos dos meus conhecidos e amigos 
surpreendem-se, interrogam-se e não 
poucas vezes me criticam por eu, um 
católico praticante, defender as minhas 
convicções políticas progressistas o 
que, segundo eles, contraria toda a ética 
e princípios ideológicos cristãos. Mas a 
todos eles tenho perguntado se ser cristão 
consciente é defender os ricos, se ser 
cristão é estar ao lado dos opressores do 
nosso povo, se ser cristão é estar contra os 
oprimidos. E que temos sido nós senão um 
povo oprimido? Que têm feito esses 
senhores, que se autoclassificam de 
defensores dos oprimidos, que se servem 
de falas mansas para tentarem de novo 
adormecer o nosso povo? Muito se 
caminhou nestes dois anos de revolução, 
muito se conquistou já, mas não tenhamos 
dúvidas de que há ainda muito por fazer e 
para levarmos a cabo essa tarefa 
importante - para nós e para os nossos 
filhos - convençamo-nos de que só o nosso 
povo, só nós, classe explorada deste país, 
seremos capazes, e já ciemos prova disso, 
de transformar o nosso país num país de 
prosperidade, onde não exista mais o 
oprimido, onde todos possamos e com 
orgulho mostrar a outros povos que 
conseguimos alcançar a meta desejada; o 
Socialismo. 

Por tudo isto, votar em Octávio Pato é 
votar na esquerda consciente deste país, 
é votar para que possamos todos nós 
usufruir de bem estar social. É votar para 
a vitória do nosso Povo. 

Edgar Carvalho - católico independente, pequeno industrial de 

ourivesaria de Valbom - Gondomar. 

Em nome da Comissão de Apoio, em 
nome de todos os homens e mulheres de 
esquerda do meu concelho de Vila Nova de 
Gaia, saúdo o camarada Octávio Pato, 
candidato à Presidência da República. 

Se queremos a democracia teremos que 
defender hoje a nossa Constituição, unidos 
e sobretudo organizados. Unidade terá 
necessariamente e neste momento que 
fazer-se reforçando e não dividindo a única 
força organizada das classes trabalhadoras 
e essa força é hoje o Partido Comunista 
Português. 

O seu exemplo através de todo o 
processo revolucionário demonstrou 
não só a sua capacidade em re- 
sistir às poderosas forças da reac- 

ção que desde o promeiro dia 

estiveram presentes e organizadas na 
contra-revolução, como também a sua 
verdadeira força, enquanto múltiplos 
partidos e grupos de esquerda, 
intelectualizados, sem bases 
representativas e sobretudo com desvios 
esquerdistas, foram impiedosamente 

têm 

esmagados pelo avanço poderoso 
reacção. 

Hoje as forças progressistas não 
outra alternativa, se querem a democracia e 
o socialismo, pois terão, mesmo não sendo 
comunistas, que aceitar e apoiar neste 

momento o Partido Comunista Português. 
Não é possível defender a democracia, 

como alguns fazem, marginalizando o 
Partido Comunista Português, ou seja, 
marginalizando o verdadeiro 
representante organizado dos 
interesses das ciasses trabalhadoras. 

Daqui o nosso apelo a todos os homens e 
mulheres livres do meu concelho. 

Depois da vitória da maioria de esquerda 
PS-PC nas últimas eleições legislativas, 
daqui fazemos o nosso apelo para que 
todos os interessados na vitória da 
democracia portuguesa saibam estar 
unidos com a maior força que hoje a poderá 
defender, apoiando Octávio Pato. 

Viva a unidade das forças de esquerda. 
Viva o camarada Octávio Pato. 
Viva o Partido Comunista Português. 
Viva Portugal. 

Dr. Ferreira Alves, médico, MDP, Vila Nova de Gaia. 

MILITARES APOIAM OCTÁVIO PATO 

Um grupo de militares tomou público um manifesto de apoio à 

candidatura do camarada Octávio Pato 

eleições, devem dar os seus 
votos a uma política que tem 
meios, organização, influência, 
deputados na Assembleia da 
República, para ser defendida, 
a um programa e a uma política 
que são necessários e 
possíveis e são impulsionados, 
não apenas pelo PCP, mas por 
um vasto movimento de 
opinião democrática que se 
bate e baterá pela maioria de 
esquerda e pelo governo de 
esquerda, o único que 
corresponde às necessidades 
do País e às próprias 
aspirações juvenis. 

"Os jovens portugueses 
podem e devem votar na única 
candidatura que, 
independentemente do 
candidato eleito, mais 
influência terá nos órgãos de 
poder quanto mais amplo e 
poderoso for o movimento à 
sua volta." 

Foi tornado público um 
manifesto de um grupo de 
militares apoiando a 
candidatura de Octávio Pato à 
Presidência da República. 

Nesse Manifesto — 
significativamente intitulado 
Pela Democracia e Pelo 
Socialismo: Combater as 
ilusões de que uma 
canditatura revolucionária 
ou que se apresente como tal 
pode hoje ganhar em Belém; 
Transformar o voto num 
homem no voto para uma 
política e um governo de 
esquerda —sublinha-se que o 
'actual processo 

revolucionário não se esgotou" 
e que se, no período anterior, 
"a intervenção do MFA na vida 
política em aliança com o 
movimento popular foi 
condição indispensável para o 
avanço da Revolução 
democrática", hoje, nas novas 
condições, "a consolidação e 
desenvolvimento das 
conquistas revolucionárias 
efectuadas após o 25 de Abril 
continuam a exigir que o 
movimento popular procure a 
cooperação com as Forças 
Armadas" na perspectiva do 
"respeito pela Constituição" e 
da "garantia das condições de 
transição para o socialismo". 

"A questãer real é trabalhar 
para aquele que se sentar em 

Belém se veja na necessidade 
de ter em conta as posições 
conquistadas c as aspirações 
dos trabalhadores. ...Os 
comunistas ao avançarem 
uma candidatura democrática 
e socialista não colaboram nas 
ilusões que alguns 
irresponsáveis procuram 
semear — e de que a 
candidatura Otelo é um 
exemplo — segundo as quais o 
movimento popular pode hoje 
colocar em Belém um 
revolucionário. A candidatura 
comunista visa reforçar a 
necessidade de lutar pela 
grande tarefa de constituir um 
Governo de esquerda que só 
pode ser um Governo apoiado 
e integrado pelos dois grandes 
partidos de esquerda, por 
militares progressistas e 
independentes de esquerda." 

Referindo, mais adiante, que 
a candidatura Otelo não 
constitui o "unificador das 
forças democráticas e 
socialistas civis" e não 
contribui para "a unidade das 
forças democráticas e 
socialistas militares" — 
recordando, nomeadamente, 
que "quando era membro do 
Conselho da Revolução, do 
Triunvirato, e chefe do 
COPCON Otelo não foi capaz 
de unificar o movimento 
militar ", contribuindo, peio 

contrário, a sua acção, para "a 
separação, confusão e 
oposição entre as diferentes 
correntes democráticas do 
MFA" — o grupo de militares 
que apoia a candidatura de 
Octávio Pato acrescentou: 
' lançando ilusões e 
contribuindo para a reedição 
de polémicas que dificultam a 
unidade dos militares patriotas 
em tomo do que é susceptível 
de os unir, Otelo ajuda assim 
as tendências que visam 
separar definitivamente as 
FFAA do movimento popular". 

E conclui o Manifesto do 
grupo de militares que apoia a 
candidatura de Octávio Pato: 
"não é indiferente para os 
trabalhadores que se constitua 
um governo de esquerda ou de 
direita, que o aparelho de 

estado prossiga uma poli 
de esquerda ou uma poli 
antioperária... A candida 
comunista surge como a úi 
candidatura popular que p 
influenciar e pressionar 
sentido da formação di 
maioria e de um governo 
esquerda que promovam i 
política de esquerda. .. 
votos no candídi 
comunista não são me 
votos em Octávio pato— 
votos para obrigar o P! 

elementos democrátii 
vacilantes a separarem 
da GAP, da CIP, do CDS, 
PPD. Para obrigar o PS a 
em prática uma política 
verdade, aliando-s( 
cooperando no campo 
Assembleia da Repúb 
com o PCP". 
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